
/\\\0 X!M 

JIM CORBETT, um dos melhores adores cinematographicos dos Estados Unidos 
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Poôeroso Digestivo 
Pepsina e õiastase 

Especifico   por excellencia   nas   perturba- 
ções  agudas  ou  clironicas  do  estômago. 

Facilita   a   digestão,   estimula   o   appetitc, 
restaura  a  saúde  e  o  bom  humor. 

[«SüSl 1 

ÚNICOS KEPKKSENT/\\TES: 

<& da. 
Rua Boa Vista, 9    —    S. Paulo 
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Esle maravilhoso xarope tem feito milhares de curas 
nas enfermidades dos órgãos respiratórios e tem sido em- 
pregado com resultados estupendos nas bronchites, catharro. 
coqueluche, rouquidão, asthma,  resíriados. constipações, etc. 

O  XAROPE DE GRINDELIA,  de Oliveira júnior, é 
tônico calmante e expectorante 

mO  RÇÇEITEIS  OUTRO  :-:  PEDIR   E  EJCIQIR SEMPRE: 

GRINDELIA 
OLIVEIRA JÚNIOR 

fl' venda em qualquer ptiarmacia - Deposito: ARAUIO FREITAS & cia. - RIO 
Approvado peío D  \.  de  Saudc  Publicd,  em   II   cio  Junho  de   1 ò(>5,  sob n.o   106. 
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J/V   USEI  TUDO  e  só obtive proveito 

com a NEUROCLEINA - Wcrneck 
flpprovado  pelo  D.  N.  de  Saudc  PubBca  cm  25  de   Julho  de   1918,  sob  n.   251 
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0   "Piloqenio,;  serve-lhe  em  qualquer  caso 

í   -A    '     1 

Sempre   o  PILOGP:NÍO!  ^^M^l 
O  PILOGENIÜ   sempre! ^^Ü 

Sc já quasi não tem serve-lhe o PILOGENIÜ porque 
lhe  faz  vir cabcllo  novo  c abundante. 

Se começa a ter pouco, serve-lhe o PILOGENIÜ, por- 
que impede que o cabello continue a  cahir. 

Sc ainda tem muito, serve-lhe o JJIL()GENIO„ porque 
lhe  ^arantird  a  hygienc do cabcllo. 

Ainda para a exttncção da caspa. 
Ainda  para o   tratamento   da   barba   e  loção   de  toitette 

— PILOGENIÜ. 

Drogaria Giffom 
Rua l.o de Março, 17 - RIO DE JANEIRO 

Bppruvadu pelo D. N. de  Saudc Publica cm 28 de Março de  I90S, sob. n. 727 

ímm PaliiüLi, LpiAaticas. EsaopliíilK iacâitlcas OD kmm 
0 JttQlandirw (tf Gifíont r um cicrJIcoU reconalttonlc do* organismos rnlroquccidos das 

cnonças podrrjso depurshvo c anli-rscrophufoso. fjur cu/a<r« fftfhd no Iratomfnto das molcshai 
consuniplivas   acima   apontadas 

E' suprnor ao oleo de ficado dr b*caRutO r. -njaa cmuUõev porqur conlcm rm muilo 
maior proporção o todo vrçcfa/isado. intimcmcnlc combinado ao Innmro da no$uriro (Juqlsns 
Regia) c o Phosphoro Pfysiologico. mffdicomcnlo cminca-cmcnlf «italtaadcV. sob uma fôrma 
agradável  c   intciramcntr   asstmilave) 

E um xaropí- saboroso que não perturba o estômago c os infcsGnos. como Irr^-ucnlr- 
mcnle suecede ao oleo r as rmulsõca . dahi a prefrrencie dada o o Ju^IsndinO pelos mais 
distmclos clínicos, qur o rrccilom diariamente aos ^PU» próprios filhoa — Paro oa *dulIos 
preparami»^   o  Vídhfl   hxU - tlAUtCO   6lycer0 - PtKI$(^2UâO 

mCOKm-Sl IMBOS íUSBÍWS WC61ííiAS E WUKIUCíiS OfSTA CIDADE t DOS ESTADOS í KO OEPCGITO 6£RAL: 

Pharmacia e Drogaria de FRANCISCOGIFFONI&C.1* 
UA      RHIÍHEIRO     DE     MARCÇO. Io    cie    J m n * i r < 

Hpprovado pelo D. N. de  Saúde Publica cm   15 de Janeira de  1902, sob n. 229 
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1    " OR. MASCARENHAS 
Ãa senhoras anêmicas dá coros rosadas e lindas I 

T«HlM «M HESVOS   — TMICS éM ■DSCOLOS 
T«ak« A* C^JieiUIO - Twml-n   ém   COkA-   •   ■ 

Um s^ vidro vos mostrará sua efficacfa 
A.^-u*  MM  depois  àm UM  d*   TTTAMOJfAL    « MnalvH  um   --•-.>• 

MnH-m. R*l# rflrito 4 mu)lo carmrtf<>«ftro. por anlrr, dlift. pmtpmttt, t «**- 
UM.-» r«* r«frrtB« pjra ICVMMN • moral, cai (rral. drpfiintd*. dtn r-- n.c». 

pmr»   M  ^n-"  •  rciitrdio  »  ftw wtarmrnt* deflinad» 
t>-l-.w  «oCwrvrm  «m*  inuac** da  bmt. «atw    dr ten   i-,.   .*-    -w   'ic«r 

fc ■^hcfaaal    A.   <.♦-. «prcsotlaio-M rtamm. aflitlaA. a mrrptaa nata --^ida 
a  rtr*.  a  ri.p'«a**«  •  ■  ^d.-.ko  éas IW—   «wâs  i..-"-v     .....    --, .     ^ 

O  «wp—1    da    a^prUlr    acTMnpairka    I^I i  pt iiiaMimi.   «  i_ fas da 
^aaca  leaipa.   aa  aaa aa^praenta artoivel  da yaaa. 

i   TWMTiA   NAS  mARXACiAS  I  MtOSAKIAI 

Deposito geral : DROGARIA  BAPTISTA 
^    Rua 1.* de Março, 10 — Rio do Janeiro 

*«*9 

.:\pprüvado  pelo  D. N. dt  SüUCIB Publica  em 2 de Maif. de   1913, sob ri. 330 
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WVl   DE   NOGUEIRA 

Empregado com 
suecesso nas 
seguintes moies- 
tias: 
Eacropbola* 
Oorthros. 
'í uba?. 
';  ubons. 
InflammoçíVa do utero. 
^-^rrinicn:;- d.ja ouviJoa 
Conorrhéas. 
iistulas. 
Espinhas. 
Cancros venerco*. 
Rachitismo. 
Fkxca branca». 
LBeeraa. 
I umores. 
Sarnas. 
C Iri-sta". 
í<hcumatifmo   em   ReraL 
Manchas da pcíle, 
Affecções d'j U%ado. 
Dores no peito. 
Tumores nos ossos. 
!,atejamento das arterial 
c do pescoço e finamente 
cm    toda?    a?   m .lestias 
provcnien:c3   do sangue. 

GRANDE DEPÜRATIV9 Dl SANSÜE 

Hpprovado pelo D. N. de Saúde Publica, em 

23 de Setembro de  1910, sob n.o 88 

Fora de 
[mo 

Mios 
do Jury 

Exporão 
iDternadonal 

de 1922 

Instituto LU D O VIG 
Ondulação permanente, durável 8 nuzes 
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Tratamento da Cutls 

O Creme Ludovig E* O mais perfeito 
CREME DE TOILETTE. Branqucia e amacia a pelle. 
Tira cravos, pontos pretos, manchas, pannos, espinhas 
c sardas. Os preparados do INSTITUTO LUDOVIG 
curam  c im jedem  toda   c qualquer   melestia da cutis. 

Para a pclle e os cabellos usem os produetos 
de Mmc. LUDOVIG - Manicure 

O  Henncoricnt íem todas as coresí é  a melhor tintu- 
ra para o   cabello. 

SUCCURSAL: 

Rua Direita, 55-D a SÃO PAULO 
Telephone, 5850 

Knviamos catálogos grátis — RUA URUGU/\YnN.T, 31 
RIO DE JANEIRO 
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As mãos que os homens admiram 
Suaves e macias; com lindas unhas e cuticula uniforme, são a divisa da dama ele- 
gante e culta, cuja presença desperta indiziuel interesse em todos que a contemplam 

CUTEX   NAIL   VVHITE   (Para branquc:r as unhas) ü Cuíiclc Remover é um liquido seienlifico c 
antiseptico para remover de um modo rápido, facii c 
inofícnsivo, os pedacinhos de pellc que ficam adhc- 
rentes cm volta da base- das unhas, deixando a cuti- 
cula  perfeitamente  symctrica  e  macia. 

Endossado por médicos c manicuristas, Hecom- 
mendado  por csperíalístas   de  Institutos  de   Belleza. 

Faça   uso  do   CUTEX CUTICLE HEMOVEH 

PÓ CUTEX PRRA POLUÍ 

O Pó Cutcx paro dar brilho produz, no menor 
te i po possível, c com pouco esforço, um brilho inal- 
terável e duradouro. Vendc-sc cm elegantes caixinhas 
de metal O tijolo Cutex para polir é epual ao pó, 
porem, em forma compacta. Vende-se cm bonita cai- 
xinha  de cartolina. 

PASTA ROSEA PARA POLIR 
A Pasta Rosca Cutcx é o que a muilier empreca 

com mais prazer para que as unhas adquiram esta còr 
sa, que só pódc ser obtida com uma pasta de cor rosa. 
Vende-se em potes de porcellana. O Bastão Cutex 
para dar brillio é uma pasta rosea de consistência 
solida.   Vende-se cm  commodos tubos  do metal. 

O Branco Cutex da' ás unhas um cunho espe- 
cial do bom gosto. Deve ser applicado ás unhas di- 
rcctamenle, collocamio debaixo de sua extremidade a 
parle ponteaguda do tubo, que se deve comprimir 
suavemente até que saia a quantidade necessária de 
Nail   White.   Vende-se  cm  elegantes tubos de metal. 

CREME CUTEX — CONFORTO DA CUTICULA 

Iriccionam-se as unhas com o Creme Cutex para 
evitar que se endureçam, que fiquem frágeis, que a 
cuticula se torne adhorente ás unhas, c que ao sec- 
car-se arrebente-se causando fcriircníos. Vende-se 
em  graciosos potes de porcellana. 

ESMALTE CUTEX   PARA POLIR 

O Verniz Cutex applica-se com um pincel de 
pelio de camello e, instantaneamente, sem necessidade 
de polir, as unhas adquirem um grande e intenso 
brilho. Constituc uma maravilhosa protecção para as 
unhas,  cujo  lustro se  conserva   por   largo   tempo. 

Um estojo de manícuro por 4S000! 
Por este preço pode V . Ex. adquirir do 

seu armarinho, perfumaria ou pharmacia um es- 
tojo MIDGET CUTEX, de experiência. Ou 
então poderá remetter essa quantia, mas so- 
mente EM VALE POSTAL, para evitar ex- 
travio, a Hyman Hinder, Caixa Postal 2014, 
Rio, juntamente com   o coupon abaixo. 

Corte oqui e remettn gjjjjl em VALE POSTAL ■ HÃO monde sellos HEM dinheiro 
Envio 4$000 cm  VALE POSTAL por um estojo Midget Cutex 

Nome       
Rua e N.    
Cidade     Estado 
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r Cabeilos Brancos - "0 JIVCNOL í? 

Eterna Mocidade 

O "Juvenol" c o inimigo dos cabeilos brancos. O terror máximo da juventude é o 
apparecimento das primeiras cans. Isto poderá ser evitado usando o maravilhoso "Juvenol", 
preparado scientificamente com drogas importadas, de extraordinário effeito. Com uma só 
applicação dcsapparcccm os cabeilos branco s.Ouem faz uso do "Juvenol" demonstra 10 
annos menos na edade. E' o "primus inter pares" de todos os demais preparados existentes 
na praça. O "Juvenol" faz parle da toilette das senhoras e cavalheiros da "elite'' internacio- 
nal.  Único em todo o  Brasil, á venda nas principaes Pharmacias, Drogarias e Perfumarias. 

/(   Laboratório: Rua Visconde do Rio Branco n. 104 S. Paulo 

Agenlc-Depositario   no Brasil 
HUGO MOLINARI & CIA. LTDA. 
RIO DErJANEIRO S. PAULO 
R.   Alfandcgi,   201       R. 11 de Agosto, 22 

Cai«a Postal, Itil Caixa PostaL 9W 

No intuito de facilitar a acquisição de pequenas quan- 
tidades de CAMPHORA "SCHKKING" em pedaços para 
uso de casa e ao mesmo tempo offcrecer ao comprador 
a absoluta garantia do produeto, resolvemos introduzil-a 
no Brasil numa embalagem pequena e especial original 
"SCHEKING" em latinhas de 12 tablettes com cinco 
grammas cada  uma. 

A' venõa nas Drogarias e Pharmacias 

EXIGIR 

R Çamphora original "SCMERIMCr 

aooooooooooooooooocxaoooooooocxxiooooocxioooocoooooooooooooooooooooocMoooooooooooooqoooooooc 

Deseja crescer 8 centímetros? 

Sla.   GHRCIfl, cum 1 
mez  de   tratamento 

Sr.   CflMPS, com   2 
mezes de  tratamento 

Sr.'PICON  fx) antes 
do tratamento 

Sr. PICON (x) 3 me- 
zes depois   do trata- 

mento. 
Pois  o  conseguirá promptamente,  em  qualquer edade,  com  o  CRESCEDOR  RACIONAL,  do professor  Albert, tra- 

tamento   único  que  garante o  augmento  da  estatura  e   desenvolvimento. 
Pedir explicações, que as remetterei grátis,  e ficareis convencidos do maravilhoso invento 

Representante na Mm do JDI :   13, -   JVi A 
Entre Rios, 130 Buenos /\ires   -    Argentina 

j u1l,HHr-»^nHHT<yW?^l1t1HP'<'*""™-'"""'""'»^^ 
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Como obter  bcm-cstar e maiores 
recursos ou ganhos? 

Meios práticos para se obter emprego renõoso — Combater atrazos Õe viòa — Ter scrte eu 
ganhar em negócios, loterias e jogos — Cazar bem e Õepressa, ou obter o amor òesejaôo — Des- 
cobrir o que se pretenòe saber ou aòivínhar — Fazer fiel a pessoa cujo amor se possue—Fazer 
yoilar amanie, namoraôo, namoraòa ou a pessoa que se tenha separaòo — Ver em pensamento a 
imagem Òa pessoa que se espozará — Obter ôrs poôerozos tuòo quanto se lhes peòir — Ver em 
pensamento o rosto Òa pessoa que roubou - Destruir maleíicio ou fazer vir a pessoa que causou 
o mal — Ver o que se Õesefa òo passado e ôo futuro — Saber seu destino — Saber se uma mulher 
é casta ou não — Ser invulnerável ás moléstias venéreas ou sifil ticas — Saber o sexo Ôos filhos 
antes õo nascimento — Fazer concórdia na família e no negocio - Fazer com que se pagu^ o que 
é òeviòo — Curar vicio õe bebida, jogo, sensualismo ou qualquer moléstia — Attrahir a freguezia — 
Augmentar a vista e a memória — Ganhar demandas — Fazer desapparccer inclinações viciosas ou 
conôemnaveis—Desfazer feitiçaria ou influencias nocivas õe inveja, oõio, quebranto, mau-olhaõo 
e obsessões Òe espíritos — Hypnotizar, magneiizar e transmittir mentalmente em Õistancia o pen- 
samento ou um recado — Descobrir logres onõe existem thezouros ou minas õe ouro, Õiamantes 
e pedras preciozas. 

Nosso Hccumulador Odico Mental, adcplanõo-se as instrucções impressas que o acom- 
panham e as õo Livro das Influencias Maravilhosas Õo Dr. J. Lawrcnce, faz prompta- 
mente enriquecer e realizar qualquer oestes Õesejos. Vae acompanhado õe um Bônus sorteavel 
Õe quatro contos de réis! fDilhares õe attestaõos Õe compradores garantem   a   sua   efíicacia. 

I\ clarívidcncia ou lucidez somnambulú a t o ti um que, 
pelo nosso syslcma, se pôde ter para ver um objecto otcullo 
ou afastado, on perceber um fatio que se passa ao lon^e. i\ 
radioijraphia e a radioscopia explicam estes phc-noir.enos re- 
putados maravilhozos. 

M uma reunião, com a assistência de vários sábios e lite- 
ratos, foi conduzido um adepto do nosso systtma. Um assis- 
tente deu-lhe a estudar um velho relógio que trouxera com- 
sigo. O adepto viu : I, um paço (gênero Luiz XV), nobres e 
duelos; 2, uma scena da líevolu^ão [ranceza, em que uma 
velha dama subia a') cadafalso e era guilhotinada ; 3, uma 
scena de operatáo cirúrgica em hospital moderno, rt pessoa 
que deu o relógio íicou estupefacta ; este relógio pertencera : 
I, a um de seus avtís, morto em dueto no tempo de Luiz 
XV, 3, a uma avrt, guilhotinada no tempo da Revolução; 3, 
estando de parte, foi retirado e trazido no dia dVma opera- 
rão feita  na  mulher do assistente, 

Rssim como a corrente clectrica, atravtz de um fio grosso, 
produz cm fio fino paralelo sem contacto com o fio grosso, 
uma corrente mais intensa que a do fio grosso, assim qual- 
quer atto mau se compensa por um bem maior a que se será 
induzido pelo intuito que se teve do bem a si próprio, e as- 
sim qnalquír vontade razoável prfde ser facilitada pelo /iecu- 
mulãdor Mental; pois, a bem da intensificavão da vontade 
este apparelho é como o "induzido» de uma bobina a bem da 
intensificação da energia elcctrita. Não se vé havtr augmento 
nos ganhos, por terem as linhas férreas facilitado o trafico ? 
Como duvidar que o Accumulador Mental posso, pela sua 
ecção sobre o ambiente magnético da Natureza, induzir por 
afinidade os acontecimentos desejados, quando se vê que o 
fonograma,   á  maneira  de  uma   Mrma    de    suggcstão.    faz    re- 

trairia ?  Vi 
proporçSo 

stir produzir a   voz  gravada  nesLe 
idéa sem expressai» ou forma, e a proporção BO que ê pe- 
queno permittir a avaliação do que é grande, tal como, pelo 
FINITO OU mil rostosmo, infi rir o INFINITO ou macrocosmo 
(omprehende-se que para fafilitar 0 que se deseja, basta fa- 
zer com que a vt-ntade. á maneira da corda de um fono- 
grafo saibre a corneta acústica, actlic sobre a VOZ DO SI- 
LENCIO o simulacro kabalisÜCO do que se deseja ver reali- 
zado. 

H lucidez pelo nosso systema faz descobrir as pessoas 
ou os factos mais importantes com os quaes esteve em rela- 
ção algum objecto, mecha de cabcllos ou panno odorento que 
se colloca sobre a testa do passivo. Mssim, podeis fazer com 
.jue vtís mesmo, ou a pessoa que desejaes desenvolver para 
vosso somnambuln, descubra um objecto perdido ou escondi- 
do, o autor de um rouiio, si-^uindo um rasto ou a aura d'uma 
mecha de cabello : vêr o que está dentro d'uma gaveta fecha- 
da; informar o que se passou JU está passando numa caza 
ou paiz afastado, vêr o interior do organismo humano ; des- 
cobrir sua moléstia. Podeis dar ao somnambulo pedaços de 
alj^um minireo, e fazendo-o passear romvosco, indicar 0 lo- 
gar onde se encontra esse mintíreo em abundância. Podeis 
mesmo, fazendo-lhe sentir a necessidade de um invento qual- 
quer, ordenar que diga  o  que deveis   fazer. 

Como o magnetismo é o arcabouço de tudo, e o magne- 
tismo sú é eflicazmente accionado pela influencia psychica 
pessoal, cumpre que, para exercer esta influencia atravéz da 
adaptação que faz ter exilo de prompto no que »? possivel em 
curas ou qualquer outro dezejo, sejam adoptados o Accumu- 
Udnr Mental e as instrjcções do LIVRO DRS INFLUHN- 
CIHS HHRnVILHOZAS 

rjOp^/A O Accumulador Odico Mental com as respectivas instrucções em impresso na Hn- 
i l»L^\/. gUa porlugueza, e o Livro das Influencias Maraüilhqsas, inclusive a despeza Ôe re- 
messa em 2 registrados pelo correio para qualquer parte, é de quarenta e cinco mit réis, quantia 
esta que, em vale postal ou registrada com o r?a/or declarado, deverá ser com o pedido, endereça- 
da a LAWREnCE & C, administraõores ôo Instituto Electrico e Magnético Federal, rua Assembtéa 
4o ou Caixa Postal 1734, Capital Federal. 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••'»•••••••• !••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••«••••*•*** 
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Perfisi du mio  bairru 

QJí u bairru maise bjnitinhu 
E' u bairru  DAcclimaçó. 

SEttima : — E' una bella i mu- 
rena mucinha, um anggio du cíu, 
té us ijabdlus maise prettus du que 
a fullipa da gaçarola i us olhios 
gran-lis quine a pomarfíla. ü suo 
gurac^i já istá uecupato prum muci- 
nhu qui lê us gabtllus di aliemó. 
(flssi qu"io Kostu ) 

Lydia . p~sta si, é   um   verda- 
Jero   tipio di bclleza   iníantile,   suo 

nsmurá quilio tan.bnha qui mora 
na trenfe di sua casa. O guraçti 
dclle chora dia c noite a tua tâlta. 
Elle é to businho, cuitadinhu. 

Nicolina : — E' um anggio tem- 
bè muito ruiho, li um gura^ó mai- 
se duro qui s pedra, num qté sa- 
be de namurá cum ninguè, esr,i diz 
cila, porê io num so troxa, íô trai- 
se águia du que um gavió, sei qui 
tlla ama i purir.so vô indiscubri 
quinhé u arrr.ufídinha delia. Io axo 
imbussivel qui u guracó delia num 
Kí ainda ninhum  inguillino. 

(ialliléie: — Esta indií d DQ'drailg- 
gia  machucata, amava um   n.ucinhu 

E"*ir de inhame 
Depura 
Fortalece 
Engorda 

Mppruvad"   pelo D. N. de Saudc Publita cm   10 de 
Dezembro de 1914, sob n. 255 

ruslinho inzerra malinconia, purque 
sirá ? Io axo qui 6 pur causa du... 
num 6. nó. é di paxó. (Io digo qui 
é istu sino ella é cipaise di mi ba- 
te qusno io basso pirtinliu dtlla.) 
Purquê vucê nun guníinúa a gava- 
çó cum o . . . efe é um mucinhu 
muito batuta, num seggia runha, 
purque arrilaxá a gavaçó cum elle ? 

Esthtr : — Esta Indo é um ang- 
gio muito runln, 6 muito buniiinha 
maise num gosta di namurá. (Cuita 
du daquclle qui namurá cura ella. 
Ella £ maise brabinha du que um 
lió.)   Purque   vucê num   quê   maise 

bé bunitinhu qui linha um guraçó 
qui num quiria si dispregá du gu- 
raçó delia, poiê ella gumeçô a que- 
rc namurá cum olro i elle deu u 
fora nella, befeto. Elle num qui qui 
ninguc vem mura nu guraçó delle, 
purisso vorta cum elle sino elle si 
dá uii diro n'orclhio dum gaxorro. 
flssi io panso. Da ingumparabile 
Ititora — Juanitz   Banãnére. 

Itapetininga 
Eis, querida <Cigarre>) o que 

notei em Itapetininga: a alegria ex- 
pansiva da Zilda, os seduetores olha- 

res da Florísa, Marietta. uma 1 iri 
nha sympalhica, A N. qutrendo 
íazer as pazes com o noivo; tislher, 
muito risunha, num grapíoho ani- 
mado. Pequena bancando a Ciuio- 
raar Novaes, Helena muito retrahi- 
da (por que será ?), os passinhos 
elegantes da Luiza R, : Eliza S., 
com o coraçãosinho aos pulos, que- 
rendo saber de Sorccaba. Mc çcs ; 
Dittinho, o mais leliz dos noivos ; 
Isauro num delicioso llirt com al- 
guém; Raul, desolado pila ausência 
tía E ; Plinio A., enlhusiaímado 
com o passeio que fez á Capital ; 
Chiquir.ho L., monno tncanlndor ; 
Ulysses gosta do flrt. L, linalrrcn- 
le, eu, abandonada. Da arriga gra- 
ta e leitora —   \ iolela Azul. 

LU 10 —  hm caso de  pre- 

cisão  usem o  Vi\K N. 8 

Pie nic em Mogy das Cruzes 

O que pude notar no pic-nic 
organifado pela escola \'eelge : Eli- 
sa l\. uma moreninha lindinha. Vi- 
centina muito sympalliica ; Jandyra 
S. divertiu-se muito; Maria W. mui- 
to triste pela ausência do C. ; a 
prosa agradável da Branca C. com 
certo rapaz ; Erneslina W. muito 
sensata; Georgina W. divertiu se 
muito no jogo de pe^ca; Olga, bo- 
nitinha. Rapazes: Kelippe sempre ao 
lado da noivinba (assim é que deve 
ser) ; as perallices do Bruno ; a 
sympathia do Miguel S. : Alexan- 
dre muito atlencioso para com cer- 
ta senhorita (cuidado com o traves- 
so Cupido) ; a amabilidade do João 
C. : Carlos veio com o trem das 
Ires (por que seria ?) ; e, finalmen- 
te, Emilio muito garganta. Da ami- 
guinha — Magda. 

A'.s collaboradora <Mexeriqucira> 
e 'Terror  da   Zona> 

Lendo as ultimas collaborações, 
acabo de ser informada que a ami- 
guinha D. M. subscreve as notas 
sobre os pseudonymos acima. Para- 
béns, e não se zangue pela justa 
revelação que acima fiz pelas bri- 
lhantes azas da paciente <CigarrE>. 
Sempre ao teu dispor está a ami- 
guinha — Capinha Preta. 

SOLITÁRIA TRATAMENTO EFFICAS 
en duas  horas com  os 

GLÓBULOS SECRETAN F3:ma ias o J. LOGEAIS, 30, rue Chaillot, PARIS 
EMPREGADOS   EM  TODOS   OS   HOSPITAES   DE   PARIS 



l-)unbo-1924 A CIGAKKfl 11 

V 
< 

1 
rsap uéss oèfsa 

NÉORITA 

-;   LAMBEHf ' 
A     - 

■ 

r^ 

^      uma    tintura    vegetal 
instantânea, absolutamente inoftensiva FS. sua 

composição é natural, e deve-se ao chimico botânico 
Lamber/, que íez desse preparado uma formula, que dá 
maravilhosos resultados, para os fins que se destina, pois 
dá aos cabellos brancos, grisalhos ou descolorados. assim 
como á barba, a sua cor natural. 

" Producto contemplado com GRANDE PRÊMIO 
na Exposição Internacional do Centenário. 

A' venda em todas as boas perfumarias do Brasil e 
na Perfumaria Í.AMBERT. - Rua 7 de Setembro, 92 

RIO DE JANEIRO. 

Messias de Andrade Baptista 

áp Foi numa calida tarde de verão 
que os meus olhos tiveram a infeli- 
cidade de te fitar. Lembro me co- 
mo se fosse hoje. O céu eslava 
brusco, o ar abalado e insupporta- 
ve!, a respiração tornava-se olíegan- 
te e oppr m<a o meu coração como 
se quizesse dilaccral-o. fl natureza 
parecia se oppor a esse amor que 
lôra o principio de todas as minhas 
desiliusões. 

Amei-te e amo-te sinceramente, 
com toda a força de minha alma, e 
daria de boa vontade a ultima got- 
ta de meu sangue para ser corres- 
pondida. Quem sabe ? Não me co- 
nheces senão de vista, sou bonita, 
amável, possuo um coração de ou- 
ro capaz dos maiores sacrifícios ! 

Amas outra ? Pouco ire impor- 
ta, pois sei que no dia em que me 
conheceres pensará o contrario, mas 
nunca será tarde, porque o meu co- 
ração é teu, somente teu, para to- 
do o sempre I 

Não te tenho visto mais, esta- 
rás, por acaso, doente ? Leste o ul- 
timo numero da «Cigarra> ? O qua 
achas do que eu te disse a respeito 
da M. J ? Acreditaste ? Caso con- 
trario, estarei prompta a te provar 
e, para isso, é sò ires ao vesperal 
do Clube dos Diários, aonde irei, pe- 
la primeira vez, só-nente para con- 
versar omtigo. Para me conhece- 
res não serí preciso apoquentar-te 
muito, pois eu mesma farei cora que 

me sejas apresentado, e então terás 
as provas nectssarias, a assim tam- 
bém sabetás quem sou. Da amigui- 
nha    -  Cysne de Ouro. 

Como elles amam 

Jovem ainda, Elza, a linda loira 
de olhns azoes cor do céu, meigos 
e profundos, estava tão triste e tão 
absorta, que nem siquer me viu en- 
trar no seu quarto, todo branco e 
simples como a sua alma pura de 
donzella. 

Ao notar a minha presença fi- 
cou muito surprehendida e, com um 
sorriso triste, perguntou me se ha 
muito me achava alli. 

— Não ! respondi. Mas, que tens 
e por que citas tão triste ? 

Como que envergonhada e es- 
condendo seu lindo rostinho entre 
as pallidas Tiãozinhas, Elza come- 
çou a soluçar. 

Sentei-me ao seu lado para po- 
der saber qual seria a causa de tan- 
ta tristeza. Ella, sem responder ás 
rainhas perguntas, entregou-me um 
bilhete onde pude ler o seguinte : 

<Elza. Perdoa me e esqueça-me 
para sempre. — C.» 

Pobre amiguinha ! Comprehendi 
então o mal que a attingira. Ou- 
tróra, conhecera um jovem e bello 
manrebo, de tez marena e cabellcs 
negros, e, desde o pri-neiro instan- 
te, dedicou-lhe um sincero e im- 
menso amor e, certa de ser por el- 
le correspondida, sentia-se feliz. 

Mas, qual não foi a sua desillu- 
são, dep jis de tanto tempo que ali- 
mentava a esperança de unir-se a 
ellt: o ente que amava mais do que 
tudo na vida pedia para esquecet-o 
para sempre . . . Como podia isto 
ser possível ? Nunca poderia es- 
que ei o, pois se tinha sido elle o 
seu priiieiro e único amor I 

Üh ! que ingratidão ! E por que 
teria elle procedido dessa maneira ? 
Talvez um outra mulher o (brigava 
a isto, ou Senão, como sempre, o 
mal de todos elles . . . Da constante 
leitora — Loirínha. 

As três irmãs 

D. A. P. S. — A mais moça é 
de uma belleza rara. E' clara e pal- 
lida como a lua. Cabellos castanhos, 
cortados á >bebé>. Oihos esmeraldi- 
nos circumdados por espessos cilios 
negros Seus lábios finos são cora- 
linos e bem talhados. Seus gestos 
são lenlos e raros, e, apezar de 
Dalva possuir um lindo sorriso, pou- 
cas vezes o faz. P r ser meiga e 
bella é querida pelas suas amigui- 
nhas e admiradores. 

M A P. S — A segunda é mo 
rena cor de jambo maduro. Cabel- 
los pretos, tra/endo-os sempre ata- 
dos com uma fila preta. Oihos ne- 
gros e brejeiros como um colibri. 
E' risonha e alegre como todas as 
morenas engraçadinhis. Tem um 
grande numero de admiradores, mas 
a   nenhum liga, pois  creio que   Fi- 



A CIGAKKrt 1-Junho- 1924 

COLLrtBOKflÇAO 
DAS LEITORAS 

Ihinha dcix u seu coraçãosinhi na 
bella cidade Campintira. .Adivinhai? 

E P S — [\ terceira 6 morena 
clara. Cabellos pretos, cortados á 
moda. Seus olhos castanhos sio 
feiticeiros. Possuidora de um sorri- 
so franco, que deixou um certo jo- 
vem deveras apaixonado. E' alta e 
elegante, sabendo trajar se com lino 
tíosto c distincçào. Se ama, não sei. 
Mas sei que é aniuii sinceramente 
por ura rapaz muito parecido com 
Rodolpho Valenlino. Da leitora mui- 
to amiga —   Comprehende. 

i\o   Billuca 

Enconfrei-te hontem na cidade. 
Como estavas bonitinho de terno 
azul-marinho • palheta. Por que não 
me cumprimentaste ? Já não sou 
nada para ti ? — M. Lourdes. 

Paulistas   chies 

Querida «Cigarra» : Como vos 
sei muito boa, peço vos publicar 
esta lista das moças e rapazes mais 
chies da nossa Paulicéa. Moças ; 
fls Baratinhas sempre dando a no- 
ta .. . fllzira Pí. admirando muito a 
Avenida. Maria R, apaixonfdj pe- 
lo... Cecilia Pinto onde tem anda- 
do ? Odette bancando noiva . . . 
Ruth, emmagrecendo muito. (Será 
paixão ?) Ismenia L. goslou muito 
de Santos. {Por que seria 7) fldcli- 
na L querendo ser moça . . . {(Dei- 
xa disso, menina !) Marita G. sem- 
pre amável. Zoraide. contente com 
a conquista . . . (Teve gosto . . .) 
Zuleika, por que tanta seriedade ? 
Rapazes : Maninho sempre bancan- 
do Zézê Leone ! Alfredo L o que 
arranjou na Avenida Angélica? Sea- 
brinha, apaixonado era Ribeirão Pre- 
to. Que será? Sylvio B. admirando 
muito a Avenida Hygienopolis . . . 
Oscar S., apaixonado por alguém... 
Romeu T., eonquistador qutrido . . . 
Theotonio L., até que emfim variou I 
Oscar S F. querendo arranjar uma 
pequena. Ruy S. P , tome cuidado 
que está dando na vista ! Dádá D. 
sempre excêntrico! Tito P, tristezi- 
nho, por que? Marcello V. semp-e 
rindo. (A alegria é tão grande ?) 
Vasco B. furtando muito ! (Olhe 
que eu eonto I) E eu, bancando no- 
vidadeira ! — Nolsen. 

Clube de Regatas   Ticlé 

Querida «Cigarra , como sabes 
a única diversão das melindrosas, 
quando se acham numa festa, é co- 
lher algumas impressões para eslam- 
par nas azinhas diaphanas da «Ci- 
garra». Eil-as: Didi, a mascotte das 
moças Gato parece que está ataca- 
do de paixoiite aguda por alguma 
fazendeira. Guindaste, um formoso 
beija llor, que parece que veio do 
Rio para bicar os corações das mi- 

mosas flo-z'nhas paulistas. Mentlick 
não janta em casa de pobre. Mcne- 
lichãj im moreninho batuta. Mesti- 
ço, quand) compras um Ford c nos 
convida ? Passeei que tenha cuida- 
do com a seriedade, pois já não es- 
tá rmis na moda. As gracinhas, 
aliás, bastante cômicas, do Guin 
daste. Mestiço, Gato e Passóca. 
Margarido, corado ou efíeito do rou- 
ge. Tônico muito sympathico. Nasci- 
mento com ares de capitalista na 
sua baratinha, mas nur.ci nos con- 
vida, ingrato. Carioca quartndo en- 
sinar o padre-nosso ao vigário. Cho- 
rão apaixonado por certa senhori- 
ta . . . E eu, sabem quem sou ? A 
leitora —  Tieleana. 

ça ! . . . Ter vivido acalentada por 
esse sopro subUl, que, qual aragem 
puriss:ma, nos conscla, e, agora, 
achar-me num ambiente saturado de 
todos os males; ter aspirado o i>r(.- 
ma das mil e uoia [lo'es que for- 
mavam o nosso jardim de felicida- 
de, e, egora, ser asphyx ada pelo 
odor que se exhala dessa mesma 
terra hoja tão differcnte e estenl. 
Cruel declino . . . Porém, até hoje, 
não pnsso comprehender, por mais 
que medite, qual o empecilho que 
se interpoz no risonho caminho da 
nossa vida. Cabe a ti a resposta, 
eu cá ficarei á esnera. Da leitora e 
collaboradora -- Emmepe- 

Num  annivcrsario 
Venho, querida «Cigarra», con- 

tar-te as impressões colhidas na rc- 
sidrneia da distineta  sra. d.   Julieta 

Ouercis  ser  feliz   nos  vossos  amores? 
Qucreis c*3"!131" dinheiro c serdes feliz nos vos- 

sos negócios? 
A vossa vida esta atrazada ou os vossos ncRO- 

cios estão correndo  mal ? 
O  vosso  noivo  ou  noiva  não  vos  quer  mais? 
Emfim, tendes algum ei baraço na 

vida? 
h'   fácil,   facilimo,   usac  hoje  mesmo   o   Cf^ndc   c 

TMHAN DE JERUSALÉM 
(Defumaõor Indígena) 

O mais completo 
Preço 5$000, pelo correio 6$000 

Vendc-sc em todas as pharmacias, casas lierba- 
narias c  drogarias. 

Representante em  S.  Paulo;  JV\   P    üuimarães 
— Caixa Pos'al, 657. 

Depositário:  Baruel & Cia.-Kua  Direita  n.f   1 
— S.  Paulo. 

Representante   Geral:    A.   |.   HENRIQUES 
Rua Thcophilo Otloni,  163 — Hio de Janeiro. 

Não   acccitcís,    sob    qualquer   pretexto,     outro 
defumador,  a   não  ser   o 

Talísman   de   Jerusalém 
(Defumador Indígena) 

O único verdadeiro e que dá  resultado 

Resposta á «Esqueceste de mim ?» 

Li attcnlanentc tua amável mis- 
siva, inserta no ultimo numero da 
sempre q lerida «Cigarra». Minto, 
eu não li aquellas linhas, devorei as. 
Era um balsarao, um verdadeiro le- 
nilivo e, quanto mais eu passava os 
olhos nellas, mais as minhas dores 
pareciam se abrandar, e tão exta- 
siada fiquei que, completamente 
alheia ao que se passava ao meu 
redor, comecei a rememorar os do- 
ces tempos  idos . ..   Que   differen- 

Nachara por oceasião do annivcr- 
sario da sua galante filhinha Ruth : 
A anniversariente de uma arrabili- 
dade extrema para com os convida- 
dos ; Aracy, estonteante na sua toi- 
lelte rose; Olga, moreninha batuta: 
Alda achando falta cm alguém; Epo- 
nina nuna calorosa discussão sebre 
o grande jogo de box realisado ul- 
timamcnle ; Alcina, eximia no fox- 
trot; Miura um tanto tristenha; Dd- 
dú sympathisando-se com alguém ; 
Helena deliciando os convivas com 
seus clássicos ; o lorgnon implican- 
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te de certa mocinha de preto. Ra- 
pazes : Dr. Tosti exhibindo sua bas- 
ta cabelleira a «La Tiradentes> ; 
Hcrminio não parando de dansar ; 
Pitüte aprendendo o passo de «gan- 
so com certa moreninha ; Chico 
pondo suas pintas em leilão ; Álva- 
ro, batuta na valsa; Jorge com mui- 
to f istio (não sahiu do bui et); Her- 
culano dansando o fux trot com ele- 
gância ; Braulio, loirinho sympathi- 
co; Luizinho gostando muito da les- 
ta, Da leitora — Spallínha. 

Curiosidades 
Curso Poças Leitão 

O que nolei no ensaio de Mme. 
Po(;as Leitão: Zultiki está sendo 
muito quarida. Dagmar não freqüen- 
ta as aul is por estar noiva. Marga- 
rida dansa muito bem. Lourdes, uma 
gracinha ; Carlola muito sympathi- 
ca. Dr. Ribeiro é muito amável. 
Mauro a isentou se p^r est*r se de- 
dicindo mais ao futebol; leliciano 
não é mais abacax:, já pdde fre- 
qüentar as maliníes no Trianon . . . 
Doningos O., m lancolico. Antônio 
S. parece ter conquistado uni cora- 
ção. Paulo dansando muito com 
certa moreninha de olhos verdes. 
Da leitora —   Modesta. 

YNK — Para tingir em casa. 
Não mancha as mãos. 

A l.ili 
(Brazl 

Minha amiguinha. Que tens ? 
Por que é que 6 que, á tardinha, 
quando a tristeza das cousas desce 
sobre a terra, ficas longo tempo 
contemplando o firmamento e teu 
olhar, sempre pensativo, paira, em 
doce leth^rgo, ao longe, divagando ? 
Tu, que sempre toste alegre e bre- 
jeira ! Conta-me isso. Serão sauda- 
dades   ou ingratidão ? 

Coragem, não esmoreças. Ouve 
meu conselho ou, melhor, lembra-te 
daqueile versinho de Luiz Edmundo : 
«Mas é sollrer com fé, de alma tran- 

(quilla, 
Porque a ventura é ianto mais per- 

(feita 
Quanto mais 6 difficil   conscguila>. 

Beijos da — S. R. 

Promissão 

Querida <Cigarra>. Eis o que 
notei   no baile do   dia 11   em   casa 
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do Cel. João Coelho, por motivo do 
anniversarido de sua distineta filha 
Iza : a bondede da Zizi ; Erlinda, 
encantadora ; Juüeta, desbancando 
alguém ; Iza, desistindo de dansar ; 
(aor que seria ?l ; Nenc, radiante 
ao lado de alguém : Synoca, a rnas- 
cotte do baile; Loirinh-, como sem- 
pre, firme. Rapazes : Ozorio, triste 
(será CupHo ?) ; Albar.o, c'est Ia 
raème ihose; Fragnan precisa acor- 
dar stu coração; Dias começou, 
mas não termintu . . . ; Dario ban- 
cando sempre ; Alberto, garganta : 
Machado, retrahido: Clarirrundo faz 
que vae, mas não vae ; Jefícrson, o 
bíbí da íesta, e, finalmente, eu, co- 
mo   pouco   dansei,   tive    ttmpo   de 

co, esíalura reguljr, olhos v erdes 
escuros, cabellos castnhos e pen- 
liados para traz, bocea bem feita, 
tendo uns modos muito gentis para 
falar. EIU dave julgar se felizardo 
pela conquista do coraf ãosinho des- 
ta prendada, inttliiger.te e sincera 
ssnhorita Da amiguinha e assidua 
leitora — Sapitinho de Fada 

Ede me entende 

Iffua da Gloria) 

Queritía «Cigarra', neste momen- 
to tão sokmne de minha vida, em 
que minhas idéas 1 X4S no que ten- 
cieno iscraver fazem cem que meu 
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( REME E ESMALTE 

GABY 
Sao  os    produetos   indispen- 

sáveis  cm todo  o  fino 
toucador. 

DEPOSITO: 

Casa Tango 
Kspccialista   cm   perfum.irias 
    finíis.     

R *}ia. Ephigenia( 112 
Tel   6296 Cidade 

aliar bem minha tescurinha. Sauda- 
des da amiguinha e constante lei- 
tora Fox-Blue. 

Um  par  encantador 

/. P. - ;. B. s. 
Klla — Uma bella loirinha. Es- 

belta, inteligente, olhos azues, mui 
to vivos e fascinadores ; nariz lin- 
díssimo, de forma grega ; bneca 
admiravelmente talhada, lábios finos 
e muito rubros com um botão de 
rosa. Quando sorri nos mostra duas 
f lazinhas de dentes  alvos   c bellcs 

Ellc — Extremamente sympathi 

coração, que neste dia foi ferido pe- 
lo Cupido, revele meus segredos, 
para que tu voes per todas as re- 
giòss tevando estas letrinhas grava- 
das nas tuas azas, na esperança de 
que um dia elle me ouvirá. Ü des- 
tino fez meus olhos esbarrarem cora 
os delle, acondicionando assim em 
minhas idéas sua linda imagem mo- 
rena. Da leitora e amiguinha cons- 
tante — Noventa e sele. 

Escola Profissional  Feminina 

O que tenho notado : a belleza 
captivante da Annita T, o todo en- 
graçedinho da Clelia, a voz vibran- 

VÉRITABLE 

Eau de Ninon 
TfctLtfmfio Ue mocidad'- e bellezn 

Duvet  de   Ninon 
A   ei u-la  e   ileu.i:*a o ronLO 

VERITABLE 

Lait   de   Ninon 
Poudre   Capillus 

Devolve «o cabello o ntpfaoúor [■nmaivu 

Sève Sourcilière de Ninon   ;  Véritable Creme de Ninon 
Roalça « exi refcío Jo o haj ' Dá 4   ut - ua i u ou   mneii aniui ,1 

PARFUMERIE    NINON,    31,   ~fíue"du    Quatre-Septembre    PARIS.  
Vende-se nas princioaes Perfumarias do BRASIL 
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te da Sarah B , o andarzinho da 
Constantina G., os bcllos dentes da 
Áurea B , o coradinho da Diva, a 
b iqmnha divinamente desenhada da 
Victoria M., a capa chromca da 
H ir nonia, a cunstancia dj Joanni- 
nhi para com o P, a simplicidade 
encmtad.jra da M^ria Da leitora c 
eollaburadora —  Floryse. 

Doce   illusão 

Â ti ... 

Cerro as pilpebras vsgarosas c 
fatigaddS e sonho . . . Sur^e a tua 
imagem sempre a snrnr . . . Pfgo 
era   tuas mãos   aquecidas e   avellu- 

c innncenfe, ouço-o cantar no meu 
coravão illudido, fazendo me feliz... 
Mas, melancólica, eslrenuço . . . sei 
que tudo é mentira . . . uma breve 
illusão . . . mas, venturosa, sorrio, 
porque snnho ser verdade . . . Sau- 
dades da — Elisinhà. 

Para a  <Cigarra Faceira> 

Lendo o numero 2i\ da <Ciear- 
ra>, deparei aiyuiias linhas dirigi- 
das a mim Não sei q itm possas 
ser, mas isso não impede que te 
responda. Perguntas si é apreciável 
a vida de campo Ora. para aquel- 
les que gostam da solidão, não ha 
nada de mais agradável. Bem deves 

ligencia. Possue uns olhos casta- 
nhos que clammente exprimem a 
bondade de sua alma e os nobres 
sentimentos que encerra seu cora- 
çãozinho de ouro. A sua boquinha 
é formada por humidos e coralinos 
lábios, onde pousa stmpre um amá- 
vel sorriso, deixando ver duas filei- 
ras de precitisissimas pérolas. Con- 
ta 25 floridas e esperançosas pri- 
maveras. E' a sympalhia e a bon- 
dade personificadas. Quanto ao seu 
coraçãosinho, desconfio que ainda 
não foi conquistado. Trabalha na 
Rua de S. Bento e reside na Rua 
do Carmo.  Da  leitora  — Salomé. 

O   amor ! 
Qua  é  o  amor ?  A   luz. 

Que é a  mulher ?   O enorme   re- 
vernero  que  faz  refUctir    em    Iodos 
os corações, em todas as intelligen- 
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vott-scaTmifuitrc 
dadas e tremo . . . sinto o sangue 
em minhas faces fruir. Sinto o teu 
olhar peneirar em minha alma toda 
em chimmas, desse amor I uco e 
febril, a rir. a delirar . . . Um pra- 
zer finindo canta dentro em mim 
uma canção maviosa, e no céo do 
meu futuro, azul e desmaiado, bri- 
lham duas lindas cstrtllas, os teus 
olhos soiridenles. Sinto em minhas 
laces o teu hálito aquecido, sinto a 
felicidade na alma immaculada, e li- 
to o leu perlil com o ohir langui- 
do e leliz ... E na mudez di olhar 
leio muitas promessas . . . S mho... 
Sonhos azues com brilhos de ouro 
e opala, em que f. ge a minha nos- 
talgia e qüe escuto a voz maviosa 
da tua alma Sonhadora, que, sorrin- 
do, Me laia 1   £ o meu amor,   puro 

saber, iiicognita amiguinha, no cam- 
po não ha muitos divertimentos, o 
que prejudica um pouco as pessoas 
que delles gostam. Mas, em com- 
pensação, respira se um ar puro e 
gosa-sc de mais liberdade. Para ter- 
minar, digo que me acostumei neste 
ambiente muito lacilmente. Agora, 
amiguinha para que eu possa saber 
mais ou menos quem és, desejo que, 
por intermédio da «Cigar a> amiga, 
me dê alguns traços dês teu perlil. 
Da assidua leitora — Lúcia. 

Perfilando Wilfredo Martins 

Elegante, alto, extremamente de- 
licado, é o meu perlilado um jovem 
distini tissimo. Claro, cõbtlli s casta- 
nhos, Ironte altiva, denotando intel- 

cias, 6 facho resplandecente dessa 
luz 

Elle o elfeito, ella a causa. 
A mulher é o balsamo consola- 

dor que cicatriza feridas seja qual 
for sua origem. 

O seu ooderio é immenso, incal- 
culável. Humilha cs mais orgulho- 
sos, subjuga os mais ousados, es- 
cravisa os mais livres. Vence com 
a doçura, ordena com a supplica, 
castiga com a  caricia. 

Tal é a mulher quando ama I . . . 
Da leitora — Princeza dos Incas. 

Bairro da  Bella Vista 

A loilette verde da Nair R., a 
sympalhia da Annita L., a meigui- 
ce encantadora da Zila M., o ar da 
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[HA   PHíSERvAH   OS   BROMCHiüS 
O emprego do fUcatrão Guyot, 

tomado a todas as refeições, na dose de 
uma colherinha de café em um copo de 
água, basta, effectivamente, para fazer 
desapparecer em pouco tempo o catarrho 
mais pertinaz e a bronchite mais invete- 
rada. Também ás vezes se consegue 
modificar e curar a tuberculose perfeita- 
mente declarada, por isso que o Alcatião 
atalha a decomposição dos tuberculos do 
pulmão, matando os micróbios nocivos, 
causadores dessa decomposição. 

No próprio interesse dos doentes, devo 
dizer-lhes que desconfiem de qual- 
quer produeto que se lhes pretenda vender, 
em logar do verdadeiro flicatrão 
Guyot. Para se obter a cura das 
bronchites, catarrhos, antigas constipações 
desprezadas e, á fortiori, da asthma 
e da tuberculose, é indispensável pedir 
em todas as Pharmacias o verdadeiro 
íllcatrão Guyot. 

Afim de evitar todo e qualquer erro, examinem bem a etiqueta: a do verdadeiro 
Hlcatrão Guyot tem o nome de Guyot impresso a grandes caracteres e a sua assig- 
natura atravessada, em três cores: violeta, verde e encarnado, assim como o endereço: 

Maíson «FRERE, 19, rue facob/ Paris. 
O tratamento vem a custar apenas dez a vinte reis por dia, e não obstante cura! 

n 

Para evitar ou para curar os catarrhos, a tosse, a 
aBtbma, o coryza. a qrppe tomem diariamente 
o ■ ALCATRÃO GUYOT 

Lourdes M , a amizade inextinuiii- 
vel di Virgínia M para com uma 
amigirntn da rua 14 de Ju h >, a 
bondade di rtnti>nieUa M, os sus- 
piros inex^otaveis da Annita T (se- 
rá ) saudades do J ?), a piixão da 
/Inninha de F. pjo í\. L., a serie- 
dade da /Vlelina M , os bellos ca- 
bellos da Didicta, a crueldade do J. 
para com alyuem, a ausência do 
Nino C maltrata o c iração de cer- 
ta j n/em, a delicadeza inex .edivel 
d> Clerraonl C , a assiduidade do 
ChrKtovam en certa esquina. Da 
leitora — Pecegaeiro em flor. 

Guayanaz 

Recebe, querida <Cigarra>, esta 
lislinha du que pude n'itar na lesta 
de S. José. nos dias 16 17 e 18 : 
Mtrieita B. bancando certo rapaz 
de Ped irneiras. Clarinda B , a mo- 
rena mais batuta da festa O gi B. 
Sempre retrahida. Emma B. deixan- 
do c;rtos rapizes apiixomdos. Ce- 
leste T , muito tristonha, (Por que 
seria?j Seb istiana Q. querendo ban- 
car o R Sinta quasi não brinui-u. 
(Seria por que elle estava presen- 
te ?) Miria G, contente ao lado 
dei e. Thereza, convencida. Benedi- 
cta C. muito apreciada pela sua mo- 
déstia. Zica B. muito omavel para 
cora todos Rapazes : R iherto R.. 
conquistando sempre. (Cuidado !> áfc 
Carlito R.,   despertando  sympathias 

a todos Eraliino C. sempre ban- 
cindi o m^xi ■'•no. Kgydio B. con- 
qui-tou syrnpdihias da paulislfl. Jo- 
sé N , aureciindo cs f' g s. J Tdáo 
M muito delicado e paciente. Lu 
gfnio O sempre alegre com seus 
modos juveris. Fínalmer.te, eu, re- 
parando em tudo pura contar á 
amável <Cigflrr(->. Da constante lei- 
tora —  Victorii Regia. 

O <cotillon»   saudoso 

F >i na loucura frenética de um 
baile ! Para elle tudo era chimera, 
sonhos, illu^ões . . . /\m< r ? Z arri- 
bava de sui existência. Quando en- 
trara seus pensamentos eram tétri- 
cos, sua imaginação era povoada 
de phantasias Estouvadrmente en- 
costou se ao fundo do sfilão. Suas 
vistas perderam se na multidão das 
flores . . . Fis que a realidade surge. 
Num relampayo a otj cliva in^i-- 
creta c nduziu sua alma a imagem 
cruel Ella ali estava, radiante, bel- 
Ia, sublime. 

A alma delle q icitiara se pelo 
fulgor dos bellos, dos encantadores 
Glh"S de Thiis. 

N > lacopismo de seu namoro, o 
<cotillon> saudoso unira.o a Thais 
um instante s<5, tão i urto lapso de 
uma valsa, para d^ix-rlhc barh n- 
do na ete nidade a recordação < ruel. 
Seus lábios rezaram lhe então a 
prece   do  amor, e  Thais — que   o 

arrava lambem — não o ouviu, nio 
qoiz c imprehendfcl-o e relutou o 
seu  íimi ri... 

H"je, só lhes re:,ta o «cotill'n» 
saudoso que gard'u dos corações 
partidos ! . . .  — Muguet. 

Notas do iiom Retiro 

Eis o que tenho notado, querida 
<Cit,,arra> : a belUza in<;"mp^r«vel 
da El*-ía, a eli-g^ncia da E M Ftr- 
ro ; C Santiago, muito ai gre ; Do- 
ra, sempre travessa ; G Langi. fi- 
leira ; H^ai e, dei ois que colou 
n cabiíllo, ficou lindinha. Anlon o C. 
F , Img- da noiva ; i m pirralho O 
Manoel Vieira ; os alvos d^ts e o 
sorriso do F Pinto ; os olhos en- 
cantadores do M. R. G' nsalez; Hu- 
racio, z-ngado ; J 'ão G , fiteiro ; o 
lindo moreno do Edn undo e, final 
mente, Luiz P qoerendo ser muito 
bonito  Da leitora—O./ios Castar hos. 

De Itaquéra 

(Põra   H. Rosencranlz) 

Querida amiguinha. Notei que 
estás gostando de um jovem alto, 
moreno, muito syn p-,tMi.o, que re- 
side étn ATojjy das Cruzes Vifja 
t'^dos os dias no trem das circi. ho- 
ras * q larenta minuti s. 

Venho por meio desta fefititar- 
te,   desijondo   que   iejas feliz   com 
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dos ÁGUA 
CARMELITAS 

BOYER 
Contra : 

Digestões Penosas 
Caímbras tío Estômago 

Enxaquecas 
Tome-se depois da  refciçfio unia colhe rada 

U'UIIHI cliicaia ile cbá queule assucarado. 

Em tempo de  enidemia : 

OYSENTERIA,    FEBRES 

LA   GRANDE 
MAISON  DE  BLANC 

6.    BOULEVARD   DE5   CAPUClNES 

PARIS 
UOlNiDOíN E3 CAISjrsiCS 

ROUPA   DE   MESA 
E   DE   CAMA 

□  E3 

ROUPA   BRANCA 
DESHABILLÉS 

ARTIGOS   DE   MALHA 
ENXOVAES 

S B ffi 

LA GRANDE MAISON DE  BLANC 
NAO   TEM    SUCCURSAL 

NA   AMERICA 

I 
! 
EU 

est« que amas: mas, vou dar-te um 
conselho : cuidado com suas arri- 
gas ; ellas são muilo invejosas e 
ciumentas, c estes exumes fazem 
quebrar o laço que vos unem. 

Elle é um rapaz hnm, sinjero e 
será muito muito delicado. Faço mil 
votos para que sejas leliz cm com- 
panhia delle e qje os dias te trans- 
corram cheis de veniures e espe- 
ranças. 

Mais uma vez guarda em teu 
coração os meus sinceros parabéns. 
Da leitora   —   Pombinha Formosa. 

O   meu   ideal 

E' um rapaz loiro, de estatura 
regular, elegante, bcllo, e mais uma 
infinidade de atlraçõis possue o meu 
ingrato parMado. TCT: um porte dis- 
tineto, urna pelle admirável e usa 
muito roupa azul. Pas a todos os 
dias pela minha casa, á Rua São 
Luiz, de manhã, ás 7,20 horas pon- 
tualmente e á tarde, ás Ifs horas, 
parecendo-me que volta do <struggle 
for life>. Estou sempre á espera de 
que elle passe, mas não me vê, ou 
finge que não me vê /Vs vezes iico 
até com ódio . . . Não consegui sa- 
ber o seu nome, mas sei que toma 
de manhã o bonde 37 e que fre- 
qüenta não muito pontualmente o 
Republica. Uma amiguinha disse-me 
que elle ia ao Trianon, por isso fiz 
tudo para que lá me levassem, o 
qje consegui por duas vezes, mas, 
oh I desillusão, elle lá não estava. 
O destino parece querer desencon- 
trar-me com elle,  porém, tenho  es- 

perança que me notará um dia . , . 
Sou muito caprichosa e, então, quan- 
do me contrariam assim, nem talle 
Mas li i de me notar, oh ! si ha de, 
Entremcnte, q lerida <Cigarra>, con- 
sole   a   tua — A/jrana   Caprichosa. 

Lúcia B. 

.V minha perfilada é uma das 
melhores amigas E' muito boasinha 
e a-navel E' elegante, de estatura 
regular, conta 16 primaveras, ale- 
gre, sempre rindo, no que se vê sua 
alma nobre. Possue uns lindos olhos 
grandes c castanhos, cabellos da 
mesma cor, ondeados e cortados á 
<bébé>. Tem uma linda pintado lado 
direito que a torna mais encantado- 
ra. Niriz bem acabado, bocea pe- 
quenina, que ostenta uma fileira de 
lindos cientes pequenos e alvos co- 
mo a neve. Com sua graça sabe 
raptivar os corações e a sympathia 
de quem a conhece. E' muito mo- 
desta, canta que é uma belleza I Sei 
que mora na rua Manoel Dutra. O 
seu coraçãosinho ainda não foi feri- 
do pelas seitas do Cupido. Sei que 
tem innumeros admiradores. Fre- 
qüenta, aos domingos, o Thealro Es- 
peria, onde milhares de apaixona- 
dos lhe pedem um olhar... Da as- 
sídua leitora — Chave da Felicidade. 

Perfil de   Alexandre T. 

Conta apenas 18 risonhas pri- 
maveras o meu perfilado, é um jo- 
vem bonito, muito syrapathico, cor- 
po elegante, cutis morena clara, ca- 

bellos castanhos, bem crespos, pen- 
teados para tra?; seus olhos da mes- 
ma cor dos cabellos, são vivos e 
attrahentes Traja-se muito bem, e 
é muito apaixonado pelo esporte. 
Não sei se o seu volúvel coraçãc- 
sinho ]í foi ferido pelas settas do 
travesso Cupido, mas tenho a cer- 
teza de que elle possue innumeras 
admiradoras das quaes uma sou eu. 
Soube também, por intermédio de 
uma collega, que esse ingrato par- 
tirá em breve para os Estados Uni- 
dos, para conquistar a amizade das 
americanas, deixando-me immensas 
saudades. Termino dizendo que a 
rua onde elle reside tem o nome de 
um santo muito milagroso, porém 
ignoro o numero. Da leitora agra- 
decida — / Looe. 

Perfilando os Almeidinhas 

Leovegildo—Alto, elegante, tra- 
ja-se com apurado gosto, sendo o 
almofadinha mais perfeito do bsirro. 
Consta que é  noivo. 

Avelino — Como o mano, é al- 
to e elegante, tez rosada, cabellos 
pretos, levemente ondulados. Seu 
coração não sei a quem pertence. 

Altivo — Bello jovem este, do- 
tado de fina educação e delicado em 
extremo. Também é elegante. Tez 
clara e cabellos pretos. 

Álvaro — Estatura mediana, ca- 
bellos castanhos escuros e ondea- 
dos, olhos da mesma cor. Ao abrir 
sua boquinha rosea vêem-se duas 
fileiras de pérolas alvissimas. E' um 
typo perfeito de belleza. 
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DEIS Dana 
FAZENDAS. M0DA5 

ARMARINHO 

•vjy      OFFICinAS Df ROUPAS 
>r-\)^    BRAMCAS EPHAnTASIAS 
■ir-T'   PARA  SEMHORA.5 E CREANCAS 

Liquidação real é a 
do Bazar das Damas 

i I I I t 
♦ 
II * 

Rua Sebastião Pereira, 11 : 
TELEPHONE 
CIDHDE   2549 

Seraphim — Porte tni^non, ele- 
^anlissimo, trajando se cum gosto 
apurado. Pjssue cabellos preto?, 
olhos escuros e muito vivos. Resi- 
dam os Alneidinlus á Avenida 
Celso (iircia numero par. Da leito- 
ra assídua — Fieur de Nice. 

A' Borboleta  Feliz 

Dilecla amiguinha, ha muito que 
tenho o grande prazer de ler es 
sua» dislinctas cillaboravões dirigi- 
das ao Mario. Desejaria o sobre no- 
m i delle, p jis amo tambcm um jovem 
co n e;se nome e, como nós, mu- 
Ih :res, somos toaas curiosas e in- 
quietas, desejiria que a amiguinha 
não levasse a mal esta rainha pe- 
qjena indiscreção. Ficaria muito 
grata pela sua bondade. Não quero 
que a amiguinha pense que 6 ciú- 
me, mas, sim, curiosidade. E desde 
já antecipo os meus sinceros agra- 
dec mentos c acceite um milhão de 
beijos da amiguinha — Amar sem 
ser amada. 

YNK — Para tingir em casa. 
com 24 côrcs modernas. 

Carta de S   José dos Campos 

Minha amiga. Kiqu<i penalizada 
com a leitura da tua cartinha que 
não pude refrear o desejo de escre- 
ver. Pobre amigai O que terá acon- 
tecido para que sintas tão grande 
indilferença pelas ccusas da Vida ? 
Tu, uma alma tão boa e digna! Im- 
possível será que te tenham espesí- 
nhado o coração tão meigo e cheio 
de caricias. Como a vida é ingrata I 

Parece mesmo que o mundo foi 
feito para os maus imperarem. Os 
bons, esses são calumniados e pi- 
sados pelos mais negros  tormentos. 

Como eu desejaria estar a teu 
1'.do para te animar e chorar com- 
tigo as minhas dores, que não são 
poucas também. Tenho conhecido 
só tristezas e lagrimas durante o 
tempo que vivo, minha querida, por 

isso não creio na felicidade . . . pa- 
ra mim. 

Hoje estou aqui só, e ha dias 
que o desanimo me corta o fio da 
esperança, único lenilivo que ainda 
me rtsta de tornar a ser o que era 
outróra. Mas . . quão longe vai 
esse pobre sonho ! 

Tu, minha querida, não deves 
chorar. Deus te guiará e a lelicida- 
de de novo te sorrirá. Não penses 
em cousas tristes, alegra a tua al- 
ma, aprompU a sempre para um 
<ideal>  que <aípdd>  vem. 

A tua excelsa bondade é um 
man que sabe attrahir e despertar 

fortes sympathias e não haverá pes- 
soa que não se sinta acorrentada 
por esíe bello predicado. 

Adtujl Beija-te com carinho a 
tua pobre — Exilada. 

A leitora Flor de Maio 

Ptrço á amiguinha o obijquio de 
me dar iníormações de certa senho- 
rita amada por Henrique C, como 
disse a vez passada. Poderá fazer 
o favor de me dizer suas iniciaes e 
onde mora ? Agradece-lhe muitissi- 
mo a — Dor de Amar. 

Horóscopo 

P..ço ves o favor de publicar es- 
te pequino horóscopo : 

20 de Agosto — fl mulher será 
ciumenta c vingativa.   Gostará mui- 
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A.C£acieM"r"iiai   de  IZ>£ansa 
DE 

EUGENIE DE VILLENEUVE 
Professora  do  Conservatório  Dramático  de  São  Paulo 

Dansas Erytimicas e Clássicas, üymnastica educ ticativa e Pbysiologia, 
Sentimento csthetico, hürmvnia de gestos c altitude, Comportação c h.du- 
cação cívica. — Dansa na ponta dos pc's. — Bailes de Saião por 
Professor diplomado em lJaris e Londres. — Licções particulares 
podem ser dad<js fora do curso, pessoalmente, por Snra. de Villcncuve ou 

por uma de suas assistentes. — Classe especial para meninas. 
RUI DR    VILI.H  NOV.1, 2 
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Tem coragem, sê perseverante, 
e lembra-te que aos máos dias hão 
de se seguir outros de paz e ventu- 
ra. Sim, tu has de vencer a tua dor I 
Portanto, não chores mais ! 

Sei que és forte e valorosa: has 
de esquecer em breve o que hoje 
suffoca as tuas esperanças. E' no 
infortúnio que se conhece o valor 
das almas nobres e boas. E tu es- 
tás no rói dellzs. 

Escreve-me ; as tuas cartas são 
um refrigerio para a rr.inha alma, e 
a solidão em que me acho. Elias 
nunca rr« farào mel, como dizes, 
ao contrario, ensinam-me a ter re- 
signação c paciência da seguir essa 
vereda sombria de minha  vida. 

to de se divertir. Ttrá pcueo cuida- 
do com sua saúde. Se fizer um ca- 
samento pobre, será urn erro, po- 
rím, se o pretendtnte for rico, vi- 
verá bem. Será audaz, cheia de 
confiança em si e jogadora btm in- 
tencionada. Será feliz e terá harmo- 
nia no lar, se não for extravagante. 
Da leitora  — Tico-Tico. 

K  «Coeur  Brisé> 

Tenho seguido com interesse tuas 
collaborações, pois imprissionaram- 
me pelo facto de commigo ter-se 
dado caso idêntico com um jovem 
possuidor das mesmas iniciaes e 
que julgo ser o mesmo.   Peço-te   o 
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SORET 
INEGUALAVEL TÔNICO NERVINO 
Etn todos os casos que torne necessário restaurar os 
nervos, este maravilhoso tônico, composto de substancias 
vegetaes, produz sjrprehendentes resultados nos casos 
de: FHLTfl DE MEMÓRIA, NERVOSISMO, INSOMMÍ\, PERDH UHS 
FORÇAS VIRIS E EM TODOS OS CASOS QUE O MAI. PROVENHA 
DO  ENFRAQUECIMENTO  DOS NERVOS 
ELlXlIc DE SORET Vcmlc-scem todasas Droyaria^c Phartna- 
tias.  Approvado  ptla  Dirccturia  dt-  Saúde  Publica em 2t»/t»/l919 sob   N. 97. 

especial obséquio de iníormar me, 
por intermédio da querida «Cigar- 
ra>, em que se otcupava este jo- 
vem, a ddta cm que partiu e para 
onde. Si não tosse importunai a, pe- 
dir-tc ia para descrcvtr me ligeira- 
mínU o perfil delle e o bairro tm 
que residia. Di amiguinha e leito- 
ra — Cravo Branco. 

l\o Pcricles N. 

Não posso esquecer!.,. Quelarei 
meu Deus? E' tão duro amar sem 
ser amada I , . . 

E tu a olhar-mc indifíerente. 
Pensas que tudo isso não despedaça 
meu pobre e maguado coração? 

Como são os hoir.ens! Eiqueces- 
te-mc para gostar de outra, ti essa 
outra . . . sabe D^us se o amor que 
cila te dedica C tão intenso, tão pu- 
ro, tão infinitamente nobre e leal 
como o  meu. 

Um sorriso, um clhar teu lazia 
que eu passasse h nas felizes c 
cheias de esoeranças. 

Ella roubou-me o leu coração 
que me pertencia por direitos de 
antigüidade . . . 

R minha vingança é vel-adesil- 
ludida como eu o estou agora . . . 

Nada podendo esperar de ti, di- 
go te adeus e deixo uma saudade 
de quem já goste  um dia. 

Da leitora — Tan Tan. 

Bolo de amor 

Para i«zcr um bolo de amor são 
precisas: 200 grammas dos flirts do 
Machadinh >. 150 do almofadismo do 
Manoel, 500 dos bellos olhos da 
Francisco, 180 da altura do Arman- 
do, 250 do orgulho da Cotinh», 800 
do convencimento do Tito, 600 da 
sympathia da Cecy, 300 da gentile- 
za do Gustavo, 1 000 do amor da 
Hilda Vae ao f TOO bem quente. 
Enfeita-se com 100 grammas da in- 
telligencia da Nina e 200 do ciúme 
da Celeste. E mais tarde será offe- 
recido ao Dedêi>, que é o mais que- 
rido das nssiduas leitoras c emigui- 
nhas — Trcs Estreitas. 

Perfil de flldo Descagni 

E' este meu gentil perfilado filho 
de uma distineta família italiana; é 
pT^Tmarnontr* ívr^pílfhfcr1    S^ns n- 

bellos são castanhosescuros pen- 
teados ao lado; os olhos da mesma 
cor; sua boquinha, mimosa e rosa 
da, deixa transparecer, de vez em 
quando, um leve sorriso. Traja-se 
com   apurado gosto,   sem ser almo- 

— Olha, Líli, se você não acabar 
com essa manlia não mais te lavo 
com o delicioso sabonete 

SANITOL 
A' venda em todas as casas de piímeíra ordem 

Lnicos depositários cm São  Paulo 
H. Alaycr 6í C. — Rua do Theatro, 17 - A 

Telephono — Central 596 

Importante: — Quer Y. Excia. re- 
ceber uma surpreza ? Corte o coupon 
abaixo e rcmctta a Oito Schuback & C, 
Kua Thcopíiilo üttoni, 95 — Hio de 
Janeiro: 

Nome 

Kcsidencia 

hstado 

fadirha; sua palestra í agradável, 
captivando a todes que têm a ven- 
tura de conhecel-o. E1 muito joven 
ainda. Não sei si o seu coração já 
foi ferido pelas settas de Cupido. 
Creio que sim, porque o vejo todos 
os s"Hspdos   T1^   Cínf^T   nvrnida. 

Weside na rua Visconde do Rio 
Branco. Da assidua leitora e ami- 
guinha — Enfermeira de  Cupido. 

Perfil de ). \uncs 

Eis. querida <Cigarra>, o perlil 
mais ou menos traçado de um hello 
rapaz. Conta apenas 20 risonhas 
primaveras, é brasileiro, bello e bas- 
tante sympalhico. De estatura rj gu- 
iar, moreno, mas de um moreno 
claro que peneira no mais intimo 
de nossí alma, olhos pretos e apai- 
xonados, cabtllos castanhos, pentea- 
dos para traz, bocea bem feita, í 
elegante, traja-se com esmerado ges- 
to. Quanto ao seu coraçiozinho, que 
é de ouro puro, não sei ao certo se 
o Cupido já o atravessou com al- 
guma flichada, mas descor fio que 
sim. Joaquim reside na rua Lopes 
Trovão. Da amiguinha — Gessy. 

!\ quem despreza a minha dor 

Esquecer aqutlle amor me é um 
tanto difíicil ! Tu accendesle um fo- 
go julgando ser tão lacil apagar ! 
fl tnuiher nasceu para solfrer ! Is- 
so í verdade, mas é triste, bem 
triste, ouvir do ente amado essa 
dura resposta. Não te importaste 
com o recu sofirer, e h' je que ris, 
c não sabes da amargura de um 
coração que ama, mas algum dia a 
lagrima traiçoeira c ai irá aos teus 
olhos I Essa desillusão somente ir.e 
serviu de uma lieão. Nella apprcn- 
di que os homens só merecem o 
nosso desprezo, porque «menos con- 
fiança c mais amor>. Ensinou-me 
também que o amor í uma série 
de mentiras Da amiguinha e grata 
leitora   - A-B-C do ,'\mnr. 

Em   um   jardim 

rto passar pelo jardim da Rna 
do Carmo, as Ilorcs que mais me 
encantaram fi ram as seguintes: Mo- 
rena, modesta violeta; Nina, papou- 
la ; Conchita, açutena ; Alice, uma 
rosa ; Lola, uma linda margarida ; 
Olga, girasól ; Philomtna, um mal- 
me-quer ; Bijou. myosotis: Horacio, 
narciso ; Arislheu. trepadeira ; Jor- 
ge, hortencia ; Carmelino, cravo : 
Bilú, copo de leite ; Jc ão, cemelia ; 
Pedro, lyrio ; Henrique, crysenthc- 
mo ; Chiquinho, byle< tropo. Da lei- 
tora — Moreninha  Volúvel 

De Santos 
Senhormha A. B   C. 

E' uma loirinha que mora cm 
S. Paulo, mas vem freqüentemente 
a Santos nos deixar um tanto en- 
ciumadas, porque ficamos quasi sem- 
pre de lado. Principalmente nas nos- 
sas concorridas <Sautcrrics>, onde 
ipparece Mlle. A, nós, santistas, 
nos sentimos Icfalmcnte despreza- 
das : e ainda elles nos dizem : <E' 
uma menina deveras emantadora e 
dansa tào bem I . . .> Será que ahi 
em S. Paulo suecede o mesmo? Da 
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Repare com a máxima artenção a òe- 
caòencia que vae soffrenío a sua 
pelle e òeciòa-se a Senhora a evitar 
um prematuro envelhecimento, usanòo o 

MENDEL 
quedem breves òias o espelho Demons- 
trará o encanto òe sua cutis, assetinaòa 
e transparente, ora atrophiaòo pelo em- 
prego òe proòuctosòeeíficacia òuviòosa 

PERFUMARIA  MENDEL 
RIO DE JJHEIRO DEPOSITO EM S. nm 

Rua Marechal floriano, II           Rua GHíFII Umiit. 51 
PRESENTES  DO  PÓ GRASEOSO. 

MENDEL     Chamamos a attenção das pes- 
soas interessadas nesse  CONCURSO,   para 
o resultado final, que será publicado no pró- 

ximo numero desta   Revista. 
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Perlil do Paladino 
I l~^ "^CU qu?riHn pcríil-^Ho é alto, 
muito tleg nte. Seus cibellos eis 
tanh )S vào penteados á VliscaKn> 
Seus olhos são dois pHarnes que 
bri him corno as estredis no fimíi- 
■ ento, nariz bem teito, uiia linda 
b.-ccd piqu^nina, qjc deixa   sempre 

por todns os UHns e não mais o vi 
mquella noite. Fiquei triste . . . Não 
pude esquecer-me driquclles olhares 
meigos q jando em mirn fitaram. Sei 
o seu no ne por ter pergunta io e 
Soub« lambem que reside na Ala- 
meda Birão de Limeira ; não digo 
o numero para não ser in iiscreta. 
Qjanlo ao seu coração sei que não 

As ultimas NOVIDADES para  a  estação: 

Pellucia de seda 
Velludo de seda 

IMP.tlME' 

DINHEIRO 
0    /o 

Velludo marneain 
Velludo brochéc 

Velludo glacie 

Mandamos  amos- 
tras oara  o 

interior 

Importação 

directa 

S. PAULO 

Rua Libero Badaró 
100-104 

sahir um sorriso, que faz dislinguir 
nma fileira de dentes mu.to alvos 
cimo mirfiTi. O seu sorriso i un 
encínt"», quando sor^i oara alguém, 
prende o coraçáo. Síi que pertence 
a u-ns distincla famdia que lhe tem 
díd) umi cs ncrada educação Vi-o 
pela pri-neira vez numa soirée do 
Piihí. Qjindo o vi, meu coração 
IICJU   puUando.   Depois   procurei-o 

SANTOS 

Rua do Commercío 
N. 13 

pertence a ninguém. Andou ha tem- 
pos apaixonido por uma certa jo- 
vem muito linda q le freqüenta o 
Avenida Clu1!. Quando lá se en- 
contravam não perdiam uma .• 6 
contra-dança Depois ouvi dizer que 
brigaram e elle passou alguns dias 
muito trMe, mas agora parece que 
está mais confürmado Será que fez 
as pazes ?   Fez   as   pazes,   Mario ? 

Olha que tristeza não crnsila n co- 
ração. Quizera penetrar em seu co- 
ração e ver o que elle sente. Sei 
que é n uito nam Tid^r I G sta de 
fa/er pnuco dos que se apoix nam 
por elle. Cuidadi'. que um dia ha 
de receber ! . . , Da sinetra arriga 
e leitora — Chave da  Felicidade. 

A quetn me entende' 

Penso em ti. meu doce anor, e 
teço os mais lindns castell< s que 
um coração jovem possa st i har 1 
Imagina tu uma linda casinha cer- 
cada de roseiraes em ll( r, onde até 
as flnres gozem da felicidade que as 
rodeia . . . imagino eu e tu os mo- 
radores delia . . . l^nge do mundo 
ingrato que não perdi a, longe da 
hypocrisia social, lá onde os pessa- 
ros e as flores I 'Sstm as únicas 
testemunhas da nossa felicidade ! 
As borboletas mullicorcs e volúveis 
destnbuindo bcij s de fior em fíur... 
O grande astro rei, cem seus raios 
ardentes, absorvendo as gottas de 
orvalho que brilham nas delicadas 
pétalas das flores . . . Os passari- 
nhos abrindo suas gargantas doura- 
das para mudular deces canhões... 
e tudo, tudo poesia,., tudo amor... 
tudo contribuindo para nossa eterna 
ielicitade... Sim, seriamos felizes, 
muito fel zes ... E, em noitis de 
luar. ao aroma das r< sas, na [ re- 
sença das flores, enamorados e fe- 
lizes, trocarmos as n ais ardentes 
juras de amor . . . Oh ! felicidade 1 
q ianto te desejo 1 . . . Quando vi- 
rás, di ce felicidade, vilor tssonhos 
da — B irboletd Feliz ? 

LUTO - O YNK N. 8 é o 
mais pratico  Unlurtiro. 

A ave-amor 

A íi, H   G. F. 

Tarde de outoirno I Qusnta me- 
lancolia! O céu rruilo azul, as aves 
emmudtcidas. e as flores a se desfo- 
Iharem ao Sopro leve da viração 
que passa   a murmurer   qutixumes. 
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fOséo «círiente»,  c seu iriado e 
seü . pesb    são    tão     perfeita- 

y' '■i*^n.*« ■. elaborados   ,que '» 
\!^iWRpy*po; distinguir   Àta" 

f ■""^.T*^** creação das mais        j 
\.   \f-   *n?3   P8»"»»'"   do     , •   ^j 

V  oriente.   «   .'•''■ ' 
j^tjKenda em todas , v. 

' ias. Joalheiias do Brasil  i 
•-csom   os concessionários''    / 

eii*'S.  Paulo  a 

C^SA CMSTELLO 
Casíello, l^ortale & Cia. 

BRR E COMFEITflRIfl  DE l.a LRDEM 

ABKRTO ATÉ l HUR/\ 

RU/i LIBERO BI\DKHÓ N. 31 
Próximo á Avenida S. João 

Serviço  para fuslas, casamentos e baptisados 

Ponto de reunião do escól paulistano 
Excellente   IAZZ-BAND dia e noite 

Serviço de  chá,   chocolate,   sorvetes   e 
fruetas à Ia Chantilly 

LUNCHS,   FRIOS.  ASSADOS,   ETC. 

Vinhos finos, queijos,   conservas, 
doces,   biscoutos, bonbons 

Secção  de fruetas ejet-angeiras e  nacionaes 

EHTREGU-SE A DOMICILIO 
TELEPHONES,   380 - 6422 

Pétalas dispersas pula rclva luzHia, 
bitõ^s entrtab^rtos lüVtmenle a des- 
irifíidrtím ... ü' outomno. por que 
vens devt Ihar as rosas de peUl.is 
d* velludo ? Por quB trazes a me- 
lanjolia e a sauHiílt? t\s aves can- 
trim, mas em cada nota ha uma 
quiixi dorida, un so'u;o de resi^na- 
çãu. E são essas as tardes que nos 
convidam a sontur com illu^ões 
d ilradas e esperançis Iloridas Ou- 
ve me: <Foi numi tarlc l-nyuiia, 
talvez de outomno, qje, fitando o 
teu olhar, senti pousar dentro do 
meu   coração,   alígre   e   feliz,   uma 

oiro e velludo, de setim e arminho, 
cheios de illusões e meantos f^goei- 
rus . . . E a ave feliz partiu em bus- 
ca do cumpinh^iro, que a sua alma 
infantil tra/ia numa doce illusão I 
Amiva-o demais, e assim < heia de 
alegria, partiu lendo n< s olhos re- 
fletida toda a sua felicidade Acho-o 
adormecido... não o poude desper- 
tar, e, canç-ida e tri-,t'inha, ten-lo 
nos olnos lacrimejantes, a vagar, 
UTia leve esperança, com a alma 
soluçante e o peito cheio de di r e 
resignação, ella, junto ao ninho frio 
do   teu   cora.ão,   espera   anciosa o 

os 
Desencolsrfos, Reconstituídos, 

Ãformozeailos,  Fortificados 
:   Pilulss Orieafales 
O  uníí-n   prodacto TUB  «n *Jo[a 

mez - Bsseffara o desenvolvlinentõ 
* .. Ormaza '/o p«ito s-m o«u.sar 
damno nlíum h sau'io. Ai)provado 
pflns nntri!iili'ind'«í médicas. 
J RATlE.IV^S.r.úerEcíiiiiiiier. Pans 

«*»íO  Paulo :   BABUBL ^ C* 

ave de plumagem macia c azulada, 
que começou a cantar trinados de 
rouxinol de garganta apaixonada. 
Con^t^uiu o s^u ninho immaculado 
e puro no meu peito aquecido de 
amor, e eu então sonhei   sonhos de 

despertar   do   Bompanheirn.   a   ave- 
aniv.r . . . Tua sempre — Elisinhã. 

I\'  <Saudides do dia 3» 
Tu, ^JC Irans'reveste   cm  «pen- 

samento>  meu, ha meztS   publeado 

nesta revista, tu, que fizeste (O n 
que a m nha c I abura^àu didicada 
ao meu eleito nnssas^e a ser para 
o teu qu>rido Kenrto, és para mira 
a <esptrti> plagiíidora duna das 
minhis fracas inspirações... A tua 
copia é um possante phiTiil que me 
illumina o espirito e me faz Kmbrar 
o que ha ten po escrevi: — «A tua 
<sem cerimonia> me embriaga de 
risos . . . e a clicçào» que h' je re- 
cebes é a sonora canção que eu 
canto aos teus ouvidos tom a riso- 
nha esperança de não copi^res 
mais ...   DJ  — Gdlintia   de Preto. 

Pic-nic 

Foi num pie nic que o meu co- 
ração foi peN prirr tira vez desper- 
tado pelo olhar altrrhinle e sedu- 
ctor de um bello j ivem, cujo ptrfil 
traçarei com linhas doiradas como 
São > s raios do sol. 

Ttm a Uz m nna, de um mo- 
reno encantidor, seus c b^llos sào 
pretos e lin ia" ente crespos; olh"S 
castarhos e attrr.henies, .:■ 7. s de 
caplivar um coraçdo tao frio com» 
o «tio, conla l9 primaviras, é con- 
qoisludo por noihôes de c raçflts, 
p jrím o seu é sempre indiUer. nte 
a todos. C) sm ni me é ]• sé A. 
Ferreira Sti que é viilima da \,tí- 
xào de uma jovem q je o viu oela 
primeira vtjt Filiuoaries f"es«ja a 
constante leitora — A Lágrima. 
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HO VATICANO 
e em toda a parte 

o FERNET-BRAHCA, que é o melhor 
elixir tônico e digestivo, é indispensável 
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iften 
tão c 

\0   )0;\0...   Quantas   len- 
 i     das    encantadoras 

recorda este santo, 
o mais querido das 

creanças e da gente moça 1 
Xa alma catholica do nosso 
povo ha uma porção de in- 
cohcren( ias e absurdos. 
Senão, vede: o santo que 
elle mais ama é o que me- 
nos lhe inspira preces e 
orações; dedica-lhe dois 
dias de lest.: pyrotechnica. 

fogueiras voti\ i i obrigadas a quen- 
pinhão assado; er ;ua honra, um 

grande mastro com o retrato do santo n to- 
pe e ornatos de laranjas á volta, mas cm ou- 
tras épocas não se eleva ulé a elk em forma 
de devoções e preces ardentes. Ouasi todos ns 
santos são recordados em todo o decurso cio 
anno. menos S. João, que sõ é invocado no 
seu dia e na véspera. I udo pretexto para fes- 
tas e alegrias. Em g ral os santos da devo- 
ção do nosso povo são exactamente aquelles 
que não privaram pessoalmente com Jesus, e 
que ganharam o céo pela sua té e virtudes, 
muitos séculos depois da morte do Mestre. Os 
santos apóstolos, os que acompanharam Jesus 
na pereg inação pela terra, os que se fizeram 
depositários da sua doutrina, sem o recurso 
dos quaes seria impossível a chrislianisação 
da humanidade, esses não têm preces especiacs... 

O povo bem sabe que S. João vivia no 
deserto, vestido de uma pelle de carneiro, e 
que Jesus o foi lá procurar para que o bapti- 
sasse no rio Jordão; que foi o companheiro 
bem amado e que, antes de morrer, falou, di- 
ri^indo-se á Maria: "liste é o teu filho", e 
dirigindo-se a João: "Üsla é a tua mãe"'... 
O povo está bem ao par destas velhas e in- 
contestáveis verdades,  mas continua a não pen- 

Gnm.le   LUÍS CORREM  DE MELLO 

.'\ssie.   para   o   Kitrangeiro - 35.SOOO 

sar no santo nas horas anyustiosas em que a 
sua intervenção, perante Jesus, lhe poderia tão 
efTicazmente valer. 

O nosso povo, na sua fé ardente e na 
sua meiga ingenuidade, vae affeiçoando os 
santos á sua vontade e empresfando-lhes at- 
tributos quando a ellcs precisa recorrer. .Ms 
moças inventaram que Baptista ú casamentei- 
ro. £'-0, e quem se animaria a ncgal-o? Vão- 
jhes lá dizer que elle era um feio varão de 
barbas hirsutas. de trato áspero, e que fora 
encerrado na masmorra do palácio de Hero- 
dias para que ninguém lhe ouvisse as impre- 
cações em voz de trovão : vão-lhes lá dizer 
que elle era um revoltado e que, quando se 
calava, não era para descançar. mas para ran- 
ger em silencio as suas coleras . . . Não, as 
moças não acreditarão e dirão que isso são 
calumnias inventadas pelos phariseus. O Ba- 
ptista. para ellas, é o bonito rapazinho, ape- 
nas adolescente, de cabellos < respos como a 
lã da ovelha que traz aos hombros, e cuida- 
rão que aquelle cajado a que elle se abordõa 
não é um cajado de pastor, e sim uma cruz. 
\ão sabe o povo innoccnte que. naquelle tem- 
po, Jesus ainda não tinha sido crucificado, e 
que a cruz. portanto, ainda não era o symbo- 
lo do chrislianism". Alas a lógica e os factos 
nada valem deante da te. Baptista, que pro- 
clamava o celibato, era casamenteiro ! Pois 
que seja I Será assim mais amado da tíenle 
moça, que continua a iestejal-o com balões 
de papel e danças em torno da fogueira. Na 
véspera do dia consagrado ao santo, alli pela 
volta da meia noite, deita-se uma clara d'ovo 
num copo d'agiia e deixa-se a repousar em 
cima do muro do quintal. No outro dia. pela 
madrugada, quando os gallos começam a 
"ameudar". vae-se observar o que aconteceu 
no copo. Se a clara d'ovo. que enregelou ao 
relento, tem a fôrma de uma egreja, c casa- 
mento : se a forma de uma vela de navio, é 
viagem. /Vs vezes a ciara sobe á superfície 
d'agua em leitio de cirios... Isso é máo pre- 
sagio !  E' prenuncio de morte I 

Delicioso S. João ! 
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Expediente   d'"A Cigarra" 

!l! Oirector - Proprietário, 
GELASIO PIMENTA 

Rcdacçâo:  RUA S. BENTO, 93-fl 

rdcphone  No.  5169-Central 

III 
Correspondência—Toda correspon- 

dência relativa á redacção o» adminis- 
traccào d'"A Cigarra" deve ser diri- 
gida ao seu dirertor-proprictario Gciasio 
Pimenta, c endereçada á rua de São 
Bento  n.o  93-At  S.   Paulo. 

Recibos — Além do director-propric- 
tario, a única pessoa auetonsada a as- 
signar recibos nesta capital, cm nome 
d' mf\ Cigarra", c o sr, Luis Correia de 
M«llo.   gerente   do   nosso  cscnptorio. 

assinaturas — As pessoas que to- 
marem uma assignaíura annuai d' "A 
Cigarra", despendido apenas 1 bSííOO, 
com direito a rerrhcr a revista ate 31 
de    Alaio   de   1925. 

Wn^d dpu/sa no Interior—Tendo 
perto de 4* 0 agenU-s de venda avulsa 
no interior de S. Paulo c nos Kstados 
do norte do >-ul do tSrasiU a adminis- 
tração   d' "A    Cigarra^    resolveu,   para 

regularisar o seu serviço, suspender a 
remessa da revista a todos os que es- 
tiverem  em  atrazo. 

ColldboraçãO—Tendo já um 
grande numero de collaboradorcs 
cíTcctivos, entre os quaes se cou- 
tam alguns dos nossos melhores 
prosadores e poetas, "A Cigarra" 
só    publica    trabalhos   de   outros 
auetores. quando solicitados pela 
redacção. 

Agentes de assujnatura — "A Ci- 
garra" avisa aos seus representantes no 
interior de S. Paulo e nos Estacas que 
sd remetterá a revista acs dwignantes 
cujas segundas vias dt rec hos, desti- 
nadas á administração, vierem acompa- 
nhadas  da   respectiva   importância. 

Cli' Hés — Devido ao seu prande 
mov mento de annunr ios, A ( ij/irra 
não se responsabilisa por clichês que 
não forem procurados dentro do pra- 
zo máximo de ires mezes. 

Saccorsol em Buenos Ayres — No 
intuito de estreitar as relações intelle- 
ctuaes c econômicas entre a Republica 
Argentina c o Brasil c facilitar o inter- 
câmbio    entre   os   dois    pevos    amigos. 

*A Cigarra'* abriu c mantém uma suc- 
cursal em ftuenos Ayres, a cargo do 
sr.  Luiz Romero. 

A Succursal d'"A Cigarra" tunc- 
ciona alli cm Calle Peru, 318. onde os 
brasileiros c argentinos encontram um 
bem montado escnptorio. com cxccllente 
bíbltotheca e tndas as informações que 
se deseiem do Brasil e especialmente 
de  S.   Paulo. 

As assignaturas annuacs para a Re- 
publica   Argentina   custam   12 pesos. 

Agentes na Europa — São repre- 
sentantes c únicos cncdrrt gados de an- 
nunetos para "A Cigarra", na huropa, 
os srs. L. Mavence ÓE Comp.. me 
Tronchei n.o 9 — Panz. — 19-21-23 
Ludgate  ílill  —   Londres. 

Representantes nos Estados Uni- 
dos — b az o nosso serviço de repre- 
sentação para an núncios nos Estados 
Unidos a Caldirel Burriet Corporation, 
101, Park Advenue,  Nova  York. 

Venda avulsa no Rio — E* encar- 
regada do serviço de venda avulsa d^A 
Cigarra" no Rio de Janeirc, a Livraria 
Odeon, estabelecida á Avenida Ric 
Branco n. 157 c que faz a distribuiçã-» 
pari os  clNcrsos pontos daqueila capital. 
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Gruoo tir-ido e^Decis-lmenle para "A Cigarra» fios prom'd<ire<. d i m ignifico baile que se realisou no Stand 
Cluby s-ihb tdo da AU--liha. Dt esquerda para a direita, vém-se os >rs.; Pedro Bifano, Mtuuel Piingailo, 
/liberto Anelino da Siloa, Z-^zé Avelino d-t Silva fo linao athleta ne w ve nnnos), Amenco T Pinto, 
dr. Júlio César 'a Siha e José Venancio Birges. Setthnros: mme. Pildgal[oy d. Natalia P. SÜoa, d. Fi~ 

Ihinhd Garcia da Silva e d. Arminda cie Moraes Burges. 

C^fa  Castello 

A nossa Capital conta, actualmente 
com mais um elegante ctabelecimci.to 
de recreio c de reunião das principaes 
figuras do   nosso   escol.    Fica   bem no 

centro  da  arburs,  a*  rua Libero  Badaró, 
perto   da   Av.   S.  João. 

O novo estabelecimento, que é a 
Casa CasttHü, dos srs. Caslello, Hor- 
tale & Cia., foi inaugurado em meados 
do   mez   passado   com   a   presença   de 

disÜnetos cavalheiros, senlioritas e re- 
presentantes da imprensa. Nada fica a 
dever as mais importantes no gênero, 
cum optimo serviço de bar, confeitaria, 
sorvetes, etc.  cxcelientc jazz band. 

7?> 
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Kesta   náutica 

llirtins aspectos tirados especialmente para ~/i Cigarra» da festa náutica realisa- 
dã nos C/ubs Esperia e S. Pãiilo. Em cirna e em baixo, do/s aspectos da revista 
náutica que os Clubs Esperia e A. A. São Paulo effectuararu em honra ao embai- 
xador Badoglio, no dia 25 do maio p. findo. No centro, uma vista do pavilhão cen- 

tral do Club Esperia. 
 O .r-r-i, ,f—ri, rj  

&. .ECS- 
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fl candidatura de flhstco Seixas á vaga de Vicente de 
Carvalho, na Hcademia Brasileira de Cetras o o o o 

-£>- 

Os nossos brilhantes collcgas da "Xo- 
vissima", drs. Cassiano Ricardo c Fran- 
cisco Pati, acabam de saggerhr, á /Acade- 
mia Brasileira, o nome de Arislco Seixas. 
csrriptor de rcc<'nherido mérito, para 
substituto, naque le douto cenaculo. do 
grande poete bras leiro Vi ente de Car- 
valho Nesse sentido, dirigiram a mais 
graduada corporação literária do paiz 
uma mensagem, que é um hymno ás 
virtud s espirituais  do candidato  e uma 

crever alguns tópicos da mensagem: 
"Vários motivos inspiraram a iVc- 

rissimd, na inciativa que tomou Quan- 
d') não fosse do seu programma, como 
representante da motidotJe, o aprestar, 
sem reserva, todas as f ores do seu res- 
peito e da sua admiração para tecer, no 
altar da bomenagem ao mérito, a lau- 
rca dos que fiziram jus ao respeito dos 
pòstcros : quando nãn fosse do seu pro- 
gramma.     synthetízando    no    culto    dos 

O fino poeta Ari^téo  Seixds.   nosso   querido   amigo   o 
brilhante collahnr"ior 

vibrante pagina de exaltação ao illus- 
tre bardo das "Palavras do Mar". Í\ 
iniciativa da wiV nssímí" merece a 
sympathia de todos quinto se interes- 
sam cfíectivamcntc pelas letras. S. Pau- 
lo, tommdo a frente desse movimento, 
da* mostra de que procura, nos altos 
domínios da belleza e da intelligencia, 
premiar o mérito indiscutivcl dos seus 
cantores illustres 

Aristcu Seixas, que lambe n dis- 
tingue "A Cigarra" com a sua coila- 
boração eficctiva, c um fino espirito 
de poeta e uma notável envergadura 
de polemista. A este respeito, como a 
respeito dos motivos que determinaram 
a  attitude da Norissirna. convém trans- 

mestres o evangelho da Betieza, e, de 
um modo mais amplo, o ventilar os 
problemas sociacs do m mento e o es- 
grimir pela exaltação dos valores ac- 
tuaes; bastaria, p. r sem duvida, que 
invocasse, para justificar o seu acto, 
as credenciaes de cultura, o mereci- 
mento excepcional, as altíssimas virtu- 
des de espirit - que constituem os tra- 
ços intellcctuaes mais incisivos do seu 
candidato — nome que acóde logica- 
mente a' investidura de tão nobre insí- 
gnia, qual a de sueceder, na Academia 
Brasileira, o grande poeta das "Pala- 
vras do Mar". Aristco Seixas, critico, 
poeta, philologo, polygrapbo, cuja obra, 
por si  mesma,  dispensa   quaesquer elo- 

gios, c o homem de letras aaluralmente 
indicado para preencher a va^ci de Vi- 
cente de Carvalho ; e não c' outro o 
candidado da iVor issim^?, e não é outro 
o candidado par * quem esta revista. 
numa attitude de apreço a' eminente 
corporação Acadêmica, e mais aii da, 
num movimento irresistível de sympa- 
thia pelas iniciativas supcri<.rcs da in- 
telligencia, vem solicitar, com vivo em- 
pe» fan, o voto ddqucllcs que são, nc- 
cessariam, ntc, os responsáveis directos 
por lodo o patrimônio de gloria e sa- 
bedoria; qnc está condensado agora no 
espolio rutilo que o illutrc Mestre le- 
gou a' Pátria. 

Aristco Seixas seria mesmo, c disMi 
temos certeza, o candidado do próprio 
morto, si a este lhe tora licito, porven 
tura. no oòr-de sol da sua existência 
privilegiada, apontar o seu sucrccsor. 
Porque Arislêo Seixas, no exercício da 
critica literária, que transformou em 
nobditantes polemicas, ou elevou ao sa- 
cerdócio que a uneçao da justiça rc- 
doura, c o mais brilhante analysla, e 
o mais completo julgador e o mais 
consciente glorificador de toda a vida 
literária de Vicente de Carvalho. Lo- 
graram ambos, no mundo das letras, 
seus pontos de ceniacto, seus dias df 
gloria reciproc ■, suas disputas de ca- 
racter espiritual, em que, na ■ raro, líve- 
veram de se medir como, nas justas 
fidalgas da intelhgencia, se medem c 
glorificam os gladiadores illuminados 
Pd le-sc até ducr rjuc nenhum homem 
de letras foi tão estimado, pessoa' e 
espiritualmente, por Vicente de Carva- 
lho ; que nenhum homem de letras re- 
cebeu do grande Poeta, nos ultimes 
dias de sua existência glori sa. tão al- 
tas provas de distineção mental, ao pon- 
to de conviveram ambos, num traço de 
al!ir.nça idealistica. que o pensamento 
rythmava  c o coração cnm-brecia. 

Um facto bastante nitid-1, para as- 
signalar esses pontos de identidade. 
talvez de finalidade nos mesmos des- 
tinos, ou na concepção esthetica dos 
mesmos ideaes, c a eleição para a vaga 
de Raphacl Corrêa, então aberta na 
Academia Paulista. Concorreram cila 
Arisêo Seixas c Vicente de Carvalho, 
que obtiveram, em dispuladissimo pleito, 
a mais honrosa das consagrações, lendo 
sabido victorioso. por um voto apenas 
de maioria, o Alcstre insigne, que ia 
era membro da Acaderr ia Brasileira, 
c cuja estatura mental só poderia, mes- 
mo depois do triumpho, pôr em relevo 
o merecimento de seu contentor. Para 
se julgar da importância de que o pre- 
lio se revestiu, na vida literária de 
todo o paiz, vem a propósito notar que 
nellc tomaram parle, dando seus votos 
a Aristc Seixas, nomes de enverga- 
dura de josc Felicíano, A-bcrto Sei- 
bra, Wenceslau de Queiroz. Ba^ilio de- 
Mflgalhães, Pedro de Toledo, Almeida 
Nogueira, Cláudio de Souza, Spcnc r 
Vamprc, Mons. Francisco de Paula 
Rodrigues, Rubião Meira, e muitos ou- 
tros. 

No pleito Acadêmico que logo após 
se verificou, para o preenchimento da 
vaga de Carlos Ferreira, a Academia 
Paulista  elegeu    o   eminente   adversário 
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(ie Vicente de Carvalho por unanimi- 
d<idc de votos. Vicente de Carvalho 
não teria sido, de certo, indiflerente a' 
nova tentativa do seu contentor, si, por 
esse tempo, não se ene ntrasse fora do 
Paiz. Basta que se attente para a ma- 
neira, altamente significativa, por que 
o laureado Poeta poz termo a's desa- 
venças esplrituaes que os separaram 
por longos annos, oflirecendo-sc — c 
ílo que foi embaixador o culto espirito 
de Spenccr Vampré — para recebir a 
Aristêo .Seixas na Mcadcmia Pa lista, 
que ambos ralorosamente disputavam e 
onde ambos digoaniente se assentaram ; 
c mais : o empenho que manifestou, 
quando lembrado o seu aoroe para pre- 
sidir o  cenacul     paulista, por que  Mris- 

titulos estão agora acerescidos por mui- 
tos outros. O seu trabalho de critica, 
sobre a individualidade artistica de Fran- 
cisca Júlio, coróou-lhe, em diíinilivo, a 
capacidade do julgador, servido por qua- 
lidades excepcionaes de cultura c de 
probidade anaiytica. Basta accentuar que 
no Brasil nunca se fez estudo critico 
de uviis fôlego. E não é só. Mristèo 
üeixas e' um grande poeta ; e, nesse 
parneular, é que mais se lhe torna ca- 
bível a distineção que a Novíssima 
iegiti ■ a i ente pl.íteia, para consagração 
com.d.ítj do seu espirito. Porque, como 
poeta, os méritos do candidato não des- 
dourjtn os do antecessor; muito ao 
contrario, estão   na altura   de compelir 

tPara   'A  Cigarra,! 

Vivemos de ambição desmesurada 
Do que ixbiilha na  maior altura. 
Não nos importa, pois, que, na escalada. 
Se multiplique a  dor dos sem  ventura. 

Para  nós  tudo  é  tolha abandonada 
Que nos não cobra  a  minima  ternura ; 
f£ é lama, e  é pó, c é fumo, e é sombra, e é nada, 
Ma explosão da cubiça  e da  loucura ! 

Que exemplo aos corações empedernidos, 
Quando os seus fiutus a arvore sactíde 
Para  ser,  entre aváros,  esmoler ! 

Sejamos nos desejos commedidos, 
Que o que bem  menos quer do quanto pode 
E' o que pode bem  mais do quanto quer . .. 

^ 

ARISTÊO SEIXAS 

Ei 

.J 
tèo Sexias fosse com ellc oecupar um 
dos cargos mais em evidencia nessa 
directoria que se estava constituindo 
quando a morte o colheu. Si naquella 
occasião não falt ram a Aristêo Sei»as 
títulos liter-irici que lhe dessem assento 
na douta assembéa c instituída pelos 
homens de letras que compo -m a Aca- 
demia  Paulista  é bem  verdade que taes 

com os  daquelle que,  por   mais dignos, 
a  Academia   premiou. 

O seu "Pôr de sol", que ja' se en- 
contra no pr*-Io, e que scra', com cer- 
teza, <^pre^cntado pelo autor a' Acade- 
mia Brasdeira de Letras c o livro de 
alta inspiraçà') vasando nos moldes cas- 
tiços do vernáculo mais puro. A forma 
c  o Fundo realizam,   cm    todos os seus 
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poemas, a allian(,a maravilhosa do lavor 
apollinco com a limpidez da emoção c 
a profundeza do rdducinio. EsM é tam- 
bem o conceito que formaram tios seus 
versos os mais lídimos representantes 
da nossa poesia, membros da Mcademia 
Brasileira, os quaes furam lidos recen- 
temenfe. 

rtlem de tudo, teríã licito recordar 
a' Acddemia Brasileira de Letras, com 
a venia que o nosso aCBUunento lhe 
supplica a necessidade, qoc todos sentem 
c reconhecem, de restaurar, para a con- 
tinuaçio do seu prestigio literário, as 
tradírões de homenagem a' cultura, as 
quaes devem constituir a base exclu- 
siva de uma instituirão destinada a pre- 
miar c a reco npensar, não propramente 
os méritos, aiia's respeitáveis, qi:*» se pa- 
tenteiam em outras cspherjs de aeti/í- 
dade mental, sinão aqucilcs que; no 
domínio da*; letras, só as conquistai 
verdadeiras legitimam Mi istêo Seixas 
estó, não ha dúvida, nas condiçõt"» de 
continuar, sem discrepância, a vida I tc- 
raria de Vicente, numa projecção lu- 
minosa que resultará necessariamente da 
da mesma finalidade esthclica. L, pois, 
como directores que somos, de um or- 
gam, que, sem ter deixado de traçar 
decisivdmcntc a sua directriz no tor- 
vclinho quasi a^piiyxianle, de escolas, de 
tendencids espirituaes que se degladiam, 
abriu desasson.brado as portas a todas 
as manifestações desencontradas do mo- 
mento, aqui deixamos, por inícialiva 
própria, o nos>o appello cm favor de 
quem, arrostando cum os dissabores de 
múltiplos recontros, tem sido ent'C noc, 
na critica c no verio, no conselho e 
na pratica, no calor da pugna e no 
êxtase da inspiração, blindado com a 
intransigência das suas convicções li- 
terárias, o menos ambicioso de gloriolas 
e o mais extremado paladino da fôrma 
c da  Bellez.i." 

03= =ac= pm 

íxealisou-se cm Washington, de I a 
7 de rnaio, o 4.° Congresso da Liga 
Internacional das M .lheres para a Paz 
e   Liberdade. 

Compareceram representantes de 3** 
paizes que, num coniboio especial, ador- 
nado com embl. mas allusivos — o "Pax 
^pecidl ' — vis teram as maiores cida- 
des dos Estados Unidos e do Canada', 
rcdlisando aqui c alem reuniões de pro- 
paganda. 

Theses interessantíssimas foram dis- 
cutidas, sendo que a próxima reunião 
tera'  uma extraordinária  amplitude. 

Burlando a lei "secea", ate em lâm- 
padas clectricas se introduziram licores 
nos Estados  Unidos. 

p 

L GVROL 
MARCA ERGISTRADA 

Poderoso Desinfectante  —   Em  caixa  com 20 doses 
Para lavagens diárias das senhoras 

Evita e cura as doenças das senhoras 

EM TODAS AS PHARMACIAS 

1 
^ 
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Dantas Plmentel - Coelho Netto 

1 

Pliotogrtipliia  tiradj  para   "A  Cigarra,   na  residência  do  illustrc escriptor  Coelho  Xetto,  que lionra esta  revista 
com  sua  collaboraváo  efleetíva,  após  a  sua  cerimonia  religiosa   do   casamento   de   seu    ÍMho   Georges    ( Oilho 

Netto a  senhorita   Jussara  Dantas PmicnUl, reaiisado  na   pasmada  quinzena  na  capital da Kepubiica. 

SENHORAS!... 
Mais de 2.000.000 de latínhas de Creme de Cera Puri- 
ficado (Purified \\'ax Cream) se vendem annualmente na 
França.  Ali  é sabido  que 

A MOCIDADE 
deve ser conservada além dos 30 annos. Não ha homem 
que resista a uma cutis onde não faltem os encantos na- 
turaes do sexo:  — 

O  ASSETINADO 
que electriza e vos dá superioridade.' Xa mulher toda a 
vic:oria lhe  vem do trato 

DA CUTIS 
O Creme de Cera Purificado é um produclo natural que 
eterniza a  mocidade.  Kstc natural  produeto 

SO' COM  O 
seu uso diário conseguireis o que mais ambicionaes. Gra- 
vai, pois,  isto em memória : — 

Crême òe Cera Purificaòo 
(Purified Wax Cream) 

de Soe.  C. P.  Frank LIoyd 

Cigarras o—m.—j 

Ao distineto cdsal Gelãsio Pimenta 

Ao dislinclo casal Gelasio Pimenta 
Ai cigarras cantdrn e são felizes ! 

Quetn me dera como v6>9 lin<ias c.g irias, 
poder cantar e ter a/as livres para voar, 
conhecendo novos mundos e nelu s no- 
vas esperanças 1 Ai de mim I *. I enlio 
as azas do destino que me não deixam 
voar no rumo do desi-jo. 1 u, tormosa 
cigarra, ã sombra das arvores, cantas os 
teus sonhos, ale1 que o sul decline no 
horizonte c o manto da noite estenda-sc 
sobre a terra. Eu choro a miníia des- 
ventura c invejo te o cantar. Lib-rdade 
c captiveiro ; dois de-U nos que vivem 
separados, lu obtiveste o prnuiro p r- 
que ás O o symbulo iia íelicid. d.- ! Onde 
quer que cantes tod JS te rec* b m c mi 
alegria. h's a annunctadora do ■■ oi a 
musica da nulur^a m abertura d dia 
e no eicerranunt di crepuscutu. Io- 
das as tardes sento-me pertu d.i j.inella 
diante do iardim e, sozinha, invo ando 
o ptissad" c sonliandi com o luturo, 
ouço a tua voz fjue me encanta, bico 
a ouvir-te c o meu pensamenio cria 
azas, vôa como ímâginaçã . K s tu mes- 
ma, cigarra, que me levas, são tuas as 
azas que me transportam ! No inverno, 
sem ti, ftco como as arvore^ despidas 
das folhas. O vento sibila fora e a chu- 
va cac a's torrentes. Froxões e relam 
patjos riscam o espado c eu penso cm 
ti. Minha am ea, o qnc seria lc to de ti, 
onde estará' ? Pobre cigarra, mnrmuro 
e imploro a Deis qu-- se c mpad. ça de 
li,  que  te proteja porque,   se   pereceres, 

ífi 

í «>. 
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i  c iin 
-oi.   a 
i. dia 

.  To- 

penso, que será de mim ! Parles para 
cantar, onup haja sol, ontle ta vez outra, 
como eu, lambem fjquc diante de uma 
janella  sonhando. 

Vai, ci^drra amiga, o meu egoísmo 
ainda não cbegou a' ambição, espalha 
pelo munao o teu canto inspirador, que 
tanto beneficia as almas. Corre n uido C 
visita novas terras para que todos te 
conheçam, louvem e amem] Mcalentastc 
a minha alma c me fizeste sentir me- 
lhor a bellc/a da vida. í'aze o me-»mo 
a outras por esse mundo que percarres 
cm vôo, tu qvic es canto c luz ou luz 
de sol que se faz canto. Vai. es livre, 
eu í ico no meu cap:i veiro. t\ ti, o sol 
do verão, ciga rat a mim a tristeza do 
inverno.  Vai ! .. 

"sfl noite mmíü da retinDnrl- 
cno de Gulomnr Nounes 
S. Paulo glorificou ha dias, num 

Iransbordtimento de orgulho, a sua di- 
tecta pianista, aquelia que primeiro le- 
vou a terras do Velho Mundo o seu 
prestígio artístico. 

O nome d Guiomar Novaes envai- 
dece os paulistas Marcando inicialmen- 
te esta phase do intenso mvirnento 
musical, que tão auspiciosa se vae tor- 
nan :o para a nossa cultura e que tan- 
tas esplendidas vocações tem despertddo, 
Guíomar Novaes soube conservar-se 
como a no .sa mais alta expressão pia- 
nistica, entre as varias que surdirar.i 
c se definiram depois do seu radioso 
advento. 

Não diremos bem assim, porque o 
. eu inibido talento não estacionou ; an- 
tes cvolveu, ganhando facetas novas, 
aprimorando-se mais ainda, até a attin- 

^íte^"to qae lenho em- 
pregado com freqüên- 
cia em minha clinica o 
EmpmiírcPHEMIX, 
obtendo sempre exce/ 
lentes  resultados 
na cura  do 
7Vteu*nafíSm&. 
T055E.CON/TIPAÍÕE/; 
"Dores nevrálgicas 

e lombares, 
o que plenamente JUJÍI- 
fica o succejvo queelle 
vem tendo ha 50 AMM05. 

•} rs ferido e verdade eo 
affirmo m FíPE MEPICI. 

r***"   da Faculdade 
deMedfcina.de 5 Paulo. 

(FíR.^it    RfCONHECiOfl) 

(jir a essa nobreza, a rssa forca, a e^sa 
graça, que mar, irilhou o Municipal ex- 
pectante, na niCmora^el noite de sua 
rcappanção. 

Essas três fares, cm que se lhe des- 
cobra o gênio, cba as colloion paten- 
tes, na interpretação de um prn^ran.- 
ma, que relugiu, pela execução as om- 
brosa, a' execução commuin da njaicjria 
dos artistas que tém assomado ;o pros- 
cênio d) nosso tbeotro máximo. 

Beellioven en prestou-Ibc a nc breza 
da "bonata 1 I I ' ; Lhipin dasalioulhe 
os dedos mágicos, no seu imcomparavel 
"icherzo"; e uma das maziokas do 
Cí):iirii ventissimo romdntico polaco des- 
vcndcu-lhe o seio repleto de galantaria. 

Miíbares de mãos frenéticas totala- 
vam, cnsurileciom. nema consagreção 
irreprimível ã grar;de artista, h, te niosa, 
num sussurro perdido entre a explcsáo 
dos applausos, no anceio <ie inntar o'quej- 
la glonricação o seu enthusw sruo, a *( /- 
^drrrt" balia também as azas leves, im- 
perceptíveis . . . 

í\ grande pianista  mundial  Guiomar Novaes, orgulho  de S   Paulo c do Brasil, 
que a 6 do corrente, no Theatro Municip I,   obteve mais   um d    seus incon- 

tundiveís tríumpbos, sendo delirantemente acclamada. 
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/\s pulsações   do coração 
ouvidas á  distancia 

Uma   demonstração   da grande sen- 
sibilidade  do   microphone   de   descarga 
luminosa,   invenção do dr.  Philips,  To 
m s, foi recentemente feita quan- 
do as pulsações de  coração   fo- 
ram transmittidas com o auxilio 
desse micronhone pela estação de 
radio    "KDKA",  da Companhia 
Weslinghouse.   Rs pulsações fo- 
ram nitidamente ouvidas não so- 
mente em todos   os    pontos    do 
continente Norte Americano mas 
também em alguns paizes do continente 
europeu. 

Desde, que esta demonstração ioi 
feita a Companhia Wcstinghousc tem 
recebido communicaçô,s dos pontos mais 
tonginquos do paiz, desde o Estado de 
Maine ate ao Estado da Califórnia, do 
Canada', do México e de algumas esta- 
ções receptoras na Inglaterra, cummu- 
nicando que a demonstração feta com 
a transmissão das pulsações do coração 
humano foi uma das mais importantes 
e de maior valor scienlifico ate hoie 
feitas por esta estação pioneira na trans- 
missão do som por meio do radio. 

Como a freqüência das pulsações do 
coração humano é relativamente piquena 
comparada com a freqüência da vez 
humana ou de um instrumento de mu- 
sica, foi bastante diflicil encontrar um 
instrumento receptor que pudesse regis- 
trar essa  freqüência 

Depois de uma longa serie de ex- 
periências feitas com o microphone ul- 
tra-auditivo 'Thomas", verificou-se que 
esse instrumento era suflicientemente 
sensitivo para poder registrar as pul- 
sações do coração, sendo necessárias 
então algumas semanas de continuas 
experiências no sentido de ajustar de- 
vidamente os outros instrumentos antes 
do dia marcado para a experiência e 
transmissão finaes 

i\ transmissão das pulsações do co- 
ração humano foi uma demonstrarão 
de grande interesse para milhares de 
pessoas, não menos interessante foi a 
maneira de como os diversos instru- 
mentos foram ligados. Estes apparelhos 
foram Installados no laboratório do dr. 
Thomas, que faz parte da secção dos 
laboratórios de analyses e experiências 
da Companhia Wertinghouse. Nesse la- 
boratório foi   installado   o   microphone, 

o apparelho amplificador usado em con- 
juto com todos os   microphones   recep- 
tores e uma linha telephonica que com- 

municava com   a   estação trans- 
missora   em East Pittshurgo.   O 
apparelho   amplificador loi mon- 
tado pessoalmente   pelo dr. Tho- 
mas e consistia de diversos tubos 
de vácuo equilibrados entre si. 

A  installação   foi   ftita   de   tal   ma- 
neira  a  eliminar quaesquer correntes de 
alta  freqüência.  Isto  loi necessário  para 
evitar a interferência dos sons produzi- 
dos  no  laboratório  e ass'm  obter a  má- 
xima  clareza   na   transmissão   dos sons 
produzidos pelas   pulsações  do coração 

AT  hora  marcada   para  o  começo da 
transmissão  o  microphone   foi  collocudo 
junto ao corpo da   pessoa  com  quem a 
experiência ioi feita e um  pouco acima 
da caixa  thorax. 

De accordo com a opinião de todos 
os peritos na matéria, cs sons produ- 
zidos pelas pulsações do coração humano 
e transmittidos pela estação de radio 
"KDKA1', são os menores sons que 
até hoje têm sido posMvcl receber com 
com um radio-microphone e amplificado 
de tal mancra a poderem ser claramente 
ouvidos pelas pessoas providas de ins- 
trumentos receptores. 

Na sua communicação um radio-en- 
thusiasta diz que o som produz do pelas 
pulsações do coração assetnelha-se ao 
ruido interrmtu-nte de uma campainha 
com timbre de som abalado ; outros 
comparam os sons rectb.dos a divsr^os 
outros ruidos communs. 

C^ss   'srhmitt 

Desse acreditado estabelecimento do 
liio de Janeir , recebemos alguns vidros 
dos seus d.'linosos preparados, desta- 
cando-se a rtgua de Coloria, que verda- 
deiramente contem um perlume suave 
e agradabilissimo. 

ra 
Tintnl 

Recebemos dos snrs. Al. Gonçalves, 
do Kio de Janeiro, uma amostra do seu 
já conhecido e reputado preparado 1 intol, 
que entre os congêneres se tornou o 
preferido   das   famílias. 

Cães ôe Luxo fV coceira cura-se;   carrapatos e pio- 
lhos exlinguem-se   com   o infallivel 

Dl 
Vidro,   4»000 

Deposito em S. Paulo: DROGARIA BRRULIO  —  Rua S.  Bento, 22 

Depositários geraes: G. DE SEABRA « C.  —   Rua Vasco da Gama,   12  ou 
Caixa Postal 2021   —  Rio de  janeiro 
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r ONDULAÇÃO ?    I=»Er^iVL JVIVEIVTE 
DO  RSPECiaLISTA  GABRIEL 

PKrtTlC/\DA 

COM TrtKS 

MPPrtRELHOS 

•GftLUA" 

ÜS MELHORES 

DO MUNDO 

NÃO    QUEIMA /    ^ 

NEM ESTRAGA 

OSICABELLOS 

E  DURA 

MAIS DE SEIS 

MEZES 

ANTES DURANTE 
ESPECipUDRDE PfIRK  ENCRESPflR  CflBELL05 A  "LR QBRÇOMME" 

DEPOIS 

A ondulavâo permanente e feita por meio d'um apcrleiçoado apparelho electrico que permitte Jazer ondulações para qoolqzer 
penteado, Uma vez feita a ondulação, nem a humidade, nem o calor, nem outro elemento a príde desfazer, podendo lavar a cabeça 
e usar qualquer loçàc, sempre que queira fazel-o. A ondulação permanente permitte unir os pequenos cabellos e assim obter um 
pente ido fácil c ao seu   gosto. 

Depois da lavagem da cabeça L; suflicienle deixar seccar os cabellos e depois penlcal-os para conservar sempre a ondulação. Não é 
sufíiciente ter o apparelho, mas é indispensável um especialista, para que os seus cabellos não fiquem queimados ou demasiada-  crespos. 

Aconsefhami.s. por isso, ás nossds feiToras o espe» ialísta üabriel, o primeiro que usa c-itre nrts os aperfeiç'adissimos appdn IIHIS 
üallia, pratica diariamente esse trabalho, attestando sua pericia nesta arte distinetas senhoras da melh   r secudade  do  Kio e de S. Paulo 

Tnstallando definitiuanunte cm S. Paula para attender a sua numerosa clicntdla dois appartlbos dos mais mod;rnos na 

Rua S. Bento, 2i»-fl-Cclcphone mi Central Rua Aurora, W-Cekphone ms Cidade 
onde se poderão dar iníormaçôcs e catálogos gratü 

Do Rio ôe Janeiro— Rua Uruguayana, 14 sob —Telephone 5491 Central 
CT' [ 

AO ARSENAL DENTÁRIO 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 53-A 

s'  : 

.y —' 

Óculos - Pincc nez 
Lorgnons -  Binóculos 

Grande     officina    para 
concertos c-'preparo de 
receitas médicas. Servi- 

ço   rápido  e perfeito. 

IIV. ^--eiacH^ 1T1 

1     r*«3 

Dr.  Telesphoro de Sousa Lobo, autor 
do Iwro 'S. Pdulo na Federação". 

nf imii^j 
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í\ inauguração da Casa Bechstein 

Lm aspecto da inauguração da Cssa Bechstein, de propriedade dos srs. Lucchesi A liamos   no dia 24 
de Maio p. lindo.  Esse estabelecimento acha-se aberto á rua Barão de It^petinin^i. 44 

Outro aspecto da inauguração da Casa Bechstein á rua Barão de Itapetininga, 44, quando   se   sereiam 
finos doces e bebidas aos convidados. 
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l mmm U [asa MWm 

i^ealizou-sc, conforme : estava an- 
nunciado, a 24 do mcz próximo pas- 
sado, a inaugurjção do importante es- 
tabelecimento denominado Cnsã BeCnS- 
teiny de pianos, autopianos hamoniuns, 
orgams e pia n oi as allemães, de pro- 
priedade do antigo c conhecido tcchni- 
co desses instrumentos sr. hstevam 
Lueches! c do sr. J hcodomiro líamos, 
sito a' rua Barão de Itapctininga, 44, 
sob a razão commcrcial Lucchcsi á 
líamos. 

Por si só já esse facto representava 
uma nota elegante c de relevo para os 
nossos ícíros de Capital artística Tra- 
ta-se de uma grjnde casa, talvez a 
maior do paiz no gênero, possuindo o 
mais v riado sortimento e o maior stock 
de piano1-, de cauda e verticaes da afa- 
mada marca do Kei dos Pianos, que c 
Becbstein. Mas não bastava isto para 
revestir-se de excepcional brilhantismo 
u acto inaugural: emprestou lhe grande 
realce a eminente c íestejada pianista 
patrícia ;\ntonittta líudge Miller, que 
serviu de madrinha executando, com a 
costumada mestria, algumas belltssimas 
paginas dj musica sendo, como sempre, 
enthusiasticamente   applaudida. 

Os proprietários do cstabelc-irrcnto 
cumularam de gentilezas c attençÕes os 
convidados presentes, entre os quaes se 
notavam íiguras representativas da nos- 
sa elite, cavalheiros de reconhecido 
destaque no nosso commcrcio c nas ro- 
das artísticas distinetos profíssion.ies, 
representantes da imprensa, etc, 
„„ Foi servida uma Ijuta mesa de doces, 
regada a "champagne" e iinos licorc-, 
tendo falado, saudando os proprietários, 
o  dr. lÍerarlito   Viotti.  Respondeu agra- 

decendo» em nome dos proprietários, o 
sr. Marcilio Mendes, que lhes dirigiu 
também uma saudação e á brilhante 
madrinha   da  Casa  Bechstcin. 

f\ bençam da casa foi, com todas 
as solcmnidadcs, feita pelo abbadc-tr.dr 
do Mosteiro de S. Bento, \)on Miguc! 
Krusc. 

Para finalisar a selecta c concor- 
rida reunião, ja' que se achavam todos 
cercados das famosas Bechstein, im- 
provisou-se um animado baile, que dei- 
xou   gratíssimas   recordações. 

Em palestra com um dos proprietá- 
rios do importante estabelecimento, sou- 
bemos que a nova casa, na louvável 
intenção de desenvolver a arte cada 
vez mais entre nos, íornecerá gratuita- 
mente um harmonioso Bechstein a to- 
dos os concertistas que pretenderem 
realisar concertos nesta Capital - bem 
entendido,   para   esse   eíteito   somente. 

hmfim foi, o que pode dizer, uma 
encantadora tarde a inauguração da 
Casa  Bechstein. 

a: lazcai :a 

Kesposta 

A uma desconhecida que me 
t-'leph'. n')U, urna noite, pedindo, 
com voz de pranto, que eu lhe 
traluziss^ a dor da sawiade do 
jilho pequenino, arrebat ido ao 
seu amor pela justiça inexrr.irvl. 

Deus é piedoso com as mais porque 
só lhes toma os íilhos pequeninos 
quando os vê de todo inertes. Não co- 
lhe os botões no ramo, apanha-os depois 
de cabidos da haste, talados pela ioice 
lugubre. 

K.  assim,    misericordiosamente,   não 

deixa no coração das mais a esperença, 
que é um verdor, sempre em surto de 
liorir, mas a saudade, que é folha secca, 
voando c revoando dentro da memória. 

Diante de uma sepultura os olhos 
choram, como as mãos espalham gouos, 
mas  o  coração  nada  espera. 

O' suppiicio de ter e não possuir, 
de ver e não tocar, de ouvir sem lhe 
sentir o aroma, de stguir as pegadas 
no caminho sem a-causar os pesínhos 
que as palmilham, como a sombra vai 
de rasto e perto sem poder, [amais, 
unir-se ao  corpo I 

Tal suppiicio só a crueldade humana 
inventaria e e se c o teu, mísera mãi, a 
quem arrebataram o cofre em que tinhas 
a  alma. 

Que vale o martyrio de 1 antalo, 
martyrio de sede e fome, cm meio d'agua 
e olhando fruetos, comparando á tortura 
cm q"e pernas, tendo um tilho que não 
podes temar ao coito, cert ando-o do 
amr.r   que  despendidas   em   pranto ? 

Chorai um morto que vive; morto, 
porque o perdeste para sempre; vivo, 
porque o vês passar pela mão de outrerr. 
cheio  de graça  c alegre. 

^l.s como a lua que, do alto, olha a 
sua claridade no oceano e vaga dentro 
da  noite  pallida  e  solitária. 

COELHO KETTO 

Ingenuidade 

Adolpho I, rei da Suécia, visitava 
alguns povoados do seu reino, c num 
delies a municipalidade entendeu de 
obsequíal-o com  refrescos 

O monarcha arceitou um copo, e 
poz  a   mão   no   n   Uo   para  tirar  o lenço. 

()  burgomestre  disse   prt si.roso : 
—  Não  se  íncommode vossa magts 

tade . . .   hstá  tudojpago. 

Aspecto da inauguração da Casa Bechstein, realísada no dia 24 do mez passado. 



Texto deteriorado 
Encadernação defeituosa 
üamaged text 
Wrong bmding 

0078 n 

.-.--.«ainitMiiM 

Bibliographia 

1 - Junho 

fímadeu .Amaral: 
diocriddde". 

' EI gío da me- 

fl nota, segundo observou recen- 
temente uni nome autorizado das letras 
francezas. tende a substituir a grande 
critica. Isso pela superpn ducçâo lite- 
rária. 

Amadeu Flmaral, é mais um optimo 
livro que a nossa literatur i fica a dever 
ao illustrc suecessor de  Bilac. 

É constituído o novo livro de estu- 
dos criticos sobre alguns dos nossos 
letrados  de  mais renome. 

lodo o 'Elogio da Mediocridade" 
c cscnpto num cstylo maravilhoso, ten- 
do, bem acentuado, o senso da me- 
dida . . . 

iSD 

fl notável píanísM fíntonielta Rud^e MilUr,   que emprestou o seu nome c - 
mo mãdrinfu. á innugurdi.ãri do nono   estabelecimento   de   musicas   C/iSVl 

BEClISTtl.V, que se abriu á rua Barão de Itapetininga, 44 

-ISO- -03- 

Por melhor bòa vontade que lenha 
o critico, nã;» pode commentar minucio- 
samente tudo que lhe mandam editores 
e autores. As vezes passa julgado ligei- 
ramente um bom livro. 1 ambem a ten- 
dência de diários c periódicos concor- 
rem para isso. Os factos a rcgKtrar 
são innumeros. U commentario deve 
ser apressado em relação ao tempo que 
o facto constituo novidade, "ü elogio 
da  mediocridade",   que   vem de publicar 

Corne lio Pires: 
tr-imboticas de 
Imhj". 

'.^renlwas   es- 
loaquim    Ben- 

O sr. Cornclio Pires emparedou-se 
no íulklore. Nelle sentiu-se bem c não 
teve, nas letras, outra aspiraçãü se não 
a  de  fazer  folklorc. 

hcz bem ? hcz mal ? Não nos com- 
pete indagar ao annunciarmos, apressa- 
damente, o apparecimento   do seu ulti- 

mo livro. O certo é que Cornclio Pires 
se tornou um dos maiores lolkloristas 
brasileiros, ü seu livro de agora tem, 
como os outros, o sabor que epraz das 
nossas coisas e da nossa gente do ser- 
tão. 

TO 
Zito   Baptistri: 
dolorosa" 

'Harmonia 

E, scíjuramcntc, um dos melhores 
livros de versos que, nesses ulhmos 
annos, sem tem publicado no Brasil. O 
seu autor, Zito Baptista, contrario aos 
da sua gerarão, não se deixou influen- 
ciar pelas novas c nervosas correntes 
cstluticas. U seu verso ú sereno e sim- 
ples, c de uma grande bclUza luraldica 
dentro  da   propna  simplicidade. 

Üs versos de "Harmonia Dolorosa*' 
são encantadores pela forma e profun- 
dos  pelo  pensamento. 

Max  Tw iin -. 
.'idào e Eo i 

' l)i i rio de 

Max    I UJíU,   humorista   n   rU-antri- 
cano de grande  fama, c-nos agora apre- 

versão     porlugueza     pela entado em 
,:. l-í\r 

"Diário de ;\dão c Eva*' é um 
pequenino livro constante de opiniões 
decorrentes das primeiras impressões 
que os nossos veneraveis pães tiveram 
um do outro, nos primeiros alvôres da 
vida   edênica. 

h essas impressões são ínteressan- 
tissi nas. 

Com o connecímento do kDiarÍo de 
Mdão c Eva** ficamos certos de que o 
uso do "diário" de impressões não e 
peculiar tios espíritos graves e das moças 
sentimentaes Segundo A\ax fwâin, vem 
desde  os   primeiros   dias . . . 

B. P. 

Homern tuminosi 

O professor Geley, do Insti.uto iMc- 
thaphyâco de íJjris. annun io . ter des- 
coberto u n mediam que emitte raios 
azues,  com  propriedades radii graphico.s. 

O mediurn cm questão é um ita- 
liano chamado Erto, natural de Castcl- 
lammare di Stabia. 

O professor Geley afllrmou haver 
submettidu Ürto a*s mais rigorosas expe- 
riências, sem lhe dar nada de comer, 
para que seu corpo pudesse constituir 
uma  fonte  de  raios  inii:ino.sos. 

O eminente psychologo e professor 
Charles Kichet auxiliou o professor Ge- 
icy nas experiências c ambos declara- 
iam que, havendo collocado Erto num 
quarto escuro, ellc apparectu rodeado 
duma espécie de nimbo, c, de quando 
em quando, raios lumioosas saíam d>j 
lado esquerdo das suas costas, e sobre 
a sua cabe .a apparecia uma luz cm 
forma  de cone. 

/\ luz que Lrto irradia atravessa os 
corpos opacos, e foram tiradas photo- 
grapbias das imagens iiluminudas, como 
es estivessem expostas a* luz do dia. 
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Scnborita Crixic igallawel 
 qj  

Rs danças clássicas nunca foram 
cultivadas entre nós. A nossa fina so- 
ciedade, habituada a freqüentar os bai- 
lados, sentia profundamente a belleza 
dessa arte, tão cheia de suggeslões; sen- 
tia-a, mas nunca cuidou, por certo e n 
cultíval-a» fiando que, de futuro, quando 
o nosso povo *ivcs^c aUingido uma civi- 
lização mais apurada, se creassem aqui 
escolas para o seu aprendizado. h,ssc 
futuro antoíhava-se a todos um pou- 
co remoto. Eis que, de surpreza, o 
extranho phenomero se realizou, e a 
erte do baile entrou a ser cultivada com 
gost i c paixão. Hoje já ha um nume- 
roso grupo de creanças c mocinhas que 
se dedicam as danças. Que entre ellas 
se formem verdadeiras a/tistas não ha 
nada a admirar, sabido como c que as 
nossas jovens patrícias, alem das suas gra- 
ças naturaes são 
dotadas de gosto 
e intellieencia mal- 
ícavel para todas 
as manifestações 
artísticas. 

Para essa obra 
de educarão artís- 
tica vem concor- 
rendo, com grande 
ttlicacia, sem du- 
vida, a senhorita 

i rixic Hallaweil, 
diplomada em dan- 
ças clássicas numa 
das escola': mais 
reputadas de Lon- 
dres. E' uma ar- 
tista de grande va- 
lor. Mpezar de mui 
to joven, pois e 
quasi tuna menina, 
j.i venceu todas as 
diffícutdadcs * da 
sua arte c possue 
um raro t jltnto de 
interpretação. Pos- 
sue uma leveza de 
libellula c sabe ti- 
rar os mais lindos 
effeitos com o ges- 
to e com os mo- 
vimentos eurylh- 
micos das mãos. 
Ianto nas danças 
gregas, como nos 
bailes russos, em 
que   desenvolve 
uma excessiva gymnastica, como em 
outros gêneros, a dançarina I rixie em- 
polga os assistentes com as suggestões 
maravilhosas  da  sua   arte. 

Ella ja' se tem exhibido em S Paulo 
diversas vezes, recebendo sempre os 
mais intelligentes c calorosos applausos. 
Ainda ultimamente, num festival d'arte 
que se rcalisou no Conservatório sob 
o patrocínio do poeta Júlio César da 
Silva, perante uma assistência seiecta, 
clli dançou uma valsa de Kubstein c 
um mínueto de Alignonc com um ex- 
tranho poJcr de interpretação, divertindo 
em   seguida   a   assistência  'com    danças 

características russas dc_Tscbaikowki e 
bcharwcnka, em que foi delirantemente 
applaudida. 

A senhorita Mallawel nunca dançou 
em theatos públicos. Hlhade distincta 
família, educada com recato, dedicou-se 
a arte por necessidade espiritual. Conta 
cm S. Paulo numerosas discípulas, es- 
colhidas dentre a nossa mais fina so- 
ciedade. 

Não c ocioso accrcscentar que essa 
eximia  dançarina  é  brasileira. 

Curso   de  dcclamaçáo 

f) verso é a soberana das artes, 
Todas as outras artes, a pintura, a cs- 
culptura, a musica, sem esquecer a dan- 
ça, que, mesmo entre nós, começa a 
nobilitar-sc de uma maneira bastante 
promissora, falam directamente aos olhos 

ou  aos ou- 

vagas c confusas. O verso, não: fala 
a »s olhos tantu pelo recorte preciso 
de seu desenho como pelo esplendor do 
seu colorido, iala aos ouvidos pela har- 
monia encantadora de seu rilhmo c ã 
alma ptla única expressão que a alma 
verdadeiramente comprthende. Xéo é de 
extranhar, pois, que os recitaes de de- 
clamação comacem a ser tão acceitos 
as  nossas platéas  intelligentes. 

Uma noticia q je deve, por certo, 
alegrar as nossas leitoras, é a que o 
poeta Júlio Cezar da bilva, autor da 
"Arte de amar", fundou uma escola de 
declamação. Ao lado desse aprendizado, 
fornecerá e le a's suas alumnas noções 
de literatura, esthetica, versihcação, eury- 
thmia e dicçáo, tratando ao mesmo 
tem,.o, com cuidados especiaes, da in- 
flexão e empostamento da VLZ, estylo 
do gesto e graça da compostura. 1 rata- 
se, como se vé, de um curso viguruso 
de declamação, destinado a lormar ar- 
tistas, h, para melhor, haverá lições a 
domicilio. 

O   prêmio   Baizac 
disputado    por 

repartido,    este 
O    prêmio    Baizac, 

tantos   escriptores,    toi 
anno, entre  três;   Paul   Kegnier,   André 
I herive  c  Picrc  Dominique. 

O  primeiro  c pseudonymo   de   uma 
senhora, halzac, se 
voltasse ao mundo, 
havia de espantar- 
se com o grande 
Mimero de roman- 
cistas sem roman- 
ces e de romances 
sem romancistas- 

MlgamãS poses da 
eximi t boilãrínã 
senhorit i    Trixi \ 
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"A Cigarra" em S. Manuel 

Instantâneos tirados especialmente para"}".] Cigarra,, por oceasião do encontro entre 
o S. C. Corinthians Paulista e a ã. fl.Sãomanuelense, realisado no me/, passado 
na linda cidade de S. Manuel. \'êm-se: em cima, um aspecto da archíbancada do 
estádio da Â. /\. Sãoman wlense; no centro, o quadro da A. fí.. Sãomanuelense, 
que enfrentou galhardamente o campeão do Estado de S. Paulo: em baixo, os dois 

quadros contendores, vendo-se, á esquerda, as respectivas üirectorias. 
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"A Cigarra" em S. Manuel 

Em cima, outro^aspccto da archibancaáa da ã. ã.   Sãomanuelense   no   dia  do seu 
encontro com o Corinthians Paulista: no centro, o quadro do campeão do Centená- 
rio em ja pose" para - A Cigarra"; em baixo, vista   geral  da   archibancada  da valo- 

rosa aggremiação esportiva de S. Manuel. 

-kr> 
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Sedas,  lãs, 
phantasias e 

modas. 

Especialidade 
GTI   artigos 
para   luto. 

mmm 
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Artigos    finos 
para   senhoras, 

fiomcns   e 
creanças. 

Armarinho  c 
miudezas. 

hão devem soffrer frio e suas conseqüências emquanto na 
Casa Beyrouth se acha ao alcance de todos e para todos os 
finos gostos um sortimento de tecidos de lã como sejam : Mar- 
rocain de lá, voil de lã, gabardine, casemiras, escocez de lã 
lisas e estampadas, chalés, pelles, etc. — Lãs para  trabalho! 

Rpproveitamos a oceasião para informar a distineta clien- 
tella que a nossa secção de seda está condições de satisfazer ás 
interessadas. Crepes: marrocain liso. doqué, chantoné e phanta- 
sia, Radium, crepe da China, crepe setim e Georgette. — Velludo 
de seda,   liso  e  phantasia, damassé,  matellassé. 

PREÇOS REDUZIDOS, FIXOS E   MRRCMDOS 

CHRONICA DAS ELEGÂNCIAS 
O" 

As coisas sd são realmente agradá- 
veis qu ndo passageiras. Este conceito, 
parece, ainda não foi formulado por 
ninguém, mas a verdade que ncüc re- 
side c ilagrantc e nã » ha quem não 
acccitc após um demorado c intclligcntc 
exame. Na verdade, quacs são as coisas 
mais aprazíveis para os olhos, para o 
espirito e para o inslincto ? São exac- 
tamente as coisas cphemeras : a musica, 
a dança, a flor, o amor, a moda . . . 
A musica que mais viva impressão nos 
causa c aquella que uma semana depois 
se torna desprezivcl como velharia; a 
dança que mais nos embala moclifica-se 
ao cabo de um mez c mais tarde nem 
mais a reconheceremos quando a virmos 
phantasiada com outras marcas c novas 
figurações; o encanto intenso da flor 
é o seu império ephemero de poucos 
minutos, durante o qual ella exige que 
seja ostentada para que não murche 
antes de ser vista; o amor que dura 
perde de intensidade c ja' não faz bater 
o coração; a moda que mais impres- 
siona c aquella que tem menos elemen- 
tos de vida, e probabilidades de dura- 
ção.  O couro esta' cm  voga - . . 

Aproveitac o couro, d damas ele- 
gantes de todas as edades, aproveitae-o, 
usae-o como adorno de toilette e do 
chapc'o, que o seu império será* ephe- 
mero ! 

O couro da' sempre idea de cousa 
áspera 'desagradável ao tacto, porque 
é com cllc que se fazem as correias, os 

chicotes . , . Mas o couro destinado 
pela moda ao adorno feminino, é duetil, 
c macio, delicado ao tacto c mo a 
seda e de uma flexibilidade de "char- 
meuse". 

Ja' se fabricam casaquinhos de pcilc 
de boi, de taihc tailleur, bem ajustados, 
e que são de uma elegância extraordi- 
nária. Provavelmente, mais tarde se 
confeccionarão saias do mesmo material. 
Parece um retorno á vida selvagem, 
dos br nzeados "pelles-vermelhas" das 
Montanhas rochosas, que se veste 
inteiramente de pcllc de bulalo, nada 
inveiando a's nossas elegantes da actua- 
lidade . . . 

Entretanto, entre nds, essa moda 
não ha de vulgarizar-se muito, não sd 
porque o nosso clima não o permitte 
como por causa do alto preço. O couro 
será' por certo aprovtitad como ele- 
mento de adorno na gola, no canhão 
das mangas, na barra da saia, em fôr- 
ma de vivos aos lados e em outras ap- 
plicaçõcs. O couro, usado dessa ma- 
neira, ficara' ao alcance das bolsas mo- 
destas. Usa-se o couro liso, mas o mais 
apreciado é o que se apresenta com 
desenhos a fogo ou com gravuras colo- 
ridas, estes, ja' se vê, são muito mais 
caros. 
, , E preciso advertir que o couro, além 
dos seus desenhos c phantasias, c usa- 
do cm cores vivíssimas c de effcito 
contrastante com a tonalidade do teci- 
do sobre o qual d  applicado.  As cores 

suaves, as meias tonalidades, os tons 
neutros, tudo isto está posto de parte. 
Estão cm apogeo os tons crus c vibran- 
tes. 

ANNETTE GU1TRY 

f)f>^l!no   cruel 

Com a recente execução de Navar- 
retc, que era otlicial dos Correios de 
Aladrid, Sanchez e Piqncras, teve o 
seu epílogo a tragédia oceorrida no va- 
gão postal do trem-correio de Anda- 
luzia, crime que lembra o do Correio 
de Lyon. Como c natural em tacs emer- 
gências, os parentes dos condemnados 
pediram o indulto ao Dircctorio Mili- 
tar hespanhol. Quanto a Navarrctc, que 
foi conduzido desaccordado para o pa- 
tibulo, coube á sua mãe interceder por 
elle. Essa infeliz mulher, quando menina, 
contam os jornaes de Madrid, implorou 
a gr^ça real para seu pac, também con- 
demnado á pena ultima por um crime 
político. 

PorQue as mulheres snn bnllas 

Um medico inglez acaba de publi- 
car o resultado das investigações leva- 
das a cabo por cllc para saber porque 
as mulheres sã ) mais bellas do que os 
homens, Fez o doutor observações cm 
1.600 mulheres de todas as raças e 
dos mais diversos povos do mundo, c 
obteve, em conclusão, que a mulher deve 
a bellcza ao pouco esforço physíco que 
c obrigada a fazer. 
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Indiferença das estrellas 
iJ^sclt1 pequeno clle vinha soffrendo, 

mas aqucllc soíTrimcnto calado c dis- 
creto que, as vezes, apparenía tran- 
quiliidadc. 

V ôra   sempre   uni   indifferentc. 
Porque tinha aquelle ar displicente 

de quem não deseja c, p r conseguinte, 
não espera a (eliüdadc. para lot; , os 
meninos do seu tamanho chamavam-no 
o   iouc >. 

Etc  (asa   todos  se habituaram a con 
sideral-íJ     um    exqtnsitão,    que    vivia    a 
sonhar com  as  cousas  impossíveis. 

:\ sua primeira dec^ pção, porem, 
foi   no  di.i  em   que   entrou    no  collegio. 

Havia uma lonya fila dupla de me- 
ninos para < nde foi mandado, por entre 
a  üritarid  dos  que  ia' o  conheciam. 

-    Olha  o  louco I 
Xamorastc  muito  as   estrelU-» .J 

Isso   não   da   para   nada. 
/linda omiu o pae fa/cr as ultimas 

recommendações ao d rector, um se- 
nhor  entrado  em   annos.    i^risalho,    que 

r \\Jz*Cr**^ L^ -^ 

\ /epois,   i ora do çur 'í, q lasi  .J   hora 
LI.í chamada,   da 1 ■] collc- 
k'i ,   mesmo  á \ uel o  hosti- 
] izavam. 

No  terceiro  anm __ ia hdvi.i  mor 
rui j o  pac  —   ac ■>n tc< .'U -lhe   um   inci- 
dente,   no  ccjllegit 

Havia   termina do a hora do recreio. 
H sineta   dava  o Ul im j ^'t- nal    para  a 
for 
11 t 

na.  ;\  boi i d. 
mos    arran  a ; cs 

'.   num   dos 
campi Õzs 

em miniatura,  atr fôrd 
em cheio  ao   ro t j   , 'LM   tol 
H uve    ' i f d 
h imem.   íorte,   vi v... nd i : 

()s faustosos castcllos que eu sonhara 
Hoje possuo, rei  luliz. possuindo 
leu  coração^ que é a  pérola  mais  rara. 
E  todo o jaspe desse  corpo  lindo! 

E'  meu  o  sol  desse pupilla  clara. 
E o mel cios heijiis que  me dás  sorrindo, 
E  o oiro que  rola  da  odorante  seara. 
Da  undosa  seara do  cabello   infindo... 

Comtudo, as vezes, punge-me o   receio 
De perder o  hybernaculo do seio 
Que para  mim  lem  o  calor dos   ninhos. 

Ouiz ser por ti  de rosas coroado. 
Sem  me  lembrar,  de   amor   embriagado, 
Ouc  as  coroas  de  rosas  têm espinhos... 

GUSTAVO TEIXEIRA 

Dr   .Imerico R,  Ve/ío, nosso distinclo    aUega do "0 Estado 
de San P.ub:" r secre/arío eerrf/ da  Fed>r    Io   Pau/ol 
/ithlvtismn, escolhido piri th-jiT a represent pão d. H'ri*il 
na  VIII Olvmm di. qup  ricta-ilrwnl»   se   r»»"íísd   em   Pd'i<. 
Pjrtiu   no   dia    ?7   de   V/ ío  p.  o. par,]   n   Europa,   a   h-,rcln 

do 'Oraníi' . 

1 

Era meigo. Mos seus olhos, que 
viviam pensando, com aquellas olheiras 
muito grandes c tristes, parecia que 
havia ura segredo que elle transmittia 
quando  os girava  em  torno. 

Pi* noite, se a criançada da vizinhan- 
ça se rei nia. alegre, de braços . ados, 
em roda. a brincar a ciran ia, ciran- 
dinha, ellc a olhar lon^imcntc o céc, 
brincava com as cstrellas, acompanlun- 
du, mentalmente, a cantiga dos filhos 
dos  vizinhos. 

Ficava naqueile sonho, Ia' no alto, 
em pensamento, com a phantasia. pan- 
da,  a   bailar. 

laijva constantemente com o sobre cen- 
ho  carregado 

Começou vid i no a ' omo co ^ r 
va^se   aquelle   ar    casmurro   e   se   ois- 
tingiiisse  na    classe,   em    breve   tinha   .1 
hostilidade  dos collegas. 

Um bo-rão que apparcccsc na car- 
teira > u ti ma to lia que faltasse a um 
caderno, por íorça havia de ser obra 
de Felicio Bòaventura. Xunca protestou 
contra os  castigos. 

H's vezes, a' hora do recreio, quan- 
do todos dispu'avdm no torneio de 
TooUball", elle, sempre obscuro, a um 
canto,  continuava  a iazer as traduc<,ões. 

Quem  foi -J 
— Ü I011C1 ; o louco; r?SOOU, a uma 

só  voz, na longa fiia dupla dos meninos. 
Então, o dircctir pediu s lendo, 

tilintaram as campainhas c f'tlicii> líúa- 
ventura  íoi  t hamadí! 

Para que cessasse de vez aqucl- 
la cont.nua indiscíplíoa e para bom no- 
me do estabelecimento, era obrigado a 
usar de uma medida extrema : — es- 
tava cxpuUo. 

E assim veio, rolando pe'a vida. 
1 orn^ra-se rapaz. /\pez r dos reve/ s e 
das injustiças soitridas, et nservava ain- 
da  a   mesma   meiguice    no    coração   e 
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nos olhos aquclla mesma taciturnidade 
dus   tempos   de  criança. 

A adolescência eqüivalia a infância: 
falhas  ambas. 

/V tarde, depois de dez horas de 
um trabalho exhaustivo c continuado, nos 
armazéns de um antigo amigo do pac, 
ficava á porta, esquecido, a olhar as 
estrelias, cumo nos tempos de criança, 
á   musica   da   ciranda,  cirandinha 

Nunca tivera um altecto, mesmo do 
pae, iic quem lembrava ás vezes, com 
in liflerença, não tivera um carinho. !ò- 
ra um booiem a quem a viuvez lizcra 
bem. Atarracado, meio corpo, nari/san- 
guineo sensual, dejois dj morte da es- 
posa, a quem nitiltrjtjva, entre^jra-se a 
toda uma vida de deboche. rV tia ve- 
lha, soUeiruna, irritante, cidrruva-o fre- 
qüente i ente  —   o  trambò ho. 

— Bem íizera cila. \ao se casara ; 
não deixara aos outros o encargo de 
um  iras te  daquelles. 

Erdm-lhe estas as recordações da 
infuncia : a expulsão do coligo c 
injustiças antecedentes nelle oceorridas, 
a hostilidade dj tia c a depravaçào do 
pae. rt mãe morrera ao dar-lhe a luz 
deixando  a'  ti ;  o  encargo  do trambôiho. 

Pensava, portanto, que todas mulhe- 
res fossem como a tia, única que até 
alh   conhecera   de   perto. 

Dahi o fremir tud o seu sêr de 
vinte e dois anno-. ao notar na insis- 
tência com que o fitava certa moi^olu 
que passava todos os dias pJo arma- 
zém  em    que  trabalhava,    interessou-se. 

Quando sabiu do espanto que lhe 
d^ra que lia revelação que a natureza 
lhe iazia tão tarde, estava casado. \ão 
que  tivesse  esperanças de melbores cias. 

t'le nunca esperara coisa nenhuma. 
Xunca esperara, mas — era inexplicá- 
vel   —  tivera  sempre  decepções. 

0   casamento   loi   nuis   uma. 
/\ niulher não era a mesma que pas- 

sava todas as tardes pelo armaz. m, e-ia- 
morada, enleando na trama das olhos 
languidos, de quebreiras indolentes . . . 
Faltava-lbe o trato do tempo de soltei- 
ra,   a    delicadeza     de    sentimentos    que 

ellc entrevira naquclles olhos que poi- 
savam  nelle carinhosamente . . . 

E tava s 'rnpre de tnâo humor, arras- 
tando os chinellos pula casa desarru- 
mada, a dar ordens ao menino dos re- 
cados, naqucllc tom alto c irritante que 
lhe fa/ia lembrar a impertinencia sór- 
dida da tia solteirona. 

Si se demorava uni pouco no ar- 
mazém, si o patrão lhe dava maior ta- 
refa, ao voltar encontrava-a raivosa, 
a comparai o ostensivamente aos outros, 
os que por mais dinheiro trabalhavam 
menos. 

Dep is a barra da saia a arrastar 
pelo chão, cumulando poeira nos baba- 
dos c o molho de chaves pendurado 
no cinto, a saida de manhon, concor- 
riam   para   aquellc   desencantamento. 

— De certo, não sonha'ra uma prin- 
ce/a Alas havia pubrezas decentes, sem 
cspectaculosidddes  bumilhantes . . . 

Tudo isso no intimo. Porque, na 
realidade, não protestava, aiceilando os 
desentendimentos no matrinonio como 
acceitar i ate então os desentendimentos 
com  a  vida 

Isso, pouco a pouco, foi transfor- 
mando a companheira numa proprietá- 
ria aggresMva. Xad.i nun-. restava da 
menina que no olhar lhe promettvra 
um mundo de delicias c que na reali- 
dade njda n ais lhe dera que um mun- 
do de  desillusõcs. 

— Seu lelicio, hoje quando sahir 
do armazém, passe na casa de fula- 
na o digd-lhe que nundo pedir a re- 
ccita  pira  tazer  mãe benta. 

— .'Ah ! sim, esquecia : peça a Jovita 
que me empreste, para tirar um molde, 
aquellc vestido cór de rosa com que 
ell i   veio  aqui   domingo. 

Kra   uma   humilhação. 
1 ornara- se ainda mais triste. Xo arma- 

zém, onde, como cm casa, no tempo do 
pae e da t a solteirona, era considera- 
do um exquUUão, falava-se que o Fc- 
licio Bôawntu a, depois do casamento, 
ficara   ainda   mais   taciturno. 

Um dia, depois do trdbalho, ao vol- 
tar  para  o  jantar,  cm   casa,   c^perava-o 

mais uma desgraça, a única que não 
poderá conceber o seu espirito, mesmo 
experimentado por um curso tão longo 
c  completo  de  misérias. 

A noite estava linda ; a% estrelias 
brilhavam,   pontilliando-a   de   luz. 

Durante mu t i tempo, vagou, sem 
rumo. Horas depois ctava a' margem do 
rio. Serenamente, olhou as estrelias. 
Lembrou se dus tempos de criança, cm 
que as fiiava, da porta de casa, acom- 
panhando, ment-limente, a toada da ci- 
randa,   cirandinha. 

Depois dos tempos de creai ça, em 
que as íitava, quanta coisa de mal que 
acontecera ! E depois de tudo aquillo, 
ellas, Ia' no alto, tinham o mesmo bri- 
lho e consirvavam a mesma divtmcia. 
Olhou pari a superfície do rio, que 
corria calmo. Pixou a vista na água c, 
Ia' dentro, »iu as mesmas estrelias sem- 
pre a  brilhar.  Mergulhou. 

Brenno   PINHEIRO 

cr? 

Tí» n a c i d a fi(>  invpncivel 

\ endo-se \ Itaire acossado por um 
jovem que não pds ava um só dia st m 
lhe escrever, mandou ao incumnca.» 
admirador uma carta com eslds pa- 
lavras ; 

"Cavalheiro. Morri. Por conseguin- 
te ja não poderei responder a nenhuma 
das  suas  cartas". 

Xo dia seguinte, Volta ire recebeu 
outra carta do mesmo indivíduo com 
este  subscripto : 

"r\o  sr.   Voltaire, no outro  mundo". 

CS? 

Borboleta   tara 
Em Londres loi vendida em hasta 

publica uma borboleta de emnde belle- 
za  pela  quantia  de   1.375   francos. 

Ate esta data f^i o preço mais ele- 
vado a que attingiu um insecio dessa 
espécie. 
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NOVO   TRATAMENTO  DO  CABELLO 
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Formula Scientifica   do  Grande  Botânico   Dr.   Qround,   cujo  segredo foi  comprado   por  200  contos de  réis 
>■    - Licenciada pelo Departamento Nacional IIJ Saúde Publica pelo Decreto N. 1.213, em •> de   Fevereiro de  1923 

Ketomm jnílddd  pelos principaes   Institutos  Sanitárias do  hxiran^tiro 

A  Loção  Brilhante é o melhor cspcclílco 
liulicdclu contra: 

OuéHa  dos  c-ihellos — Canicie — Embran- 
qu   c nienlo priTnallir'1 — a vicit»  prt'»rt("G 

— Casuas Seboríhé » — N\ C'lsC    f    t'  dns 

as d' <*ncas rii> coii''f r -• b t» 1  li rio 

Cnfiellos broncos r: iri'■ ii - muitos* 
:.■:■■.■■:     p| 

■ |Ui cintem     (!'-,'■■ .   .  moléstia.  < * 
HU      ■.■:■    1      ■ ■:   !     ■   :    .-, 

.\   I "'    LO B    fi.H.W" ! -.   [■. Ia -■■■■■ podei 
;IH ,^^ agindo •    ■    ■ 
ira     r dos i ib< tl< ^. barbas L- bigodes bram •■■■ uu ^ri^iivi s. il 

■ i ' õr natural primitivai sem pintar, e enipresland 
macii     ■   ;irilho jfiniiraireL 

Cnspa    Qjédn dos cobellos Mtilíi 

o cabelludo Han 
c ommij 

ir \ d   os   ( ali. 11' ' 

resultado a qui 
,  . js;,tis.    :\   U 'Ç .\       B 

.   .i   . parasi ária 
.  .t  .      .   .t     - [> ■ 

Coivicie ■• 

elemvnl irida os catx Uo • surgem novan i ■ 

Seüorrtiéa e outros offeccões ^.Jy^z.:^ 
pela scborrbtfa ou outras doenças do couro cabvlludo os cabello: 
cai , quer dizer despegam-se das rai/cs. Ern seu lugar uaso 
uma p nugem t\uv secundo a-, circutn tom ias e cuidado que M 
lhe  <i J » re5< e ou  degem ra. 

A LOÇAü BRILHrtNTE extermina 
outros microbii s , , prime a sensação de pruridi 

abeUu, impedindo a sua queda. 

TrichoDtilose .''r::"'",;: una doença, na qual •■ cabclloi 
.i.ir. parte. Pdde partir \n.ni no 

meio dn li" i.u pdde ser na eztrem ^dade, ^ apresenta u:n aspei to 
de espanad< r por (.i sa da dissociação das libiínhas. r.I.ni disso, 
o cabellu tnma-se baçn, leio e sem vida. Essa doença tem o nome 
de trichnptibfse, v.- 6 vulgar ■ ente conhecida por cabellos espigados. 
;\ LOÇÃO BRILHMMTE, pelo seu alto poder aniiseptico e alímen- 
tador, ttira-a facilmente, dá vitalidade aos cabellos, deixando-os 
macio-*, luslr' s s e agradáveis á 

VrtNT íQENS Drt  LOÇÃO BIUI H/WTE 
|.o — I imente inolíensiva, pod ndo porl  n r   ■   ■ 

dj  diaríameiile  e  pi r  tempo  indeterminad   , porque a        :   . 
sempm tumelii u. 

2.i. Nau mancha a pelle nem queima os cabellos, como 
acontece co alguns remédios que contêm nitrato dt- prata u ou- 
tros   s-at-s   n-.íiw.-. 

3.. i\ sua acçâo vitalisante sobi^ os cabellos brances, des- 
cnradi s ou grisalhos começa a manileslar-se 7 ou s dias depi ís, 
devolvendo a cOr natural primitiva gradual e  progressivamei<te. 

j  .        o seu  perlume   é   delicí«'Si .   e   nio   contrém   oleo   nem 
ra   d-1   espécie   alguma   que,   como   »:   sabido,  prejudicam   a 

üde do cabello. 

MODOS DE us \n 
flntes de applicar a LOÇÃO BRILHANTE pela primeira ver 

e: conveniente lavar a cabeça c*»m  água e sabflo e enxugar bem. 
A LüÇAO BRfLHANTH pode ser u>ada em Irictões como 

qualquer loçfio, porém t: prcterivcl  usar do modo seguinte: 
Dt-ita-se meia colher de sopa mais ou menos em um pires, « 

com uma pequena esc-.va embelíída de LOÇAü BRILHANTE 
n^.ina-s'- o (..ur'. cabelludn bem junto á raiz capillar, deixando 

a  eal.eça  desi úberta  até  sittar. 

FhEVENÇAO 
Não accettem nada que se diga 

n" com.   a LOCA) * BRILHAM t. 
Pâde-fte  ter greves  prejuízos  poi 

PENSE  W S. » ni ter novamenti   o basto, lindo e I 
q  c tevi   ■ ■! ano      pa ísa losi 

rjjívN^I-.  \'. s. em eliminar cs hi rriveii   que 
^     1 aspas. 
PENSE V. S.  em   restituir   a   verdadeira   eflr   pr 

cabello. 
PENSE   V   S 

ras tar.ds d-.  ...ur-.  < abi Iludo. 

cabell 

ou  outras molcsl 

<,  \> > BRII II \Mi' 
opiiortun 
t  das ai  dr 

Si V. S.  1 

Nada pddc s« >" mais conveniente para \. 
mentar " poder maravilhoso da LOCA ' l>fí LI 
queça. C' mpre um Irasco    oj ■ m*s '■' 
até a evidencia, 5«-bre ■• valor bem 
Comece a n-.il-a hoje mvsmo. Ná       ■■ 

;\  LOÇAt.  BRILHAN I E   1 .tá -1 .■ 
pharmacias,   barbeiros e  > as.is di   perlutnanas. 
contrar LOÇÃO B   ILHANTE no seu í-rnta 
abaixo e mai ira remei 
pelo correio, um frasco desse afamadu especi ico « 

(Oin  ■ «00» de 1      roau ■   ■■ 
Únicos cei '.'    \       • 
Rua do C3"v ..■-.'. ■ ■■ ia I 

COUPOM S
L,.\ 

(F.-F.l 
Junto  remetto-lhu um rale postal da quantia  de  ré\ 

dliin de que me stja   enviado   pelu   correio ura Irasco de LOÇAl 
BRILHnNTE 

NOME 

UU \ 

CIDHDE 

ESTADO 
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O Pugilismo cm S. Paulo 

Os mais curiosos aspectos dã luta Sp rfl t-Benedi to apanhido* especial- 
mente para "^ Cí^^rrd"   Em cima. Benedict". cansado,   no  8.°   round, 
procura os corpo d corpo; no centm, o nnciute:   o  juiz  conta  os  aez 

segundos decisioas: em baixo, Soalla ajuda a leoanijr Benedicto. 

-noa aaa- 
Mu h^res com   ca'ças 

]á tratdmos, ha tempos, do CJSO 
c^^io^o -ias mulheres de Keedy, nns Es- 
tados Lnidos. que se lastimavam de que 
uma lei da Municipalidjde Loca] as im- 
pedisse de usar trajes masculinos, e, 
com  especialidade,  calçis. 

Não dando resaltado as suas quei- 
xas, decidiram cilas vigorosa offensiva 
contra os edis, num appello a'justiça... 
c obtiveram ganho de causa 

Oe agora cm deante poderão usar 
ternos masculinos c fazer concorrência 
òO>> maridos,  na  alfaiataria. 

A idea não é appla divel ; podemos 
mesmo dizer qnc é censurável que nin- 
guém se tenha opposto ao desejo das 
cidadãs de Keedy, quanto a* pretendida 
innovação. 

Os trajes femininos íoram feitos pa- 
ra as mulheres, c vice versa, c torna-se 
um pouco o mundo ás avessas que a 
mais bella metade   do   gênero   humano 

queira adquirir o direito de usar ds 
mesmas roupas  ãc  que a outra se veste. 

Dirão talvez que as calças são mais 
praticas. Admittamos. Mas a elegância, 
a linha, a poesia dos lec dos tevês, a 
suavidade das sedas, tudo aquillo que 
enfeita, embellcza e torna a mulher fe- 
minina,  tudo  isso   não  vale  nada ? 

Ms mulheres deveriam conservar as 
saias,  no seu  próprio interesse. 

_37 

Uma   carta   de   amor 

Ufanam-se os archeologos de haver 
d scoberlo uma carta de amor escrípta 
ha quatro mil annos Trata-se de uma 
tabolcta de argilla em que esta' gravada 
em signaes uniformes uma mensagem 
amorosa de uma jovem babylonia ao 
seu noivo. Depois de difliciiimos estu- 
dos, os sábios archeologos conseguiram 
fazer a tradoeção literal do escripto. 
que  é  esta : 

"Que o deus Sol e Maeduk te con- 
servem a vida para sempre. Er.crevo-tc 
para saber se a tua saude é boa. En- 
via me noticias tuas. Neste momento 
estou cm Babylonia. hu te vi ha pou- 
cos dias, mas de longe, c isso causou- 
me profundo pczar. E^creve-me d zendo 
quando vira*s. Vem no mcz das feitas. 
Que o meu amor te de a eternidade 
contanto que  me a  cons rve". 

Como se vc, o estylo das cartas dt- 
amor  não  mudou   muito. 

Que Mou £f m a I 

Madamc Qermaine Grauveand. voan- 
do sobre Paris cm avião, suspendeu se 
num pára-quedas e veio cair trunquii- 
lamente,  na  praça  dos   Inválidos. 

Inte rogada por um repórter a res- 
peito djs suas impressões,   decl rou ; 

— "Não senti a mais leve com- 
moção". 

I reta-se, com certeza, de uma mu- 
lher h .bituadd ãs tempestades da vida, 
pois que. se assim não fosse, se mos- 
traria  mais expressiva. 

Qaem se expõe a' morte num para- 
quédiS (que pode não funecionar no 
momento preciso) e depois volta as cos- 
tas a celebridade, conhece o mundo o 
os perigos de criar fama... sem proveito. 

új£cíectZcã?[ 
\      A MAIS ANTIGA tMPRE5A Df PUBLICIDADE* 

I      iMEBHaBaaBEsawn 
% -Anounaoi epuUicBçSes mi geral pare 'odo a imprensa 
\   CONCLSSIONAPIA Dt BKlAMtS   DA3 MAt5 IMO0P- 
\IANTES   EMPOE^AS  COMME-ÍClAtS t INDUSTRIAIS 

\   Auiqnítuffl*, [Hrfl todoi 0^ Jomaes«t!evislos    t? 

Á'.Vml.\ 

AOHOMMIS 

AOCNCIAi    tn 1000  0 PAIZJ 
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Jf 
éé 99 Bella Cor 

protege o seu cabello. evitando a calvicie, caspas,  etc. 

^ 

<< Bella Cor 99 

restitue   aos   cabellos   brancos   ou   grisalhos   sua   côr   primitiva   em 
poucos dias. 

éé Bella Côr" 
é   completamente   inoífensivo   f   o   seu   perfume   é   muito   agradável. 

éé Bella Côr" 
não c tintura,   e   usa-se com facilidade como qualquer loção. 

éé &_99 Bella Côr 
não é uma loção vulgar,   e   sim   um   preparado   altamente   scienliíi- 

co e maravilhoso. 

éé ft.—99 Bella Côr 
é approvada pelo Dep.  N. S. Publica sob n.  2177,  e   vende-se nas 

pharmacias, drogarias e períumarias. 

% J r 
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OSCONVALESCENTESEFRACOS 

-ISTO 

ENCONTRAM 
SAÚDE NO 

v       0        ÁCIDO UPICO      U.-- 
CFF1CAZ NO TRATAMENTO 

o Çrande fortifícanfe 
Licenciado pelo Departamento 

fíadona!daJaudePublica':mem6-tz-/9/5 

.-.- NAS BOASPHARMACÍASéDROGARIfíS 

Arltintiimo   "■ 
ôonnorhcaj Moi?5r;ai da 

W(JjggPDMOpgsgtNS# 

D 
OCSi_ 

Ophelia do  Nascimento 

O sr. /Vdircn Dclpcch dedica, no 
"O j"Trat"t>do H o, as scguimes hnlias 
d jovfin pianista Ophelia do Nj^cinicnto, 
c;ijo retrato   ^tampamos   nesta  pagina : 

''Coiilesso que desconi io muito dos 
pequenos prodigios. 1 ein-me convencido 
a pratica da vida que o talento se ad- 
q lire com longa paciência. Muito antes 
de mim  Bufíon  o  declarara. 

Não loi, pois, seni certa prevenção, 
que, respondendo ao convite de distineta 
se .hore, fui ouvir, cm julho passado, a 
joven pi inista cujo nome encima estas 
linhas. Deu-me cila uma impre.ssão que 
nunca se apagará de minha memória c 
que ja' tinha experimentado lia tinnns, 
quando o j ven Mu cio Hurszowski, 
hoje homem c a:UNta afani< do, íez-se ou- 
vir  num  dos   rossos grandes palcos. 

L)e que heranças atávicas, por que 
mysterioso processo passam nessas almas 
inlantis, nesses dedinhos elgados o 
sentimento intuitivo do bcllo c o im- 
peccivet mechanismo que pcnniite inter- 
pretar c criar? Como é que esta meni- 
na conseguiu alcançar em poucos an- 
nos o que o esforço de uma vida não 
dá a outros? 

Foi cm setembro de 1920 que a 
joven Oph'lia (Cicinha), entrou para a 
classe do Professor Raymundo de Ma- 
cedo, tendo dado, em menos de 13 me- 
ies de estudo acurado c conscicncioso, 
provas de uma persistência tenaz e de 
um talento superior que, dia a dia, 
convenceu ao  seu   dedicado   mestre et1 

r\ talentosa pianista Ophelia do Nascimento, que a 15 do 
corrente parlirâ a bordo do "Flandria", para a Eumpa, 
aonde oae aperfeiçoar os seus promissores estudos. A bri- 
lhante arlistazinha realiscu a 31 do mez p. /., no Rio, um 

concerto, que obteve grande suecesso. 

que Ophelia será, um dia, 
uma das  glorias do  Brasil. 

Us concertos que deu em 
Campinas. Santos, Ribeirão 
Preto e S. Paulo já a fizeram 
c-nhcc.r como verdadeira ar- 
tista,  no  listado  vizinho. 

Lembro-me ainda da admi- 
ração com que me faiava del- 
ia um dos mais importantes fa- 
zendeiros de JabotiCubal quan- 
do  estive   ahi   em  novembro 
piíSS 'Uo. 

/apresentada agora por 
Osc^r Guanabarino, que lhe 
dá lições de cs'ylo, vac ella 
estrear no dia 31 do corrente, 
com Uin prograrnma que só 
pôde executar artista senhora 
de si; uma phantazia c fuga, 
em sol menor, de Bach Lizts, 
duas paginas de Scarlalti 1 .m- 
sig, cinco pecai de Chopi" ; 
varias composições, de gênero 
um estudo e uma rapshudia 
de   Liszt. -,'   I. 

Devo^ acerescentar, para 
melhor caracterizar a joven 
"virtuosc", que ha entre a 
bravura de seu brilhante jogo 
e a simplicidade intantil com 
que se apresenta, um contras- 
te q'ie a torna mais sympa- 
thica c que accentua a mei- 
guice de seus grandes olhos 
cniuiolUurarios pe.os arcos dos 
óculos que nunca a deixam". 

na: IDD 
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Sinceridade o- 

(f\y que me comprchende ... ) 
O amor é un rago lento que vae 

crestando subrepticiamente a vida c só 
scapigj sob a 1 igc fria de uni tuniulo!.., 

La' cmb.iixo, na layôa, as intanhas 
soltavam de espaço a espaço o ronco 
fcemeroso, semelhante ao b.ircr do mo- 
lho sobre o aço da big rna. í\ moça, 
toda arrepiada, encolheu-se tren endo. 
1 mha urn tato » estranho desses a^i- 
m ei. Quando era p^qtnnina, sentd\a-se 
com Soa mãe na soletra da porta, ao 
cahir da noite, f'- na lat:ôa, a olht r 
para a lua, os ranjdcos entnmcsHain o 
pjpo c davam grilos roucos e dolcro- 
sos. Sua mãe dula lhe então que. nas 
noutes claras de luar, as almas dos 
que tinha.-n morrido afogados s^h am 
da água e vagavam pelo pasto, trans- 
formadjs em sapos muifo grandes c 
raiados. Gritavam a noite toda. E infe- 
liz daquelle que se atrevesse a passar 
por atii . .. Ellcs vinham orrendo c 
pulando, e atrahiam-no com gritos, afo- 
gando-o   na   lagoa. 

— Tolinha... disse rirdo o ca- 
b"rIo, Ter medo desses pobres ani- 
maes I . . 

— li' um medo... ia cila explicar 
mas  não terminou. 

• a 

A ida de Modesto para o Pinhal 
confirmou a tal historia "do lunge da 
vista,   1   ngc  do coração'*. 

Martdsmha mudou-se como da água 
pira o vinho, e, nem bem o outro vi- 
r ra as cos as, aceitou a corte do pom- 
beiro, com quem apenas dançara uma 
ve/  no  baile  da  lulha. 

D.stTtíhi cila não teve mais des- 
canço, cibng.ida a acompanhar o marido 
cm sua vida nômade. E quanto mais 
foi se aí<islando da terra onde nascera, 
mais se lhe foi apagando do espirito a 
lembrança do antigo  noivo. 

* • 
Os annos de separação avivaram 

na alma do caboclo a saudade da noi- 
va dUtantc, c, quando wm dia sentiu 
sufticicntes as economias, rumou por 
tortuosos c ásperos caminhos, cm de- 
manda  da  terra  natal. 

Quando o empocirado ca;;.inlianlc 
passou a porteira de vara% a madru- 
gada alvorescia o mato. Aacantc, na 
estrada, bandos de rolas iam pilo chão 
are^cto, catando apressadamente as do- 
ces sementinhas, cmquanto outros, no 
recesso das frondes, gen iam um arru- 
Iho dorido c saudoso, a brisa mansa 
do sul .   . 

Acolá*, a sua casinha de taipa emer- 
gia do seio viride das moitas, na curva 
estreita do ramiuho. Laranjeiras apru- 
mavam-se garbosas, ostentando os chry- 
se >s fruetos. As mexeriqoeíras, os sa- 
potys, as poycmas c as bananeiras, ace- 
naram vivazes, como se quizessem dar 
as boas  vindas ao dono que  voltava. 

Ao abrir a cancella. teve o caboclo 
uma triste surpreza. Ba'coros fuçavam 
gulosamente a lama, desenterrando as 
raízes   dafc   arvores.   Um   presentimento 

assaltou-o incontinente, e elle então, 
chegando ale a' casa, bate na porta, 
chamando  por Mariasinha. 

Latidos de cães vinham de longe, 
da colônia, c, no alto do mamoeiro, 
sanhaços disputavam com batidas de 
azas, cm BCCCsa refrega, um grande 
frueto  maduro . . . 

« 
•   ■ 

Pois olhe — compadre, — quando 
clles aportaram pnr aqui, de passagem, 
inda a "patrôd" perguntou ht s, em ar 
de conversa se não sentia rerrnrso 
por ter quebrado a fc pro netti a. Bna 
então aba xou a Cdhcça, c, encolhendo 
os homhros, [JOZ se a rir meio "inca- 
listrada", riscando o chão com o bico 
da  batina 

AV'desto. com o Ihar fixo nnm 
ponto, parecia indiferente a tudo o que 
se passava em redor. Chig^ndo a' rasa, 
pegou da x io!a c foi »0ntar-S8 debaixo 
da emba úva, debaixo dt-ssa mesma ar- 
vore onde Mariasinha lhe jurara eterno 
amor. 

Considerou tristemente a sua sorte, 
e, com o decorrer de tão luguhrcs pen- 
samentos, o pobre homem sentia uma 
dor tão cruciante que as lagn-i as lhe 
inundaram os olhos. Envergonhado des- 
sa fraqueya, quiz disfarçar a magua. 
Afinou demoradamente a viola. Seus 
d. dos ágeis roçaram tcnncmente pela 
Coroa do instrumento como qtie acuri- 
ciando a sua compai h ira de infortui io... 

Sinto  minhalma  soffrer 
Esta  eterna  paixão. 
Sem  a  magua  esconder, 
Fala  o  meu  coração. 

Na crueldade da inda, 
Neste viver incessante, 
Quero a morte sentida 
A  este viver inessante!. (o 

Como é triste o som da viola to- 
cada   Ia'  na  roça . . . 

Quanta   vez,  ai ouvil-a,  a   vertigem 
se apodera de  nos c nos 'alma  se tr<;ns- 
porta    par i     longp,    bem    longe : a' 
mansão  djs estreLas  stibis.   E   quando 
a  vi'Ja,  a   carpideira   Ingente   das   ma- 
guas.   retorna   ao   silencio,   a   vertigem 
nos deixa e só entà . v oltamos a vida !... • 

■   « 
A   noite  foi   Câhindo   sobre  n  ermo. 
Uma rã coaxou e outras coTespon- 

deram, iniciando o rouquento concerto. 
O ar ia-se tornando mais pesado. O 
Caboclo levantou-se. Uma for a estra- 
nha attrdhia-o na escuridão. As tdbôis, 
com as lindas cspgas de vclludo na 
ponta das astes. formavam uma tran- 
queira,  cercando  a   barroca 

Ellc ainda dirigiu um ultimo olhar 
para a casinha de tdipa Depois foi re- 
c iando, frente para o abysmo, tomando 
distancia. Súbito, dando unia corrida, 
atirou-se de ponta cabeça, indo rahir 
bem n > logar onde a água, de tão fun- 
da, parecia uma enorme mancha negra 
com  rei lexos  metálicos. 

Ao baque uma m rreca levantou o 
vóo  com   um  rumor  de  a/as   tatalantcs. 

Fez-se um silencio. Além, nas bru- 
mas da noite, as intanhas roncavam 
acompanhando  o c axido dos gias. 

Joaqirrn  Motrão de Serpa Pinto 
Paulicca -   1924 
(I)   -  Canção  t onhecida. 

Ao Arsenal   Dentário 
Tcl. Cent. 6011       R. 1 5 Novembro, 53-/\ 
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Extractos-Cremes 
Pd de Arroz 
Rouges - etc. 

Temos granJe  sorti- 
mento   de   toilos fd- 

briedntes aos 
menores preços. 

i 

Exp^cando a razão 
por que acceiíava a in- 
dicição de seu nome ã 
cadeira da Academia Pau- 
lista de Letras vaga com 
a morte do dr. Haphacl 
Correia da Silva, Vicen- 
te de Carvalno dizia, no 
Est-tdo de 5 de Junho 
de  191l  : 

"Sou u-n escriptor ge- 
nuinamente paulista: aqui 
nasci, aqui tenho vivid* 
sempre, atjui foi produ/-- 
d.i até hoje. c ^egundo to- 
das as prübabilidades, o 
será sempre toca a n inha 
obra literária. Cultivo as 
letras com assíduo c não 
recatado amor, sem fingir 
que dellasme desinteresso 
como de cuusa secundaria. 
V)^ todjs as funções que 
tenho exercido c ia' foram 
bastantes, e algumas al- 
tamente hor.rosas, nenhu- 
ma so ) epu£ ou sobrepo- 
nho a de homem de le- 
tras. Só dí^sa fio a' minha 
sobrevivência   espirituar . 



Perfil de Nelson flraujo 

Este jovem é o encanto de mui 
tos C'ira(,o<!s. £' de esUtura rredia 
na sendo mais alto do que baixo, 
Sua fr-nle morena ié levcminte ro- 
sada e coroada por esuesva o IKI- 
eira prtta, ptnlea !a para traz Seus 
olhos c «stanhos lulguram como gren- 
des sóis e esse fulgor reileCe cs 
sonhos de leliLÍdade que embalsa- 
mam a sua alma jovial Sua voz, 
d c-" e rr eiga, qual o canto dos r<'U- 
xioóüs, < aptivou muitas alma7Ínhas. 
Traja-s-' muito bam. pr> ferindo qua- 
si sempre a cor esc ra qu*, aliás, 
lhe fica muito bem. Seu nobre co- 
ração é um cofre onde se abrigam 
as mais nobres qualidanes, subre- 
Síihindo entre eilas a exbema deli- 
cadeza. Sei que amou uma deusa 
que reside lá para os lados da Ac- 
clima(ão, mas aclUílmente não sei 
a quem oerlence o seu adorivel co- 
raçãosmho Para terminar, dirt i que 
reside á rua Fires da  Mutta numero 

par.   Da leitor» e  amig'i;nha   cons- 
tante — Emblema da Esperança. 

Perfil de José Vidigal 

O meu gentil perfilado mora no 
biirro de Hygienopolis. Conta ape- 
nas 16 annos e já prendeu seu co- 
raçãosinho por uma b lia jovem 
Clamada Eunice, que, corrtudo, o 
despreza. E' dotado de um coração 
ouro • leel, que só a ella pertence. 
Frequanta a mais (ma roda da elite 
;)iu istam Elegante, inlelligente, dis- 
tineto, fala diversos idiomas. E' sim- 
pUs, apezar da sua grande fortuna. 
Vai começar a frequ-ntar o Cine 
Republica Aconselho a minha ami 
gi Eudy ;e qu" tenha mais compai- 
xão delle   — Alma Andaluza. 

Senhorita Dulcinéa Mello 

Conti a minha gentil perfilada 
15 ou 16 gentis primaveras Porte 
mtgnin, sendo porén muito engra- 
çi tiniu, attrahindo a sympathia de 
todos quanto têm a honra de l-lar 
lhe. Olh s pretos e irriquietos que 
dumonsiram uma viveza de  espirito 

e uma grande intelligeucia. Cursa 
actualmente o 1 o anno de Odonto- 
logia, onie é muito estimada por 
SUJS collegas. E' írequentad-ra as- 
sídua das matinées d" Republica e 
ora com fervor a S Francisco Por 
que será ? Para complemento, direi 
que D ilcinéa mora no elegante bair- 
ro da Villa Buarqoe. D-i ci-mtante 
leitora —  Victorta Regia. 

Perfil de F. B   Lima 
(.V iroesfc) 

Muito jovem, tem as suas rÍ50- 
nhis primaveras um porvir róseo 
deante de si, p is desde já sabe lu- 
ctar contra as procellas da vida. 
Seus oihos grandes e de um casta- 
nho Imio, são irresistíveis ; trodu 
Zem suas grandes qualidades mo- 
raes e a sua bondade, e têm o po- 
der de electrisar todos que nelles fi- 
tem. Tem os cabellos ondeados c 
da mesma cor dos < Ih 'S Sei que o 
seu nobre coração já foi ferido pe- 
las travessas settas de Cupido, e 
foi ben atravessado Ama uma tra- 
ciosa moreninha de olh s verdes, 
cujas inicies são M. A M. (Acer- 
tei ?|  DJ  leitora — BaiUrina Persa. 

Todo o homem deleita-se cm ^Jt que a sua 
esposa seja forte, robusta c carinhosa e so- 

mente abundante saúde pode dar estas 
qualidades. Si esta saude falta, ahi está 
a verdadeira fonte de robuster para os 
debilitados, a justamente famosa 

4 

EMULSÃO^SCOTT 
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«< PROVOST 99 

0 preferiòo òa aristocracia ingleza 
O CHA' SEM IGUAL 

O "CHÁ PROVOST" é uma mistura dos melhores chás que se podem 
conseguir no Ceylão. Suas características essenciaes são o perfeito aroma e tino 
sabor. 

E uma mistura delicada e rara. produzida somente com chás cultivados 
em grandes alturas, na temporada mais curta do anno. quando os ventos fres- 
cos das montanhas temperam o calor excessivo do sol. activando a producção 
das seivas nas folhas novas, abreviando-lhes assim o crescimento. Em outras 
palavras, a essência deste chá é desse modo augmentada e melhorada, contras- 
tando com  Oí  outros chás fortes e ordinários,  que crescem em baixas altitudes, 
embora  em  maior quantidade. 

O delicioso "CHA PROVOST . preparado em infusão esmerada, pro- 
duz uma bebida de raro paladar, impossível de ser conseguida com um chá 
ordinário. 

Para evitar contratempos e conservar o completo aroma na chicara é ne- 
cessário  seguir  cuidadosamente  estas  simples  indicações: 

l." — Servir-se  de  água  fresca  que  não  tenha  sido  fervida  anteriormente. 
2/ — Verter um pouco de água tervida sobre o chá e esperar três minu- 

tos  para  que  as  folhas  amolleçam.   juntando  depois  o  resto  d'agua. 

AGENTES  EM  S.  PAULO 

PEDRO ROMERO <5 Cia 

Caixa Postal, 1525 
Telep, Braz 1091 
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Finíssimo sortimenfo em 
meias üe seda e 

*Aao 
R. 15 de Hovembro, 16 

Tcleph.  Cent. 54 

% 

Reunião   intima 

Querida <C;fíarra>, peço-te pu- 
blicarts esta piqutna nota de una 
füta realisada á rua Climaco Bar- 
bosa Njtei : a gentileza da BraSi- 
liaa, o p jrte invejável da Ka ; 
Aracy, mireninhi engraçadinha; Sa- 
rita, graciosa no dansar; Sinhá sym- 
palhica c aUrahenle : as Mire ndes 
sahirarn cedo ; o talento de Math l- 
de ; Nina encantou a todos com a 
sua distineção e gentileza. Rapazes: 
a alegria do Guimarães, a impo- 
nência do Bernardo, a convicção do 
Olavo, pensando ser btllo ; o senti- 
mento do Nenzinho quando tocava 
violino ; Tancredo, um almofadinha 
amável ; o namoro do Alfredo cerni 
uma pianista ; Renato, insuperável 
em suas palestras ; Nènê, por ser 
attrahente. muito querido pelas mo- 
ças ; Telles, muitíssimo elegante ; 
Totti, no mar das illusões; Raul, 
tristonho, quasi não dansou (ttrá 
culpa disso o travesso Cupido ?, ; 
dr. Alierto, calado e pensativo ; 
o gênio irriquieto do Pedrinho ; Li- 
no, namorando á escondidas ; e, fi- 
nalmente, eu, a mais tagarella. Da 
leitora — Lma Fdda de O/hos /Izues. 

Infortúnios de um coração 
R   Andina P. de C. 

Quantas vezes, fitandote longa- 
mente, procuro adivinhar o que se 
passa em tua alma I 

Tu, que sempre sorris, tu, que 
és tão jovem, que tens sido uma 
marlyr da dor, tu oceultas, atravís 
do teu rostinho impassível, alguma 
magua secreta . . . Tu soflres e sof- 
fres muito . . . 

E, quantas vezes, no teu garga- 
lhar nervoso, e mesmo no teu   sor- 

riso compassivo e bom, eu adivinho 
uma tristeza indeimivel, uma dor 
qui; tu quizeras arrancar, esquecer, 
prucurondo mesmo dissolvi l a nessa 
altgria, que não 6 mais que a dis- 
simulação de uma amargura con- 
centrada . . . 

Tu tens sido uma heroina nas 
crueldades deste mundu, onde mui- 
tos fenecem sob o peso do destino 
impiedoso I    . . 

Tudo altn.ntas com o sorriso nos 
lábios ! . . . Como eu te adriuro ! . .. 

Pi tua fronte serena e pura. que 
sempre ter.ho osculado, ás vezes se 

I^CASAPASnEüR 
^CÇAOMOPTIÇAJ 

TRABALHO ^ j 
GARANTIDO] 

••'Oi- 

RUA S.BENTO32 
S.PAULO 

torna sombria e sonhadora, mas 
teus lábios, desnuntindo-a, sorriem, 
sorriem sen pre ! 

Entretanto, eu, que conheço a 
bondade de tua alma, a generosida- 
de do teu coração, a pureza dos 
teu» sentimentos, maldigo esses re- 
vezes que te fazem s< Ifrer, esses in- 
fortúnios que, na solidão da noite, 
fazem empanar o brilho diamantino 
que exptlle o teu divino c lhar I 

Tu és forte e resignada, porém, 
mesmo assim, sei que teu   coração-^^tambem muitas   <filinhas>...   E'  as- 

zinho está cançado de luetar . . . 
porém elle lu( ta e luetará sen pre 
Sob a  tua  vontade indomável ! 

E o dia chagará em que pode- 
rás dizer : «Le juur de Glorie est 
arrivé». 

As tuas lagrimas muites vezes 
têm sido as tuas companheiras, o 
teu allivio, o tiu   cor f rto I 

A mim também tens falado so- 
bre ttus infortúnios, p<.rém, sei que 
de^c infias, porque o mundo, as in- 
gratidõts, assim te ensinaram I Tu, 
nào me megôas por isso, ao c< n- 
trario, admiro-te e acho-te magnífi- 
ca perante a tua força de vontade, 
o teu amor próprio, e a coniiarça 
que tens em ti. 

Tu prosegues s<3 e resoluta nes- 
se mundo de pervesidõde, mas Dtus, 
que numa esqutcc os bons lilhos, 
para o futuro te abrirá uma estrada 
alcalifada de flores, e a lua existên- 
cia, ho|e tão triste nha, será um mar 
percnne de rosas ! 

Tu, sempre foste uma boa filha, 
uma boa ir ã, unia boa amiga, Uns 
uma inteliíyencia lúcida, brilhante e 
rica . . . Volve, pois, o ti u clhar 
para o futuro, e, esquecendo o pas- 
sado, se abrirá ante teus olhos bel- 
los   um mundo   de aurets   st rhos ! 

Procura sepultar si b a pedra do 
esquecimento as ingretirões, as ma- 
goas que tão injustamente te fize- 
ram siffnr, e vive para uma vida 
nova. para as suas phantaMas e íl- 
lu*ões I E então serás feliz vtrás I 
Da sempre tua amiga — Negrita. 

Refleclindo 

Muita gente e muita elepria ha- 
via na ultima matinê»- do Republi- 
ca.  Nào deixo  de   ei nfessar :   havia 

RUBINAT UM 
A   MELHOR   ÁGUA   MINERAL    NATURAL   PURGAT1VA 

ACAUTELAB-SE    DAS    CO WTBUFACCÕES    NACIONftES   au   ESTBftMflEi R AS. 
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sim mesmo : o povo se diverte ven- 
do os «íilnis> cinemato^rdphicos e 
coiiplldnlo outros por sua própria 
conta Lá estavtiin radicín'es, pflrli 
cipando destes últimos : Zézé e Ma- 
ria P , Carlos N. J e M irgaridinha 
S , etc, etc . . Ai^ora, — desde q le 
a bondosa <Cit;arra> me conctde 
mais algumas palavrinhas — quero 
ci^r especialmente um tjrupo : Os- 
waldo M, Pérsio F G. (me des- 
culpem a IndiscreçãoJ que insisten- 
temente observavam não sei o que 
numa Meira além daqueila em que 
elles se encontravam Pelo que con- 
clui, após lonyas reílexões, os sym- 
paihicos rapazes ilirtavam c( m N. 
ou a sua irmã^inha . . . (Mão quero 
ser sem escrúpulos . . .) Mas, diga- 
me o O-waldmho: esqui ceu a sua 
mcnint de vestido <J3un;> ? E o 
»sr.> Pérsio por que in^istia tanto 
em olhir a N. ? Com que tntèo o 
«sr.> íaz os seus ctrab-lhinhos> ás 
escondidas, hein ? Pois fique sabtn- 
d), a CHilra gosto ou nà" : eu sen- 
tei-me próxima de si c vi toda a 
su i «lalii>... N t iralniente, ficará 
zmgadmho commi«;o por ser tão 
indiscreta . . . Não faça isso, pois 
eu, apazar de ter esse defeil". o es- 
timo deveras E também a N. stja 
b iasinha para commigo... Ku gos- 
to tanto do seu namoradlnho . . , 
Da leitora assidua — /ímorrsâ. 

YNK    -  Pdra tingir tm casa 
usem que é uma... defeza. 

Dora B. Araújo 

A minha perfil ida conta Ih pri- 
maveras. E' esbelta, elegante, gra- 
ciosamente desembaraçada. E' pos- 
suidora de lindos olh'>s verdes que 
I6m o poder de íastinir. B )quinha 
sempre entreaberla,   quando ri   dei- 

xa-ms cxtisiados e quando fafa suas 
palavras são meigas c cheias de 
b mdadt. Adora « musica, toca e 
canta com verdadeira paixão. O seu 
coraçãosinho não pertence a nin- 
guém. — Semesperança. 

\olas importantes de Ilú 

A. pensando no carr.irho mais 
seguro para obter o que de tja. L. 
e P. descutindo, no prdim, sobre a 
ultima lislinha da querida <Cigarra>. 
(Não perom o tempo, rapazes ) Dr. 
C i convencidíssimo   de que 6   uma 

:♦=•=•■-•=*=•= 

ra. Eis o que já notei : OsuMdo (•„ 
entre todos, o mais bonito ; Mucio 
A., o mais sympathico ; Enéas S. 
muito convencido ; Guilherme F. de 
uma bondade extrema ; Vicente F. 
possue um coração de anjo; Haul- 
zinho vive ronstanterrente ao lado 
de sua predilecta. Moças : as Sol- 
biates muito amáveis; Míirianna B., 
elegante ; as Canto, sempre brinca- 
Ihonas ; Iracema C. liceu irais bo- 
nita depois que cortou os cibellos ; 
Lourdes C. parece possuir um co- 
ração constante ; Lola C. desta vez 
não   quer  dar os seus   passeios   a 

Tonifica, alimenta, restaura as torças perdidas 
THE PALISflDE MFG. C. NEW YORK E. U. ií. 

Licenciado pelo D. N. de Sdudc Publica \.  141, em 27-12-1912 

Dep. S. Paulo: - KilLKMJHN lUlOS & PEILRS LIOJ.      Rua das flores l 42 

beleza rara. 'Quer supplantar a Zé- 
zé Leone, douti.r ? Devia ter en- 
viado o seu retrato para o cone ur- 
so, que provavelmente seria eltito. 
Da leitora ituana e amiguinha da 
«Cigarra».    -  Língua de Sogra. 

Notas de Torrinha 

Querida <Cigarra>. Não sou tor- 
rintunse; vim de uma longinqua 
terra para passar a estatão do in- 
verno nesta cidade que dizem ter o 
clima muito saudável. Apezar de 
fazer tão pouco tempo que aqui es- 
tou, já í quei conhecendo quasi to- 
das as moças e rapazes  desta   ter- 

Brotas. (Por que será ?) E, final- 
mente', eu, que ter.ho bons olhos, 
cortinuarei sempre — /^rreperando. 

Notinhas de Itaquéra 

Viajando todos os tias nos su- 
búrbios, notei o seguinte : Alice M. 
muito aborrecida pela falta de al- 
guém (strá que elle volta lego?); 
Cecília profundando o mundo; Van- 
da arranjou um namorado cada dia 
(isso 6 de mais 1) ; Hortentia R. 
muito apaixenada (será que sae ca- 
samento?-: Elisa M. serrpre ale- 
gre ao lado do seu noivo ; Mathil- 
de,  uma boa   amiguinha :   Baptista 
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gosta de uma jovem que usa ca- 
b<UuS cortados á moda ; Paulo R., 
um pouco contrariado com a lalta 
de seu amiguinho inseparável. J ão 
gosta de acompanhar fluas jovens, 
uma é loira e í.utra morena, e no- 
tei que ell"! está gostando da more- 
ninha MaLhidi ho muito volúvel. 
E eiit minha querida e boa «Cigar- 
ra>, sou a moça mais lormosa do 
subúrbio. — Ligríma Saudosa. 

'■■No bairro   do Chora   Menino 

Estão na berlinda : R bondade 
da Teixurinha, o retrehimento da 
Ziza, a ind (lerença da Leocodia pe- 
los   rapazes do bairro,   a   austncia 

firme. P. Pereira esquecendo seu 
amado. M Mi ura com vontade de 
se casar. N-idir muito passeadeira. 
J Franco passando muito numa rua. 
H. Oliveira nos apuros com três 
noivas. Lalau menos garganta. C. 
Ksleves caaa vez amando mais. A. 
P-.ula n uito altgre (Pi r que sei a ?J 
C. Barros procurando esquecer sua 
amada, mas não ronsigu^ Da as- 
sídua   leitora — Záz-Tráz. 

O que vi na hermesse 
{Sanf.^nna) 

Z., depois de Cl nqi:i.sl?r con- rs 
seus lin ios olhos muit is coracõos, 
esmagou os com um sorriso irônico, 

Lizenor. a bella moreninha, com 
muito gcitinho conseguiu argarier a 
sympathia de um garboso militnr a 
paysanna. . . 

Yole, muito triste, apreciava o 
ydillio de um SPU «ex-alguem» que 
bateu azas e \ôou . , . 

Cremilda, muito risonha, delicia- 
va se na palestra co-n o sympathi- 
co mort-ninho M. 

Maria Clara, pouco se divertiu ; 
estaria carpindo a ausência de al- 
guém ? . . . 

E, finalmente, notei que as mo- 
ças mais bellas da barrica er?ni a 
Clarice, Alzira, Dinirah e Maria de 
Lourdes : as mris synpalh cas Li 
zenor, Cren ilda e Maria Ciar» e 
as mais altgres Cecy, Maria e Yo- 
le ; s«ndü a mais linviiaruda esta 
que se chama — Aquella üe Verde. 

r~&3ü.\ \VES^ 

Ondulação dos Cabellos 
Por  mais lisos que sejam 

VNSCT; 

.SlHJStíKi 

^ppllcíaçõt;^ do 

CRESPODOR 
SAO   COM   SEGURflMÇfl   OBTIDOS 

Pelo  Correio vidro   12S000 

na   Perlumaria   /\'   GARRAFA  GRANDE 

66, URÜGÜAYRMA, 66 — RIO 
SI: íoa 

da Clarice, as agradáveis palestras 
da Margarida, o atior constante da 
Jandyra, o andar da Carimlinda, os 
flirts do Arnaldo, a elegância do 
Dictinho, o c .nvencimento do Pe- 
dro, os amores volúveis do Zezi- 
nho e, fimlmente, o moreno atira- 
hente do Paulo Da leitsra agrade- 
cida — Noritosca 

De  Guaratinguetá 

Eis. querida <Cigarra>, o que no- 
tei aqui: J. Barros muito agradável. 
D. Braga sempre miis bella. J. San- 
tos dansando muito.   ].  Reis   muito 

dizendo : gosto de todos, mas, para 
amar, ha de ser <aquellc> ió. 

Clarice, e-nbevecida no idyllio, 
nem reparou que as outras istavam 
com água  na  bocea . . . 

Maria   de   Lourdes   foi   a    mais 

YNK       Pata tingir em casa, 
c o ideal das familins. 

sincera . . . conversou com todos, 
mas não se esqueceu de <lhe> dar 
umas olhadelas . . 

Adelina   Apallaro 

Festejou, a 17 do corrente, seu 
anniversario esta gvntil e e.stitrada 
senhorita e, ainda que tardiemtnte, 
envio-lhe, por intermédio da querida 
<Cigarra>, os meus sinceros para- 
béns e voto de perenne lelicinade. 
Sabes quem te felicita ? Quem não 
se esqueceu de tão formosa data ? 
E' uma das tuas tuelhores amigui- 
nhas de quem certamente já se is- 
queceste mas que, em compensação, 
não te baniu ainda do coração. Sal- 
ve, pois, 1~ 5 924. Da amiguinha e 
leitora — Senlanella. 
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Dia  14 

Rs quatro horas desse dia reali- 
zou-se, na egreja Santa Cecilia, o 
enlace do sr. Mario com a elegante 
senhjrinha Nènê. Apóz a cerimonia 
dirigiram se os noivos e innumeros 
convidados ao salão Scandinavo, 
onde, depois de leitos os brindes, 
seguiu se animado baile, que me 
permittiu trazer á <Cigarra> o se- 
guinte : Lourdcs, lindinha. Cecilia 
possue bellas cabtllos. Yáyá estava 
muito chie. Judith era a esbelta 
rainhazinha da festa. Elisa, bastante 
galante. Alzira, graciosa. Esthcrzi- 
nha muito meiga. Walkyria, tristo- 
nha. Isa, bastante apreciada. Moa- 
cyr. elegante. Çtinolle, amedron- 
tando as paulistas.   Bila,   lindo mo- 

COLLflBORrtÇAO 
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iguacs. Aquelles são castanhos, es- 
tes pretos. Penteiatp.-se repartindo 
ao lado e deixando cahir sebre a 
testa u na pequena pastinha, dando 
tanto a uma como a outra um ar 
de extrema delicadeza I\ segunda 
parece ser mais nova do que a pri- 
meira que Um lindo neme come- 
çado per S. O nome ria outra que 
vou íalar agora coüieça pela déci- 
ma quinta letra do alphabeto. E' 
morena, tem um corpo migron e de- 
vido a esse predicado íeriu o cora- 
çãozinho do... (serei dis'reta.) São 
as duas muito risonhas. Toda a vez 

rosas, como as gaivotas de Jalla, 
annunciando a aprcximeção do dia. 
As Ilores sacudiam as ultimas got- 
tas de orvalho para receberem os 
primeiros osculos do srtl A natu- 
reza toda era feliz. Só cs coratões 
de paes inconsi laveis não podiam 
se corfiirmar com tamanha iniqüi- 
dade. Os primeiros albores da au 
rora vinham destacar a imagem 
inerte dequelle que no mundo dos 
vivos se chan ou Lauro. Cumpriste 
o teu mandato na vida naterial com 
este passo oujante para a vida ce- 
lestial. A'.cbes. com iste, de fõzer o 

Fz-IR^ TIN^ ?15^ 

O  ÚNICO   tn ^í^BONELTE    2/SOO 

WÊÊÊÊ 
EL.HOF<     El n ;00 

reninho. Passalócqua tem bonito por- 
te. Jorge fez as pazes com ella. 
(Bonilo par I) Herminio dansa mui- 
to bem. Lirz tem uma encantadora 
boquinha. Zézé, extremamente sym 
palhico. Bititi tem lindos olhos. Pe- 
troni, muito amável Da leitora e 
collaboradora — Mlle. Deliccda. 

Duas ami^uinhas inseparáveis 
Conheço duas amiguinhas que 

vivem atadas pelos laços do mais 
puro aflecto e amor. São ellas in- 
separáveis. Umas dellas é clara, al- 
ta, muito graciosa e, pelo que pare- 
ce, intelligentissima. Freqüenta as 
aulas de Pintura Artística no Ly- 
ceu de Artes e Olficios. Possue a 
propriedade de extasiar os corações 
masculinos, devido ao seu sorriso 
muitíssimo attrahente. Quanto aos 
olhos e aos cabellos,   possuem n'os 

«t/»    n  ao^ç "ei/E^   E cr . • T is; 

que as vejo estão rindo alegremen- 
te ou palestrando com tanto tnthu- 
siasmo que parece estarem contan- 
do explendidas novidades. Residem 
á rua Santa Ephigenia, no mesmo 
numero, mas não é na mesma ca- 
sa. Para que essa amizade seja im- 
morredoura, são os votus da sincera 
amiguinha   — Lelia. 

YXK        Paia tingir em casa, 
sem cortar os tecidos. 

Saudades 

{fl  meu irmão  Lauro) 

Nuvens    purpurinas,    impellidas 
pela fresca aragem. voavam   presu- 

teu curso primário, acabas, com is- 
to, de prestar o teu serviço pela 
Pátria reclamada ; eis, emlim, o dia 
do leu noivado. 

11 
Era á tardir.ha. 
Morria o sol no horizonte, em- 

quanto as sombras se alongavaai 
na terra. 

III 
Acabava de deixar a sua casa 

paterna, esse ninho de amor onde 
nascera e onde fora acariciado. Ahi 
só deixava os corações de seus pro- 
genitores immerscs na mais profun- 
da saudade . . . 

Mas, era preciso partir, porque 
o presidio dos anjos nos céus já 
aguardava a sua chegada para, jun- 
to de Deus, cantar as Hozanas Ce- 
lestiaes. Saudades de lua irmà — 
Lãura li. Izar. 
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Sensações de  Itú 

Pedro, curioso e tímido, não se 
explica. L., sempre sorridente, não 
me corresponde. C. quasi não dansa 
depois da partida da moreninha. J. 
M. muito ciumento. Dr. C. direr.do 
que a sua maior distrecrão é fazer 
critica. (Será vingança pelo que eu 
talei de ti na ultima «Cigarra» ?) 
E eu, apaixonada pelo L. DJ leito- 
ra — Língua de Sogra. 

Fragmentos de minh'alma 

Trago sempre na lembrança, bem 
nítida na memória, aquclle dia em 
que o conheci . . .  Foi um cenheci- 

rízente de miriha vida.  Presinto uma 
grande c indefinida felicidade ! . . 

h a tlle, o filho de uma nobre 
e, altiva terra, em que o céu é sem- 
pre azul e a voz incessante do vento 
murmum amores ás diaphanas rosas 
carmezirs; ao causador de tantos 
e tão bjiis pensamentos, desejo que 
se incline diante do futuro que so- 
nh-1, e que lhe aponto serrindo, numa 
esplendida alvorada de esperances... 
Tenho fé nj seu magnânimo cora- 
ção.   —   V.  I. 

Notinhas do Bairro da  Luz 

Ho passar pela rua S. Caetano, 
eis   o   pude   notar:   Orlanda   cada 

Perfi de  F. Lang 

F. L. é o jovem que eu vou per- 
fiar. Alto. elegante, muito sympatico, 
conta de 20 a 22 primaveras. Os 
seus cabellos são pretos, capricho- 
samente penteados para o laío. Tem 
olhos castanhos e bocea pequera 
Quiz conquistalo, iras fui logo de- 
silludida : s^^ndo que ^eu coração- 
zinho já foi dado a uma b nita no 
rcm. Resida á Rua Cons Furtado 
no. impar. Da leitora        Sem futuro 

A' «Uma amiguinha> 

Já que foste tão gentil em satis 
fazer a minha cu'iosidade, venho 
pedir-te mais o seguinte favorzinho : 
desejaria que me declarasses o nome 
e onde reside a feliz noivinha desse 
heroe de amor!   Como   sei   qua   és 

3G n~ --^ 

CURE E FORTALEÇA SEU FILHO 

Nutramina 
(AMINAS  DA  NUTRIÇÃO) 

Farinha fresca, polyvitaminosa do cre- 
scimento, mineralisadora dos tecidos, 
calciíicaníc dos ossos e estimulante do 
 appetitc 

Syphius hereditária,   ulceras,   Feridos, foniccutase, 
escrohilose, rachitismo,  moléstias dei pellc c  san- 

gue em ^cral. 
ESPECIFICO INFANTIL 

RESTABELECE MS CRIANÇAS 
Inicj no gênero 

Vt-rniifuyd  receitado pelos médicos mais distinetos 
e     adoptado    ptiu    D» p.irtamcnto    National     dl 

Saúde-   Fiihlka 

POLYVERMICIDB EFnCflZ E 
[NOFFENSIYO 

O    melhor    auxiliar    da    amamentação    ou 
alimentação. 

Farinha  dextrinisada,   12  variedades. 
Pacote  alü   1S300 

RECONSTITUINTE   VOTHMINOSO 
rtnemia.   lympbaUsmo,   raihifismu.   escrophulose* 

fraciuezn.  íti\la  dv appetitc 
;\pi'is a ( ura da vemdttoses  para 

augmentor <> sangue 

(Lie.   sob  n.   15I0| 

(Uc. sob  n.  408) 

(Lie.   sob   n.  406) 

LEITE INFANTIL FABRICA EM S. PAULO E RIO 
Todos os preparados trazem nos rótulos as formulas respectivas — A' vmda em tedo o Brasil 

Caboratorio nutrotherapico  Dr. Raul Ceite  & Cia. — Rua   Gonçalves Dias, 73       RTO 

mento que resvalou pela simples 
banalidade . . . Mas agora, com sua 
agradabilissima convivência, ao mi- 
rar attentamente os seus grandes e 
expressivos olhos, qualquer cousa 
sinto no intimo que faz palpitar meu 
coração alvoroçado I . . Um bem ex- 
tranho á minha imaginarão traz me 
quando estou a seu lado, ouvindo 
suas dulcificantes palavras, advinha- 
ndo uma affeição que tremula nos 
nacarados lábios . . . Dir-se-ia, que 
que é amor? . . talvez . . . não ouso 
affirmar, mas lrae-me a com moção, 
que sinto, quando o vejo . . . Uma 
nova emoção  se   descortina no ho- 

vez mais de.villudida; Clelia sempre 
seriazinha; Anlonietla querendo vol- 
tar aos antigos amores : Paschoalina 
insensivcl as settas de Cupido ; Noe- 
mia constante ao J. P.; Rosinha 
continuando a fazer fitas com A. 
Mancinelli; Lydia muito retrahida, 
amando somente ao A. Cruz ; Sal- 
vador Sparlaco bancando nas festas 
do Paulista Club; Aristodcmo mui- 
to attencioso para com as senho- 
ritas ; Alfredo com uma terrivel dor 
de dentes, perdeu muitos bailes; 
Lulú, sempre coradinho; Pcdrinho 
Sparaco com ar melancholico. 

Da leitora — Princeza Zara 

muito boazinha, espero que não me 
negarás esse pedido. [Si não quize- 
res me attender, eu não desistirei, 
e, quando esse «tal> !passar por 
minha casa, dir lhei muito baixinho, 
é love yan! 

Bem, adeus, até o próximo nu- 
mero — Espalhafatosa. 

Perfilando 

O meu jovem perfilado possue 
umas 22 primaveras; altura media, 
tez de uma bell? cor morena e pai- 
lida, olhos castanhos e seduetores, 
cabellos pretos, penteados com gosto. 
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nariz aluado, bocca pequena, onde 
pousa poucas vezes algum riso in- 
gênuo. Sào suas iniciaes G. R. e 
reside actuelmente . . . não sei. Apre- 
cia os esportes e é bom foo-baller, 
porém detesta os bailes. Creio que 
seu coração já foi lerido pelas settas 
de Cupido, pois creio ser corres- 
pondida. Agradece á <Cigarra> a 
amiguinha e leitora —  Ilatiba 

Pcrlil de D. Romani 

O jovem que eu vou perfilar 
conta de 20 a 22 risonhas prima- 
veras. E' de estatura regular, tez 
clara, cabellos castanhos graciosa- 
mente   penteados   para   trás,   olhos 

COLLrtBOHrtÇRO 
DflS LEITORAS 

rava   encontrar o   meu pedido a   ti. 
Agora terei de esperar mais tem- 

po antes de ler novamente um teu 
escripto. Mas, não faz ma! ! Resi- 
gno-me, sem, porém, largar a idéa 
de conhecer te. 

Confesso-te, Nadir, que ando des- 
confiada a teu respeito. Se és mes- 
mo M. A. S., confesso-te ainda que 
nunca te julguei capaz, apezar de 
saber multo pouco de ti, de ser tão 
profundamente elevada no sentir o 
amor. — Ü amor ! Será mesmo 
que existe ? 

mszm^^á' 

m 
finíssimo Sabonete sem rival, o mais hygie- 

meo e  saudável  para a  epiderme.  conserva 
juventude, amacia e  embelleza a cutis. 

GRANDE   PRÊMIO NA F.XPOSIÇÃO DE 

traduzem toda a bonda- 
coraçâozinho.   Reside   á 

Monsenhor   Andrade   no.   par. 
o   vejo   todos   os   dies   quando 

verdes que 
de de seu 
rua 
Ku 
passa pela minha porta e pensei em 
conquistal-o, mas agora é tarde, por- 
o seu coração já pertence B uma 
linda loirinha. Devo viver somente 
de esperanças? Da assidua leitora 

Amo le em segredo 

A'   Nadir 

Não sei si terei a sorte, desta 
vez, de ver publicada esta cartinha 
dirigida a ti, minha boa e desco- 
nhecida Nadir. 

Apenas lido o teu artigo a N. 
S., sabido no n.o 230 da nossa que- 
rida «Cigarra», escrevi-te afim de 
que me informasses a respeito da 
pessoa que tanto te taz scffrer. 

Não íoi insana curiosidade que 
me induziu a pedir-te o favor de 
dar-me alguns esclarecimentos sobre 
N. S. e a teu respeito. Não ! Foi, 
repito-o, simplesmente para ter o 
prazer de consolar a tua alma e 
socegar a minha. 

Infelizmente não fui attendida 
pela redacção desta revista, apezar 
da ter anciosamente aguardado o 
numero de 17 de Maio, em que es- 

Tinha eu quinze annos quando, 
pela p.imeira vez, senti meu cora- 
ção palpitar fora do co-nmum e mi- 
nha alma elevar-se nas regiõss si- 
deraes em que hoje ^ag;ieia a tua, 
Nadir. 

Senti tudo aquillo que tu dizes 
provar para N S. e, talvez, mais. 
Nunca, porém, cuidei encontrar ou- 
tra crealura capaz de supportar o 
calvário que minha alna foi subin- 
do, tanto que me convenci de ter 
um espirito anormal, louco I 

Aquelles poucos que souberam 
da minha infelz paixão não acredi- 
taram   na   sinceridade   dolorosa    da 

ccmpleta abnegação do meu <Eu> 
para o ente airado e riram-se de 
mim. Riram se porque não conhe- 
ciam os mysterios do espirilo e não 
quizeram conhecel-os Não sabem o 
que é a pureza da alma. 

Mas, por que te falo de mim, se 
não sabes quem sou ? 

Porque, apezar de decorridos mui- 
tos annos dos meus quinze, senti, 
lendo teu sonho, reviver os meus 
sentimentos e . . . comprehendi te. 

E"s sublime I E si és infeliz en- 
tre os homens, nunca o serás entre 
as almas. 

Desejo-te, quasi, que nunca aca- 
bes de soffrer porque, emquanto 
soffreres, terás as illusões do so- 
nho; crerás n'alguma cousa de al- 

to, muito alto, que nem todos che- 
gam a ver. Crerá.3 no teu amor e 
serás forte. 

Acabando de soffrer terás a in- 
credulidade, a desconfiança e serás 
ainda mais infeliz porque, se até ago- 
ra, fechada no teu amor, és cíga ás 
brulalidades da Vida, depois, quan- 
do todas as illusões que te irradia- 
vam a existência desapparecerem, 
depois não desejarás mais nada, se- 
rás má sem querer e sem o saber, 
e teus dias passarão na escuridão, 
sendo a lâmpada da Fé e do Amor, 
que boja te allumia, apagada pela 
Incredulidade que é o peor senti- 
mento — se em sentimento algum 
pode-se crer — que nos aliucina. 

Hoje eu vivo nas trevas e sou 
muito mais infeliz de que quando 
tinha quinze annos e chorava dor 
meu inc )''Tprchendido amor. 

Mas, minha desconhecida e boa 
Nadir, me perdoarás o tempo rou- 
bado para que me lesses ? 

E' tão difficil encontrar alguém 
que nos comprchenda que hoje, pen- 
sando em ti, não pude poupar-me o 
bem de communicar-rre comligo. 

Eu apresento-me : Sou more- 
na, forte, mais ou menos alta, natu- 
ral' desta cidade, filha de pães es- 
trangeiros, educada no exterior, o 
que me difficulta muito o modo de 
exprimir-me. Alguém baplizou-me 
por - Lillle Daughter. 

PhotograpHta Quaas 
0. R. QÜRRS  PHOTOQRRPHO 

Rua das Palmeiras, 59-S. VAULO 
Telephone N. 1280 

TRABALHOS  MODERNOS 
Premiada com Medalha õe Ouro  e Prata nas Ex- 

posições Bo Rie õe laneiro 1908 e Turim 1911 
Smlio upiciil pira Sinborttii i Criiatit 
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O Paraizo 
Ao H. G. F. 

Faliam de nós os maus e os in- 
vejosos ; 

Murmuram com desdém quando 
passamos : 

E nós do nosso amor sempre 
orgulhosos, 

Venturosos, felizes, caminhamos. « «      * 
Qu"imporla qua esse mundo mal- 
fazejo 
Fale do nosso amor e que o 

maldigue ! 

Segunda-feira 

rt grama, a tremer de frio, sus- 
pendia-se hirta como que querendo 
aconchegar-se ás arvores frondosas, 
pedlndo-lhc agasalho nes seus bra- 
ços de  gigante. 

O astro rti, fidalgamenle, como 
um fuceionario publico, só appare- 
ecu depois das dez, desembrulhan- 
do se, lentamente, das suas cober- 
tas de nevoa cinztnla . . . 

Ao lon^c ouvia-se o apito sau- 
doso das loce motivas que partiam 
para o além.  Misturava-se no espa- 

peito, chapéo palheta ? Queria por 
força namorar commigo, que desa- 
foro 1 E mais : com um olhar de 
cabra morta a me atirar uns grace- 
jos sem pé nem cabeça : não gostei 
nad» delle. 

Do outro lado da rua, em cami- 
nho da cidade, eapri gados no cem- 
mercio, mettidos em capas e luvas, 
outros de mãos enfiadas ms bolsos, 
desprevenidos desses aparatos con- 
tra o frio, discuttm, em pequenos g'u- 
pos, os jogos do domingo   anterior: 

— Petronilho trabalhou como um 
heróe, porém, mesmo assim, foram 
baldados seus esforces. 

— Ora, Frierdenreich, a bem di- 
zer, cada enveslida que fazia era 
um ponto marcado. 

fJZSÀ': 
l 

c^ar 

APastaDentrificia LAMBERT 
não é um produeto   similar. 

Ella é absolutamente nacional, e 
a única que evita a carie, 

pois a sua formula 
é puramente 

scientifica. 

£s/a paste conseguio um- GR ANDE PRÊMIO -na Exposição Internacional do Centenário. 
A venda em todas as boas perfumarias do Brasil e na Perfumaria L/\MBERT. 

Rua 7 de Setembro, 92        RIO DE JANEIRO. 
^ rfTKg 

Nós só temos um intimo desejo : 
De nos   amarmos   e   que o   céo 

bemdigue ! . . . 
• * 

Não tememos o espinho da sau- 
dade . . . 

Nem o negror da amarga des- 
ventura ! 

Vemos somente a azul felici- 
dade ... « * • 

Todas as dores o teu olhar me 
acalma . . . 

E vivemos assim sem amargura, 
Sentindo um paraizo dentro d'al- 

ma I .. . 
Tua amiguinha e constante lei- 

tora — Pássaro Captioo. 

ço o tic-tac dos animaes com o 
borborinho das officinas . . • 

Algumas mulheres, incarguilha- 
das pelos annos, com a cabeça en- 
volvida em panos, carregando ás 
costas grandns saccos de aniagem, 
corriam lépidas, pelas portas, catan- 
do aqui e ali farrapos de papeis ve- 
lhas, emquanto os empregados da 
Limpeza Publica não passam. Pelos 
passeios das ruas passara costurei- 
rinhas do Bom Retiro, conversando 
umas com as outras : os olhares, 
os gracejos, os «flirfs» que obtive- 
ram, na noite interior, no Jardim 
da Luz. 

— Vistes aquelle almofadinha, 
com   cara de prompto,   de   flor   ao 

Mais adiante, na rua 15, come- 
ça o vae vem. 

Deixemos de lado os esportes e 
vamos tratar dos pacotes . . . 

— Tire esses papeis da folhi- 
nha, hoje é segunda feira, dia 20 
e não 18, por um descuido ia er- 
rando ... — F. C. 

Perfil de A. Saraiva 

Meu jovem perfilado possue to- 
das as qualidades nobres e btllas. 
E' alto e elegante. Seus cabellos 
são castanhos claros, seus olhos são 
de uma cor exquisita, os quaes ca- 
ptivam o mais rude coração. O seu 
rostinho é de uma tez rosada e en- 
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A's Mães Paulistas 

/llimcntos U/\LLENBURYS,, 

São os melhores para crianças 
A'   vencia   rif»*-.   prlnclpQess   di-og^rl^s* 

I 

contadora. E' um eximiu athleta. 
Gosta de fazer o corso todas as 
tardes, no qual é muito apreciado. 
Tem uma barata cD^go elegantis- 
sirna Freqüenta o Chá Paulista, mas 
não sei se gostará, pois dõnsa pou- 
co Qual será a sua predilecta ? Da 
leitora — Apiixonada. 

/Vs  leitoras 

Desejando muito saber certas 
coisas, recorro á <Cigarra> amiga, 
para obtei-as. Portanto, peço ás gen- 
tis collaboradoras, que quizerem me 
fazer essa amabilidade, o obséquio 
de me responderem as seguintes : 

l.o — Que é o homem ? 
2.0 — Que é a mulher ? 
3.0  — Que é flirt ? 
4.0 — Vale a pena fiirtar ? 
5.0 — Que é mysterio ? 
Muito grata ficarei ás leitoras 

que se dignarem dar respostas ás 
minhas perguntas. — K. C.  T. 

YNK — Para tingir em casa; 
Lã, seda, algodão, etc. 

Notas de Piada 

Elos que se partem: Cupido tem 
andado triste em Pinda, nunca se 
viu, como agora, romperem-se tão 
facilmente os fios do destino, da fe- 

licidade ! <Cysne Negro, por sua 
vez, com a sua alma emotiva sem- 
pre, paira muito alto, nas regiões 
suavíssimas do sonho c do espirito, 
a contemplar essas catastrophes de 
corações ! ü amor é tão bello, é d 
torre azul onde se elevam os nos- 
sos corações, além, muito além das 
misérias planetárias em que vivem, 
para cantar a grandiosidade dos 
ideaes puros e nobres ! Vou hoje 
fallar de uns casaesinhos que cons- 
tituíam a minha grande alegra. 

Maria do Rosário — O. B. S' 
Extinguiu-se a illusão tão dote . . " 
Hoje resta a vaga idéia de uns cas- 
tellos dourados sobre a areia . . . 
Querem ambos fazer calar o amor 
immenso que os invade, mas, este, 
erguendo-se magestoso sobre o pe- 
nhasco que o quer devorar, appa- 
rentando ruínas, fita nlto e grave o 
sol que se vae precipitando no oca- 
so . . . A torre magestosa dos seus 
sonhos ha de triumphar . . . 

flpparecida B.— C. D. «Da pé- 
tala da flor ao céu azul profundo, 
do insensível minério á matéria que 
sente, vejo D^us na reunião dos 
seres e das cousas . . .> Esta flor 
bella e mimosa é a expressão dj > 
reminiscencias ... O amor vibra 
ainda entre essas duas almas . . . E 
os seus ideaes — arruinado castello 
servindo de base a uma torre en- 
cantada — triampharão um dia. O 
amor reclama seus direitos, elle não 

poderá calar-se, quando elle  é forte 
e sincero. 

Gegé — D. B. Parecia um amor 
tão profundo, e foi ephemero e pas- 
sageiro como a vida de uma flor. 
Vendo este casalzinho, lembro-me 
d^quelles maravilhosos versos : 
«Choro por ver que os dias passam 

(breves 
E que te esqueces   de mim   quando 

te fores, 
Como as brisas que passam doud as, 

(leves' 
E não tornam atraz a vei as flores. ■.» 

Como o seu períil delicado, é a 
sua alma! Os seus lindos olhos sor- 
riem, vibra de affecto ■ de bondade 
o seu generoso coraçiosinho, e to- 
da ella é uma flor bella que estava 
destinada a suavisar-lhe a existên- 
cia . . . 

Dalva — H. M. F. Deus havia 
destinado para si essa flor leira, 
linda, distineta e grandtmente sin- 
cera 1 Formoso é o seu physico e 
formosa é a sua alma, porque, na 
«expressão do B2II0, ha sempre o 
reflexo da Bondade>. Deus lh'a deu, 
outróra, e ho^c, Deus lh"a roubou. 
E esse amor tão puro, tão sublime, 
morreu mansinho, caladinho, como 
se lôra uma avesir.ha do céu, doce, 
meiga, que expirasse. Quer Deus 
que esta flor delicada vá embelle- 
zsr, perfumar, dar alegria e vida a 
um outro cora;ão . . . 

Da constante leitora e sempre 
amiguinha — Cysne Negro. 
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Notas de Pinda 

Nada mais encjnUdor para mim 
do que observar as minhas «me- 
Imlrosas» pindenses. Não perco um 
gesto, um olhar, um dishrçado si- 
çnal dessas creaturirhis que cons- 
tituem o meu doce enlevo. Obser- 
vei muita coisa sabbado, m estréa 
da migiiíico Circo Nerino. O que 
mais    me   cha-rou    a  atíenção   foi : 

U-n rapaz, de íóra, ao envez de 
olhir para os arriscados trabalheis 
dos artistas, emb'sb»c.:u-se a con- 
teiipiar a chie D. F-, a graciosa 
1 lirinha do sobra-io da Rua dos 
rtniradas (.:\pezar delia não te ha- 
ver dado importância, aconselho-U-, 
meu elegante rapaz, a náo te des- 
anima-es, mormente agora que ella 
deslez o seu namoro cr m um certo 
ai mola da de S   Paulo ) 

YNK — Para tingir cm casa, 
Cõrcs firmes e garantidas. 

Em seguida vi a bella Sanluza, 
cups olhos estavam sendo mirados 
insistentemente pelo bondoso P. Pa- 
rabéns, meu rapaz, oxalá seja bas- 
tante duradouro esse mutuo aüecto, 
essa   reciprocidade   de   sentimentos. 

Observei também a linda Esau- 
mar, nus. pensei que estivesse so- 
nhando, Ví muitos almoíadinhas que- 
rendo namoral-a, e não é que ella 
não lhes deu attenção ? E' incnvel, 
mas é verdade, ha mais de quinze 
dias que esta borbjletinha de raro 
valor não flirta . . . 

Notei flpparecida tão tristonha, 
pensativa . . . estaria lerr.brando-se 
de alguém ? Só Deus o sabe . . . 

Vi flida, cora o seu habitual sor- 
riso, Furtando um intclligente estu- 
dante Por mais que ella quizesse 
disfarçar, dessimular o seu ílírt, rão 

foi possível passar me desapercebido. 
Uue   se acautelem,   pois, as   lin- 

das e distinclissimas pindenses com 
a — /ln(í Feminísla. 

\ossa Sociedíidc> 

Minha querida ■■Cigarra> Peço 
te que publiques as netas obtidas 
na ultima reunião da sympalhua 
sociedade : Maria ü. muito pruden 
te Ruth D., melancólica e sentind.i 
íalta de alguém O penteado da Zv- 
leiki C. u vestido curto ria Irem 
C, os binitos sapstes da Zoraidi 
C, a belleza da Jandyra F., o bello 
<penteado> da Sophia C, as lindas 
covinhas da Odilla B. P . a graça e 
vivacidade de Joanninha T. L. et m 
uma certa pessoa, a carranca d<í 
Stella M. notada per um de seus 
pares, hmenia G. enciurrada. Ma 
ria de Lourdcs M não íallar cm 
feira. Maria do Carmo M. não ef 
fectar o olhar. Mariasinha M . na- 
morando . . . (Serei discreta ) Odet- 
te P. S. encjmpridou o vestido. 
(Porque será ?) Elza P. S. estava 
banitinha. Djrolhéa M., muito en- 
thusiasmada. Opheüa C, preoceu- 
pada. Kdith A N.. radiante com o 
seu lindo par. Elza (i , com par 
constante. Magda C. deve noivar 
em casa. Maria Jcsí L., muito ca 
hidinha oor um engenheirando. Ra- 
pazes: Lipiano P. S. deixou de dan- 
sar com duas senhoritas interessan- 
tes e bonitas. (Por que seria ?) Jo- 
sé Th., clhando muito para uma 
moreninha. Leonardo T. L., sempre 
sisudo. Alcino T. L. dansou muito 
com uma loirinha. Alceu B., enthu- 
siasmado com uma menina de bran- 
Marcello K. não deve esquecer de 
engraxar os sapatos. Mario M. que 
não se requebre tanto quando dan- 
sa. Pedrinho R. N., desapontado' 
(Por que seria ?) Alcindo Leal da 
C, sempre fatiando diíficil. Erasmo 
C. M. deve procurar moças   peque- 

nas para seus pares. )osé M. Mat- 
tos modificar o riso. Klle é tão sym- 
palhico. Roberto A N precisa fa- 
zer a barba. Manfredo C, muito 
B, muito elegante. Antônio de Ce- 
doy, como sempre, embevecido. Jo- 
sé Godty, encantado pela noiva. 
Fernando C deve ser menos amo- 
roso. Luiz A. pnssuc uma bella den- 
tadura Paulo P. de Carvalho esta- 
va pensalivo. Fe i muito notada a 
fdta de Dino Th e de Oilando P. 
Sousa ."gr^Hcccndc, sou tua ami- 
guinha —  Wilma. 

Paia limpeza ia *ia 
das iieaip 

Oleo   Indígena   perfumado 
\ cnJL'-sc cm totljs os perfu- 

marias, ilroRarias, pliarinac ias, 
barbearias c armarinhos. 

Representante cm São Paulo : 
.\L P. Ciui ma rã''S Cjixa Pos- 
tal,  657. 

Depositários: Barucl & Cia - 
líua  Dircií.i  n.   1-Sõo  Paulo. 
Preço 3$,  püu correia 4$200 

Representante dv-rdl; /\. J. 
HENR1QUES      Rua Tbeopbilo 
(Jltoni,   163 — h'io. 

Saudade 

yuc 6 a saudade ? Sombra do 
rida, nuvem negra que constante- 
mente envolve amortalhando um pas- 
sado feliz, roseo como os ingênuos 
sonhos de um anjinho loiro, lindo 
como os raios de sol em manhã de 
primavera. 

Um passado inebriante de amor, 
cujes dias foram um desusar de pe- 
renne ventura, como Irageis barqui- 
nhos num mar calmo, sereno, tendo 
Cupido por guia e Esperança por 
tripulante, mas, eis que se desen- 
cadea-se uma borrasca. Enorme va- 
galhão envolve a barquinha que, 
sem rumo, completamente desampa- 
rada, sossobra de encontro ao abys- 
mo do Destino, ficando apenas a 
saudade, companheira immorredou- 
ra e inseparável das almas since- 
ras, qual agudo punhal a cravar lhe 
incessantemente no cjração que, es- 
traçalhado, dividido em mil pedaci- 
nhos e diariamente mil vezes multi- 
plicada a sua dor pela descrença, 
vaga sósinho, procurando, na soli- 
dão, o esquecimento dos demais vi- 
venlcs, e recordando, invocando, 
cada vez com mais fél os dias diíc- 
sos, os fugazes momentos felizes 
passados ao lado de quem faltou 
com sua palavra, esqueceu seus ju- 
ramentos e promessas e . . . partiu, 
deixando em jovem coração uma 
chaga eterna, sepultando cm vida 
mimosa flor apenas desabrochada.-- 
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^ Os Brasileiros Chies 
Vestem so  a  roupa da 

acreditada casa 

BERTHOLET 
82, Rue (/'Hnuteoííle 

PARIS 
que faz so a roupa de 

luxo, á mão e á medida 

CAMISAS, CEROULAS 
PYJAMAS 

de Seda, ZepLyro, 
Tricoime 

(imitação d»' >ed i 
Flauella emaish cidos 
GRAVATAS,  LENÇOS 

MEIAS CURTAS 
CAMISETAS^Crêped.SaBté" 

0 MAIS BELLO SORTIMENJ0*(le PARIS 
Todo   o   pedido   de   amostras    scra   ser v ■■'. 

com   a   maior   attenr.'c.. 
\CÍ ! I A MOS PI I IIXIS IIIIICO 

BERTHOI.ET tem nem tih. 
concessionário  no Brasil. 

;=coNriE-vi SE DOS  cor;; 
'.ir   jryziaiit 

Productodttoucadorde superior qualidade 
Ir.   /., ave/para u:sínhurai e oz cava/hí-ir^ . 

| ■' :^:etpara az unha.* Proc/uctosc/e Be/Uza 

En ssenc/a em todas as boa* cajor. de Bratil 

Eis a saudade ne^ra ... ou ro- 
xa .. . que dilacera a alma, entris- 
tecendo pela lembrança que já vae 
longe ... e cada vez mais ... e 
que jaiiais voltará, suavisando com 
seu ameno e delicado perfume, pela 
felicidade que já nos sorriu, que em- 
bora por fugazes mor.:cr.to esteve ao 
nosso alcance. 

/Assim torturando a sua victima, 
que se apraz com esse soffrimento, 
lentamente diminuindo o curso de 
sua existência, absorve-a, tornando 
alheia ao mundo e a tudo, não ha- 
vendo quem lhe devolva a alegria, 
pois quem pôde devolvel-a não pen- 
sa nisso, preoecupado sempre com 
novos amores, cujas raizes nunca 
chegarão a se aprofundarem em seu 
coração, si é que existe; porém co- 
mo os demais órgãos que regulam 
o funecionamento do nosso orga- 
nismo e varrido de todo e qualquer 
sentimento nobre . . . 

Saudade . . . for tristonha que 
deponho sobre o túmulo do passa- 
do feliz, evidente prova de recorda- 
ção eterna ! ! I 

-•T mais helld íllasdo dura um secundo 
/:" dura a Dida inteira uma saudade ! '. 

diz o poeta, e digo eu que seria 
grande, enorme, a decepção, mas 
que será, se Deus quizer, por pou- 
co tempo, pois tenho esperança de 
ver esta minha impressão publicada 
na querida <Cigarra>, pois o sr. re- 
dactor, sempre bomzinho, não me 
deixará passar por mais essa triste- 

za c a enorme decepção será então 
de alegria. Envia beijinhos á queri- 
da «Cigarra> a constante e grata 
leitora — Carioca. 

Ao N. C. 

Por n;éra casualidade foi que sou- 
be da sua enfermidade, e você não 
pode calcular como semelhante no- 
ticia me abalou, pois de todas as 
hypotheses que desde o stu desap- 
parEcimento tinha formulado, txdui 
radicalmente a possibilidade dessa. 
Parece inverosimíl, não é ? Mas, 
que quer, são cousas que a gente 
nem consegue explicar. 

Causou-me profunda tristeza sa- 
bel-o doente, creia me ; e a maior 
magoa foi a de, coagida pelas con- 
venções, não poder visital-o e, pes- 
soalmente, ofíerectr-Ihe os meus fra- 
quissimos mas sinceros prestitros : 
aliás de todo dispensáveis, pois sei 
da existência, ahi, de uma rrciga e 
gentil criatura que, a seu lado, des- 
empenha com muito amor e cari- 
nho (quando você doente) o delicio- 
so papel de enfermeira intelligtnte 
e delicada. 

Queira Deus que você stja um 
dia emfim illuminado pela luz, se- 
não do amor, pelo rrenos da do re- 
conhecimento, dando assim a ella a 
recompensa justa c merecida. E' 
tudo quanto o meu coração tinha a 
dizer-lhe, N . . . E continuo fazendo 
votos para o seu completo e breve 
restabelecimento,     apparecendo-nos 

as pessoas que sinceramente o esti- 
mam cheio de saúde e vigor, prom- 
pto novamente para as lutas quo- 
tidianas. E' tudo o que sinceramen- 
te lhe deseja - Ima ãmiguinha 
affeiçoada 

\a Avenida   Paulista 

Angtüna C , bella morena e sem- 
pre amável p3ra cem todos. Gina 
B., muito graciosa e um tanto ale- 
gre. Nenela C. possue uns bellos 
olhos pretes. Jcsephina P. sempre 
constante cem elle Asuta V. canta 
rr.uito bem, cila ama iruito o h. 
Kobcrto S. sempre bom para com 
todos. Alfredo R aprecia muito a 
dança. Caries A gosta muito de 
rir. (Será porque . .) Da amiguinha 
constante    - Anno hnvo. 

Nota-se 

Na rua Victcria: julieta R., sem- 
pre volúvel. Elvira R. ficou mais 
bonitinha de cabello cortado. Faus- 
tina K. não passeia mais aos domin- 
gos. 'Por que será ?) Amelinha S. 
é uma morena cotuba. EuthydéaB. 
muito bo;zir.ha. P.erina B o que 
nos irá contar de Santos. Carmen 
R. está f.cando cada vez irais ele- 
gante. Nina é muito retrahida. Ma- 
ria R. freqüenta todt s os domingos 
a Egreja de Santa Ephigenia. Fe- 
dera R é muito quiétinha. V. eu 
sou reparadeira por demais. A lei- 
tora — Lucrfer. 
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PEITORAL De ARGICO PELOTEHSC 
Licença N, 54 de 16 de Fevereiro de 1919 

MAGNÍFICOS    RESULTADOS IMPORTANTE    DOCUMENTO 
"Porto Alegre, 27 de Outubro de lct21. Illmo. sr. Eduardo C. Sequeira — Pelotas — flmo. e sr. -- Ha 

muitos annos que em minha casa nunca deixa de estar á mão o exccllente PElTÜKftL DE AXG1CO PELO- 
TEXSE, que me tem prestado relevantes serviços, pois não só eu como a minha mulher c filhos o *emos usado 
freqüentemente com  o melhor resultado  possivcl  em casos de bronchites,  tosses rebeldes e resfriados. 

Lendo constantemente os attesiados publicados nos iornaes preconisando as verdadeiras maravilhas rcolisadas 
por tão popular medicamento julguei  de meu  dever  dar-lhe  também  um attestado.  que   é ao    mesmo    tempo   um 
sincero agradecimento pelos magníficos  resultaDos colhidos com o Peitoral ôe Angico Pelotense, 
o   -uai  não cesso  de  recommendar a  todas as  pessoas  de  minhas  relações. 

Sou com perfeita estima  e elevado    apreço 
De v. s.  patrício  obrigadissimo 

Fritz Ludvig 
(Da  casa  Chaves i  Almeida) 

Confirmo este attestado.  Dr. E. L. Ferreira de ãraajo. (Firma reconherida.) 

O PE1TOHAL DE AXGICO  PELOTENSE   vende-se cm todas as pharmacias  e  drogarias   de 
Estados do Brasil. Deposito Geral: Drogaria  Eduardo  C   Sequeira —  Pelotas. 

tode 

HSSADUHAS SOB OS SEIOS. NAS DOBRAS DE GORDURA DA PELLE DO VENTRE, rachas 
entre os dedos dos pes. eezemas infantis, etc, saram em três tempos com o uso do HO PELOTEMSE (Liç 54 
de 1612191-.). Caixa. 2S000, na DROGARIA PACHECO, 43-47. Rua rtndradas — Rio. — E' bom e barato. 
Leia  a  bulla. 

Era Santos:   Droijaria R. Soares & Comp.. Rua General Câmara. 42 

Perfilando 

(Henrique C.) 
O meu jovem e sympathico per- 

íilado é de um morenu c cantador. 
Seus olhos são castanho;;, um tan- 
to tristes e scismadores. Sua mimo- 
sa boquinha, ao entreabrir se. mos- 
tra-nos aUissimas pérolas. Stu pe- 
quenino nariz 6 bem talhído. Tra- 
ja-se com esmero e elegância. Resi- 
de no aristocrático bairro da Barra 
Funda, onde é muito estimado pelas 
colleguinhas. Gosta muito de espor- 
tes, cinema e, principalmente, de ir 
á resa do Bom Retiro (Cuidado !) 
Nada poderei dizer sobre seu cora- 
çãosinho, porque ainda, não o com- 
prehendi . . . Finalmente, direi que 
é o jovem mais synpathico e b ni- 
tinho do meu bairro. Da amijjuinba 
e leitora — Olhos Casfanhos. 

Notas 
O que notei no dia 24 de Maio, 

por oceasião de um anniversario : 
Lygia, a annive-isariante, ílinando 
cora o T. ; Judith, alegre por estar 
ao lado do seu querido B. ; Filhi- 
nha, muito contente e esquecendo 
a hora de ir dançar nn Clube Rial- 
to ; Dede, ajudando o flirl do povi- 
nho ; Nelson Marcondes dava mui- 
ta risada por ester contente e para 
mostrar os seus lindos dentes; Nel- 
son Martins, tristonho e desolado 
por não ter, como de costume, o 
seu flirtesinho. Chamou-me também 
a attenção a alegria do Sebastião. 
Da leitora — Diabinha Dowada. 

Ao ]. A 

Desce a noite. O céu azulado 
se estrélla Serenamente surge a 
surge a lua, muito branca, derra- 
mando sobre a terra os seus raios 
prateados. A brisa passa e deixa 
na sua rápida carreira o periume 
das flores orvaihadas. Tristonha, 
contemplo as trevas, e cm tudo ve- 
jo uxa tãslcza indeünida. E os meus 
o)hos cançades de procurar-te íe- 
cham-se devagar nho e a tsptrança 
no meu triste coração renasce. Tua 
—  /Isnaíh. 

Ppriil de   José A. 

E' de estatura regular, moreno, 
olhos castanhos, encantadores, na- 
riz aquilino. boquinha mimosa. Não 
sei certo mas deve possuir 20 ou 
21 primaveras Toca admiravelmtn- 
te flauta e piano. Tive o prazer de 
aprccial-o e conheccl-o em uma reu- 
nião intima em casa da amiguinha 
MargoL Fiquei encantada c im a sua 
delicadeza e bondade. Sei que é da 
Escola de Pharmacia e i ora no 
bairro de Santa Cecília. Da leitora 
grata — Amirp. 

Phrascs de Limeira 

A. P. — <A n.ediciba é uma 
exccllente carreira.> A. V. — <Ai, 
amor I . . .» Tanninha — «Não pos- 
so esquecer . . .> M. L — tNão li- 
go a ninguém > (Será ?) L. S. — 
<Longc   dos olhos,   perto   do   cora- 

ção > M. G. P. — -iVive sempre tão 
contente !> Viclurit o — «Ha muito 
que não penso em atr,ores.> Teno- 
rio — «O endiabrídr> Cupido quer 
residir cm meu coração > (Ai, meu 
Deus !j    Peòn sa <An'(.r   velho 
não morre>. Sinhô — «O ílirt va 
riado é o sueco !> Virgilio — «Deu 
a vida por uma pequena bonita > 
João — «Arre I que já sei dansar.> 
Messias — «Ku quero e não peço.> 
(Animo !) Silvino — «A minha vi- 
da é um romance.> Da leitora assí- 
dua —  Morenita. 

Rosa   Martins 

Sahe   s-6-924! 

Collocou, nesse dia, mais uma pé- 
rola no coller mimeso de sua exis- 
tência a minha amiguinha Rosa. 
Suppliquti ao bom Deus pera que 
um raio de luz illuminasse seu co- 
ração e uma esperança resurgisse 
em sua alma Da amiguinha e lei- 
tora — Mantilha Prateada. 

Perfil de João   Ferreira 

Reside á Rua Mello Alves, nu- 
mero par, este gentil períiledo. E 
alto, tem oitos prett r, t muito sym- 
pathico. Possue uma linda cabtllti- 
ra negra, penteada á potta. Ce nta 
23 primaveras llcridas. Tem apenas 
um defeito : ser muito volúvel Pos- 
sue innumeras admiradi ras. entre 
ellas a leitora—Flor de Maio M. I. M 



I -Junho-1924 fl CIGrtKK/i 59 

IA^S* 
HHtAM**^ 
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Hãü HAriCHA A5 
^ÀOS riLH PREJUDICA 
06 HAISFIliOS TECIDOS 

vores firmes' 
darasecôcuras. 

A   VENDA EM TODA PARTE 
Depositorios:     F. ZINGRA & cia. — Caixa Postal, 1914 — S. PAULO 

m^e&Sm 
í<te-f:' 

A   TOSSE 
qualquer  que   seja sua   origem 

é sempre instantaneamente alliviada pelo uso das 

ASTILHAS ¥ 
ANTISEPTICAS 

Producio   tncotíiparavel 
CONTRA 

os Defluxos, Dores de Garganta, Laryngites recentes ou antiga 
Bronchitas agudas ou chronicas, Grippe, Asthma, Emphysen 

Tenda muito cuidado!!! 
Peçam,   exijam  em   todas   as  Pharmacias 

AS  VERDADEIRAS 

PASTILHAS VÜL-DA 
vendidas sòmento ptn laias com o nome 

VALDA 
Vil ?or ItVtd» ?ir SOSSO típoSÜó Gci:    165, Rua lios Andradas. Rio de  laaeiro, FERREIRA. BUREl. & C;« 

■.mm 
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Perfil de Arthur Pacheco 

E' de estatura mediana. R' pri- 
meira vista ttm-se a admirar, a par 
do lino bom gosto cem que se ves- 
te, a sua captivante e pererne sym- 
pathia e a delicada dútineção que 
reveste o seu 
todo garbeso 
c, apparente- 
mente, altivo. 

O seu ca- 
bello é negro 
e ondulado e 
sempre cor- 
rectament e 
penteado ao 
lado. R sua 
tez, levemen- 
te curada, é 
de um lindo 
moreno. R 
sua bocea, 
bem talhada, 
onde quasi 
sempre paira 
um precioso 
sorriso, é a 
sacerdoliza 
que, cultuan- 
do a já tão 
rara deusa 
Educação, in- 
censa ao bel- 
lo si xo finas 
coriezias e 
espirituosos 
madrigaes, 
que são o re- 
dolente per- 
fume de um 
elevado tspi 
rito em flor. 
Osseus olhos, 
que iguacs 
ainda não vi, 
são um poe- 
ma de bon- 
dadee de mei- 
guice; de um 
castanho es- 
curo, sempre 
sonhadores e 
meigos, reflc- 
ctem uma al- 
ma e um co- 
ração sensí- 
veis ; mas, 
apezar de eu 
crer que este 
.ftrthur, este 
insonda vel 
.ftrlhur, seja 
sempre um 
apaixonado e 
eterno sonha 
dor, disso não 
tenho provas 
verdadeiras, a 
não ser o que 
seus divinos 
olhos apparentam, pois não conhe- 
ço, dentre o vasto circulo de rela- 
ções que o meu distineto perfilado 
mantém e onde é estimadissirro, a 
feliz mortal que tenha sentido sobre 
o seu os sinceros lampejos destes 
olhos   que   mais   bellos . . .   onde ? 

Talvez elle não gaste o seu amor 
aqui na Capital e o reserve, bem 
fechadinho no seu coração de oiro, 
para alguma escolhida ahi por essu 
interior efóra para aonde bastas ve 
zcs vac. 

Para bem se avaliar o que   seja 

^ 

ÁGUA SCHMITT 
E' D melhor preparado 
ate hoje conhecido para 
o embellezamento da 
pelle. E' descoberta de 
um yrande scientista e 
conhecida desde o tempo 
do Império. Tira sardas. 
pannos, manchas, espi- 
nhas, etc, tornando a 
pelle clara e sedosa. 
Existe fraca e forte: a 
forte é geralmente acon- 
selhada para os braços, 
ou para quem tenha a 
pelle muito resistente. 
Basta um vidro para 
se ver o resultado, que 
c immediato Preço de 

cada frasco 10$000 

Para dar brilho ás unhas, Esmalte Schmitt 
(não é verniz) 

Blanc  Schmitt.   Puramente   meòicinal,   clarêa   e 
amacia a pelle, òanòo-lhe   uma   belleza   sem   igual. 

ÁGUA DE COLÔNIA SCHMITT 

cheia de detestáveis termos de ca- 
lão, mas, delicada, pura, filha de 
uma cultivada intelligencia e de um 
alto gráo de suüda cultura. De uma 
perfeita educação, é un dos melho- 
res dançarinos que conheço, puis é 
um dos poucos que teem compre- 

hendido a 
verdadeira 
elegância da 
bella arte que 
é a dança 
Reside no co- 
meço da rua 
Ma rquez de 
Ilu o meu per- 
filado, a quem 
peço não se 
zangar com- 
m go por es- 
tas pequeni- 
nas verdades 
e sinceridades 
e também não 

Delicioso   perfume.   Extra-conccntrada.   Algumas   golfas 
substituem o  melhor perfume.  Deliciosa   para   o   banho, 
o   ácido   urico.     lambem   pôde   ser   usada   como loção, 

muito  agradável.  Experimentem. 

CABELLOS  BRANCOS??? 
TINTURfi SCHMITT tinge em todas as cores e ü conhecida 
desde o tempo do IMPÉRIO. E' a única que tinge os cabellos sem 
demonstrar que foram tintos. I\ 1 intura Schmitt conserva os ca- 
bellos macios e augmenta o seu crescimento porque é um mara- 
vilhoso tônico. 

Peòiòos  á  CASA SCHMITT 
RUA GONÇALVES  DIAS, 51  -  Sobrado 

este admiravtl rapaz, que conta 
talvez umas 1'* primaveras. 6 esta- 
se em contacto com elle. Tem-se a 
agradável impressão de se estar 
deante da um verdadeiro rapaz, que 
hoje em dia é raridade: a sua con- 
versa   não   6   de   banalidades,   nem 

rrjcurar sa- 
ber quem se- 
ja a modesta, 
ou, melhor, 
a infeliz — 
Desconhe- 
cida. 

De Falcão 
filho 

(Ires  perfis) 

Krcindo : 
Estatura re- 
gular, sua tez 
é de um mo- 
reno claro lin- 
do, seus ca- 
bellos, casta- 
nhos escuros, 
sáo pentea- 
dos para traz. 
Seus olhos 
tèm um quê 
enca n tador. 
E' muito sé- 
rio e poucas 
vezes seus la- 
bi' s se entre- 
brempara nos 
mostrar o seu 
lindo sorriso. 
Usa óculos 
de tartaruga. 

Nelson : 
Moreno cia 
ro, levemente 
rosado, olhos 
castanhos e 
m atad ores. 
Labiosrubrcs 
c sorriso en- 
cantador. E' 

. o mais bonito 
— rj]]   de Falcão. 

] oão : E' 
sympathico e attrahente. Pcssue uns 
lindos olhes escuros, nos quees es- 
tá sy.nbo'isada toda a ternura do 
seu coração. Cabellos castanhos e 
penteados para traz. E' possuidor 
de um coração de ouro para com 
as — CaDãlleiras Mystericsas. 

no   lenço 
Combate 
porque  é 
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Perfil  da   senhorinha   E. H. 

(San/os) 
Devia começar pelos olhos, mas 

assim teria que pular por cima de 
seus lindos cabellos Castanhos, tam- 
bém dignos de mensão. Porém, va- 
mos aos seus hábitos e maneiras. 

Nasceu na Europa, de onde par- 
tiam por mar e   hoje ainda   partem 
pelos ares homens audazes,   na an 
cia   inonlida   de   abrir   ao   mundo 
caminho novo. 

O espirito inteiligenle dts ltit<;- 
res já adivinhou que a rainha períi- 
lada é uma florzinha transplanfada 
de <]ardim da Europa á beira-mar 
plantado>, para as terras do  Brasil. 

Trouxe   ella nas   pétalas   avellu- 

COLL.-\tOR/\Çr\U 
-  DAS LEITOKRS 

YNK —  Para tingir em casa, 
resultando grande economia. 

ções das ajjuas do Atlântico quan- 
d J beijavam o coipo branco das ga- 
leras de Cabral. Nos seus olhos 
enormes e parados se retlecte o 
ambiente mystico e doce daqutlle 
etnvento, de cujos locutorios ainda 
es.apa um vago perfume de lenda 
sentida do €'\mor de Perdlção> ; o 
seu    brilho melancólico   rectrda   as 

rora muito sympathica : a falta da 
hmilia S. foi muito notada ; Jandy- 
ra V. captivando certos corações ; 
Benedicta, que é isso ? Está aban- 
donando o üarrelt? /\ falta de Ma- 
ria J. M. neste ultimo vesperal dei- 
xou tristes certos cavalheiros ; flr- 
gemira C desistiu do üarrett? Não 
faça isso, existe alguém que nota a 
sua falta ! Victoria B. bancando o 
Chico Boia (deslista, moça Ij ; Ade- 
lia B muito elegante. Rapazes: Pau- 
lo M. cada vez mais attrahente. 
Chiquinho B cada vez mais engra- 
çadinho e  captivando   certos   cora- 

rcsguarcldl-a   como 

•séifeSfe- 
medio que tem sido experimenta 

rlpprovado pelo D 

Ü maior bem  da   vida  c  a  saúde.   I^cveis  obtei 
farieis com a  própria  vida. 

/\s desordens dos rins, quando desprezadas, levam a males perigosos. 
Si soífreis dores nas costas, acudas dores nas cadeiras, si vos sentis desani- 
mados, tristes c abatidos, desconfiac dos rins. A's vezes sentis náuseas, for- 
tes dores de cabeça, e penosas irregularidades urinarias. São signaes de que 
os vossos rins estão cifermos, dzvido talvez a excessos de trabalho, comer de- 
mais, água de ma' qualidade, ou doenças. Protegei, portanto, a saude, usando 
para os rins as P1LI I.HS DE FOSTER, Xegligencia cm attendcl-os pode 
causar  males  mais  sérios,  longa  enfermidade  e  maiores  despezas.    O    rheuma- 

es, e tismo,  enfermidades cardíacas, cálculos,  diabet 
dem  ser conseqüências  da  debilidade dos  rins. 

.;\s PÍLULAS DE FOSTER protegerão   este 
do  durante  longos annos c >m  cffeito  seguro.   Pergunta ■  ao   i 

iV. de Saude Pabli a, em 4 d--  Nooembro de  Í916. s  ;' 

o  fatal   mal   de  Bright, po- 

i^   sao   o   rc- 
izinho I 
n 0  109. 

PÍLULAS DE FOSTER 
PARA OS RINS 

A venda em todas as Pharmacias 
SR» 

adas de seu» lábios o rosado  vivo 
tentador, natural   das ingênuas   e 

mpressionantes moçoilas das aldeias 
e sua terra natal,  filheia por com- 
deto ao cinema  e aos  bailes,   nem 
or   isso desconhece  o   movimen'o 
nundano da cidade, porquanto   não 
espreza a leitura dos jornaes. Sem- 
ire   a par da   evolução da moda    e 
os costumes, não se deixa  todavia 

:2var pelos seus   lamentáveis   exag- 
eros.   O seu trato é   um   continuo 
externar   de   sentimentos   delicados, 
que   tornam a   sua alma   uma   jóia 
de valor   inestimável,   enthesourada 
no   cofre    condigno   e   divinamente 
sculptural do seu   corpo.   Os  seus 

cabellos   castanhos  têm as   ondula- 

noites enluaradas de Coiiijbra, aca- 
lentadas pelas cavatinas dolentes, 
ao som nostálgico da guitarra Na- 
riz grego de linhas perfeitas. Logo 
á entrada da bocea encantadora cn- 
filera-se a guarda de honra dos 
dentes lindos, que enverga luxuoso 
uniforme da alabaslro. Seu andar é 
gracioso, si bem que não esconden- 
do os tons da «gravidade triste das 
portuguezas>, como escreveu Júlio 
Dantas — B. E. M. 

Almeida  Garrett 

O que pude notar na ultima fes- 
realisada neste animado Club : Joa- 
quina V'., muito engraçadinha ; í\u- 

ções. Uagoslinho M, quasi que não 
dansou. Agostinho A. querendo ban- 
car Spalla ou Benedicto ? Paschoal 
ü. querendo bancar o Carlito I Que 
é isso? tão bonitinho querendo usar 
bigode ! Deixe isso para os velhos ! 
Carmello levou um «baita» lóra ; 
Cesario, sua falta foi notada. Ma- 
chadinho, irrcsistivelmcnte delicado; 
SanfAnna muito amável para com 
todos : Fernando F. sempre ao lado 
da sua inesquicivel J. Mario P ban- 
cando o Jeif com o seu coroko bi- 
godinho. Que é isso ? E eu, atra- 
véz das cortinas, observando tudo 
para contar á inseparável amigui- 
nha. Adeus, linda <Cigarra>, laço 
votos   para   que,   no   teu   próximo 
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vôo, leve em tuas transparentes azas 
esta peqiana notinha da constante 
leitora — lllusio  Pardida. 

Alzira   Rana'o 

Jovem ainda, bem jovem, 6 esla 
minha perfilada. Contará 17 eu 1S 
primaveras. Conheci a ha pouco e 
os traços que a caracterissm cra- 
varam-se para sempre cm minha 
retina. E' loira, de estatura media- 
na, corpo csculptural, ha no seu 
andar um não sei que de harmonio- 
so que nos chama e impelle a mi 
rala. E' possuidora de uns gran-les 
olhos verdes mar que conta-n tudo 
o que lhe vac na alma. Sci^mando, 
parecem o mar quando calmo e bo- 
nançoso. Alegres, lembram nos sa- 
lões em festa, num brilhar intenso 
que nos faz pensar, reportando-nos 
a saudosos dias passados. Sua li- 
nissima tez, de um mixto claro-ro- 
sa, realça a impeccavel linha de seu 
afilado narizinho que mais se pare- 
ce com o de urra boneca de Sé 
vres. Tem por dentes duas riquíssi- 
mas fileiras de al/as ptrolas. Ao 
ver este conjuneto, partee-nos já 
tel-o visto, já ser noSLo conhecido, 
é que elle é o próprio retraio da 
querida estrella da tela Mary Milles 
Mintcr. Mlle Alzira ainda não ama, 
diz ter muito medo dos homens, 
por serem todos muito volúveis Da 
leitora —  Forgei me not. 

LAVOLHO 

• 5i V.'  tü affectado cnm qnrtlqucr doença d*oUios que parece íIIUi 
me:;.o medico,  i   .■     gue esta >.■        ■■:■..    Muitos especiati 
mei   I im ■    ;íI pri ferci    ia ias próprias pi Vm fiuidorpuro, sem côr, Xxivolfa ■■ raEridami ní    i   ■ olho d 
A \TennUhidão di ■. e.   A i ra ii       Ia, escan    i, lorna-se ■ I ira. 
A dôr é ai  Imad ■.   OU     cansad    Loi   \m     ■   vos. 

I ■     rimente  Lavolho hoje â  aoíte c garaotímoa que devoh o    eu 
dinb» - ■ :-i :■  Oí uir allhno com o primeiro frasco.    GLO^OP & CIA., 

Rio de Janeiro.     Com conta-gotas, nas phanx] 
etc. i 1 "  r.    I   ■-.  ac—sod.   dil   r.        nc   r.  per.- zinc.       '.       rr.   sul 

Rua da Liberdade c cursa a Escola 
de   Pharmacia.   Extremamente   cie 
ganlc é o meu jovem ptíríilado. K' 
de estatura mais alfa que baixa. 
Possue linda te?, de una pêl idez 
romântica. Sua becea encantadora 
assemcllia-sc a uma urna preciosa. 
De sorriso admiravtl e allrahcnie. 
Seus lábios humidos são pétalas de 
rosas banhadas pelo orvalho   matu- 

A LUVA DE OURO 
151, Rua Libero BaÕaró, 151 

Telcphonc Central 489 

Especialidade em  luvas finas 

/\cceitam-sc  encommcndas 
Artigos finos para presente 

Carlos  Gomes  Ferreira 

Se reuníssemos  todas as  sabias 
pennas desses milhares de escripto 
res   seriam escassas   para traçar   o 
delicado perfil que agora intento fa- 
zer.   Se não me   engano,   reside   á 

tino. Quando se entreabrem naquel- 
le sorriso seduetor deixam transpa- 
recer pérolas lyriaes. Vive sempre 
em constante sorriso. i\ vida é pa- 
ra elle um mar de rosas. Os seus 
olhos ! oh ! os seus olhos! ora seis- 
madores e melancilicos, ora arden- 

JUVENTUDE /ICEX/1MDRE 
ETERNA MOCIDADE DOS CABELLOS 1! 

ft JUVENTUDE desenvolve o  crescimento dos cabeüos danrfo-lhei vigor e belteia 
O uso da JUVEMTUDE flLEXftNDRF, Eítingut a c.spa em 3 dias— Evita a calvicle 

REST1TUE AOS CABELLOS BRANCOS A COR  PRIMITIVA 
flpprovado pelo D. ti. de Saúde Publica em 13 de Outubro de 1911  sob n.|204 

Nas boas Perfumarias, Pharmacias e Drogarias 

les   e apaixonado^,   exprimem   toda 
a grandeza do seu   meigo   coração. 
U -na senhorita, reíerinio-sc aos olhos 
delle,   disse-mc serem   ellcs os   pri- 
meiros que despertaram em sua  al- 
ma prolundos sentimentos de  amer. 
Fujo ddlcs porque ellcs rre fascina- 
riam novarr.enle.  flpretio imrr.tr.sa 
mente suas mentiras amáveis e sua 
prosa agradável que tem o dom   de 
attrahir a   todos     Muito   expansivo 
mas também um pouco   volúvel . . 
(Cuidado, menino U   Dansa admira 
velmtnle.    Estimo o büstante   e   de 
sejaria  penetrar per   alguns   instar, 
tes   cm   sua   ÍTiaginação   para   ver 
quaes   são os   seus pensamentos   c 
para que   horizínte   elles se   exten 
dem . . . Da amiguinha c leitora gra- 
ta —  Vera. 

YNK    - Para tingir em casa. 

lavando ao mesmo tempo. | 

Pensamentos 
Ao Mário Peüri 

Ser feliz sem o teu amor é f 
mesmo que possuir um thesouro i 
ignorar seu paradeiro. 

Seria o nosso ideal se os ho- 
mens soubessem amar como sab.n 
fingir. 

Da leitora -    Trislezü Eterna. 
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Não Ha Callo 
Que Resista ao 

íáGETS IT" 

duros; • rta o                               atado 
para i        irai i            - ■   ■ 
mata       mi LS dores d                  i         a 
t
:  ■ ■ ■   .;•          ider   com   < 
ded com as cal!                        mi sma 
I Mil           i          i Gai 
que    •'.  ■    ■   ■ o    áiab                  I i    uma 
i :     ria    cm tlauer     parte*    De 
m      ..!..!       i        ;   &   Co.,   fabi      ntcs. 

As  maravilhosas 
propriedades   nutritivas 

do  VIROL 
tnconlram-sc ayora 
dentro das posses de 
todos. Pedi ao vosso 
pharmaccnticoquc 
vos forneça o boião 
de formato peque 
no de 

VIROL 
o notável   alimento   vigorisaõor. 

Únicos  Importadores  no  Brasil: 

GLOSSOP & C.,H 

Caixa Postal,  265  -  Rio de Janeiro 

í\   amiguinba    « I il» 

Sauio-te. Não sei como extirnar 
o sentimento que me invade a al- 
ma ; o prazer que me concede o 
teu bindoso coratào, de escrever-te 
constinternente, stnsibisa-me sobre- 
maneira ; pois, nifis uma vez con- 
firma-ite a grinic a:7iizadc que cada 
vez nidis nos un,". Já que te tf r- 
naste minha conlidente, julgo meu 
de/er confessar te que do meu noi 
vado só resta amarga lembrança, 

ôra-sc o meu sonho cor de rosa. 
querida   Ti1,   que   eu,    em    tão   má 

YNK    - Para tingir em casa, 
fazendo do  velho,  novo. 

çar-te e beijar-te. E' o que linha 
que te dizer a tua sincera amigui- 
nha —  Veni Vid:  \'inci. 

A ausência 

tranho ! Que imperta o lindo qua- 
dro do alvorecer, o cantar dos pás- 
saros, o admirar as campinas re- 
pletas de lindas Ilorcs, o rtspirar, 
a largos haustos, a pureza que é 
este ar, se não se tem um ente 
querido com quem se possa, cm 
confidencia, desabafar o queixume 
de    um    coração    oppritr.ido ? ! . . . 

IPara emmagrecer 
com scRuridadc c sem peripo tomem PÍ- 
LULAS GALTON a base de cxiractos vc- 
ectacs. 0 mclíior remédio conírâ a Obesi- 
dade. As PÍLULAS GALTON, fazem em- 
magrecer melhorando a digestão. 

Exilo constante, absoluta seguridade 
J. KATIÍ, PharaiateotUo.  -15, r. de rücliiquier, Paris 
Rio de Janeiro: V.  SILVA & Cia.   IDrogarU  La- 

maigniérei e todas pharmacias 
Apprcvado pelo D. H. de Saúde Publica, sob n. 83. em 25 de Junho de 

1 ora, premeditava Não sei descre- 
I er os meus scífrimentos. No meu 
' erebro agglomeram-se as mais de- 
íordenaHas idéias, c no meu cora- 
ção infinita magua ; e, pf.r cumulo 
de in! licidade, a minha imprevista 
teiuuçâü    para  onde   (udo me é    cs- 

Não . . . não poderei jamais arras- 
tar esta existência, seria pari mim 
insuppúrtavtl e, por isso, liz nova- 
mente pedido de remoção. Esfero, 
pois, brevemente, respirar o mesmo 
ar do que tu e, tal qual um naufra- 
go, no momento supre-no poder abra- 

ço inesquecioel Jucá 
(Guayauna) 

Oh 1 como 6 doloroso viver au- 
sente da pessoa amada, ü mai. pe- 
quenino insíante nos parece um an- 
no, um século As avesinhas vagara 
pelo azul celeste em procura do ni- 
nho que seres malvados lhes des- 
truíram. Assim, minha alma vaga 
sem encontrar pousada, com as ave- 
sinhas em procura do seu ninho. 
Perto de ti. querido, á luz do teu 
olhar, aos teus carinhos, meu cora- 
ção esquece as rnaguas da «genia, 
de todo o mal. de todo o soffrimcn- 
to. A vida é tão doce, tão cheia de 
alegri?, lâo cheia de esper?nça. Ah ! 
quem me dera não viver ausente de 
ti um s<5 momento . . . La tua sin- 
cera — Bahianinha 

A  Edvviges   Modcnesi 

Saudades minhas. Pombas de ai- 
vacentes plu-nas — como diria o 
poeta — fugitivas da rosea certa car- 
ta que a bem tiveste em dirigir-me, 
foram as imagens enunciativas que 
elocubrei ref eclirdo a nebreza da 
sua alma. 

Saudosas imagens de cordialida- 
de—o sorrir da sympathia — que 
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guardarei eternamente num cofre, 
que não é de ébano nem de opala, 
mas do meu próprio coração. 

Dizes, numa eloqüência de jóias 
— no dialeeto das pérolas e dos 
diamantes — de bellezas impressas 
em chapas photographicas : a mi- 
nha é a tua. Pare respondcr-le ne- 
cessário seria-me a sciencia de in- 
terpretar os sandalos e as anémo- 
nas, para recitar-te minhas impres- 
sões na linguagem original de suas 
essências e períu.r.cs. 

Oh! minha adorável amiga Edwi- 
ges, a felicidade é o idioma do sen- 
timento á Bondade e á Belleza. E 
eis por que a minha felicidade — 
laríalhando constellaçõessaudosas — 
alfirma o protesto da minha amiza- 
de em homenagem a tua gentileza, 
e que ella trescale de ditas infindas 
pelas paizagens interiores das nos- 
sas almas. 

Com todos os aifectos do cora- 
ção,   prenda me   á   tua   sympathia. 

Da amiguinha sincera — Philo- 
mena Firmam. 

REFO«MANDOa O   ROSTO   DE 
UMA  MULHER 

(Do 'Household  Friend») 

Qualquer mulher que não esteja 
c. ntente com a sua tez pôde relor- 
mal-a e ter uma nova. 

O pequeno véo amortecido da 
epiderme velha é um estrrvo e de- 
ve ser retirado para fazer appare- 
cer a pelle vigorosa e nova que se 
esconde debaixo, deixando-a respirar. 

Ha um remédio, velho, caseiro, 
muito suave, que fóde fazer esse 
trabalho. Compra-sc purê merccli- 
zed wax (cera pura mercolized) 
numa pharraacia e applica-sc antes 
de deitar-se, como se íòra cold 
cream, e, pela menhã, lava-se o 
rosto. 

A purê mercolized wax (cera 
pura mercolized) absorve toda a 
pelle morta, deixando a cutis sau- 
dável e formosa e tão fresca como 
se fora a cutis de uma menina. 

Naturalmente, dcsapparecem to 
das as imperfeições da epiderme, 
taes como : sardas, manchas, palli- 
dez, queimaduras do sol, etc, etc. 
r | E' de uso muito agradável, real 
e econômico. 

O rosto tratado por esse proces- 
so immediatamcnlc parece muitos 
annos mais jovem 

A amiga   «Sonhando» 

Não sabíamos que na Escola 
P. F. tínhamos um <reporter>. Folgo 
muito em sabel-o. Bom que o sai- 
ba, mas para a seguinte vez não 
perca tempo com a vida alheia e 
cuide de sua vida que é melhor. Da 
leitera — Bonequinha. 

dado triste ultimamente ? Annita P. 
não perde os Americanos ? Judilh 
tem tanto amor aos I.cbos ? Isa vi- 
ve tocando piann ? M. Eugenia i\. 
gostou tanto do Rio? Dorothéa quer 
ser querida ? Noemia desistiu de ir 
á Hespanha ? Lúcia C. adora o Ci. 
ne aos domingos ? Bellinha 6 tão 
admiradora da bclla llalia ?  Alice é 

e 

LARGA-ME«.DEIXAME6RITAR! 

5| ^■;:%^' JP 

i.r 

2. 

o XAROPE. 5 AO JOãO 
O  (VIELHOR  PARA TOSSE   E   DOENÇAS  DO 

PEITO   -   COM O SEU  USO  REGULAR: 

A tosse cessa rapidamente. 
As grippes, constipacões ou defluxos. cedem 
e  com  ellas  as dores do   peito e das costas. 

Alliviam-se promptamente as crises (afflições) 
dos asthmaticos e os accessos da coqueluche, 
tornando-se mais ampla e suave a respiração 

As bronchites cedem suavemente, assim como 
as inflammacões da garganta. 

A insomnia, a febre e os suores nocturnos des- 
apparecem. 

Accentuam-se as forças e norma!isam-se as 
funeções dos órgãos respiratórios. 
—■———Bfc——   »■■■——— 

Mpprovado^pclo D. N. dt Soutk Publica cm 30 de  Fevcrtirc,  de   1420. sob  n.   1331 

6. 

Av. Água Branca em foco 

Por que será que : Ztíe P L só 
vai á missa das 11 no S. Bento? 
Odette L. admira tanto a medicina ? 
Emma F. gosta tanto das matinées 
do S. Pedro ? J Julinha M.   tem  an- 

s: VINHO e 
o XAROPE 

NEURASTHENIA,   TÍSICA 
Todos os Médicas prodaiua qw 

DESCHIENS 
(PARIS) 

JCURAM 

de 
Hemoglobina, 

SEMPRE 
Hppravadu D.   N.   de   Saúde   Publica   sob^n.  316, em   30 de   Julho de    18S7 

tão indifferente ? Afaria Bella é tão 
esperta ? Ninete é tão fervorosa a 
S. Paulo ? Da leitora — là\á. 

Perfil de  Julieta Rosi 

E' a minha periilada uira jovem 
farmosissima. O seu talhe esbelto e 
a elegância rcimada de seus adt- 
manes são escantadores Os olhos 
castanhos têm o mysterioso brilho 
das noites enluaradas, c o seu sor- 
riso a magia poética das tardes ve- 
nezianas. Os cabellos negros, leve- 
mente ondulados, cortados á <bébé>. 
Sua boquinha mimosa, ao abrir-se, 
ostenta uns lábios cor de romã. 
Traja-se cora apurado gosto e apre- 
cia as matinées do Avenida. Quan- 
to ao seu coraçãosinho .. . myste- 
rio. Reside á Rua Conselheiro Ne- 
bias. Da leitora — /oía. 

l 
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sMO TAÇA I5S0!. 
A 

Syphílís!!! Hos! [teüovalÉz! 
Rlieuniaíiio! \mi\\ 

l-Jr-ri   troiTorü! 
A Syphilis produz Abortos, enche o corpo de Chagas, destróe as Gerações, 

laz os filhos DeRCner dos e Paralyticos. Produz Placas, Queda do cabello e das 
unhas, faz as pessoas Repugnantes! Ataca o Coração, o Baço, o Fígado, os Rins, 
a Bocca, a (iarcanta, produz o Rheumatismo, Purgações dos ouvidos, Eczemas, 
Lrupçõts <ia pelle, Feridas no corpo todo, a Cegueira, a Loucura, emfim. ataca to- 
do o organismo. Elimine a Syphilis de casa porque nio havendo Saúde não 
ha   Alegria. 

ELIXIR   914!   O  melhor depurativo do sangue. 
Deve  ser  usado  em   tiualqucr   manifestação da   Syphilis e da  Boba. 

L«iam   mais!... 
O    E L I X I H    914    não  i só  um  grande  depurativo   como   uni  enérgico  preparado contra  a  Syphilis, 

porque   contem,    Hermophenyl    o    qual    destroe   os    micróbios    do   sangue.    E'   o   único  sal  que deve ser  usado  por 
via gástrica  pela  sua acçlo bactericida e  porque não ataca o estômago  nem os dentes,  não produz erupções, ao con- 
trario,  secea  c  faz  desapparccer as feridas.  Xão contem arsênico  nem  iodureto,  sendo inoffcnsivo a*s creanças. 
O que o doente sente com o u<-o do   E L I X I R   914: 

Appeiitc, regularidade dos intestinos, melhorando os que soffrcm de prisão de ventre,  üasapparecirr.ento de todas as 
manifestações syphiliticas, especialmente do Rheumatismo c affecçõcs dos olhos;  iinalmentc a saude cm pouco tempo. 
ATT ESTADOS :   E'  o  único  Depurativo  que tem  attestados  dos  Hospitacs,   de  especialistas  dos  Olhos, da  Dyspep- 

sia   jyphilitica. 
CASAMENTOS :  Xão se case sem  primeiro tomar 6  vidros deELIXIR   914. 

E?  o  mais  barato de  todos  os   Depurativos  porque  faz   cffeito  desde  o  primeiro  vidro.  —   Não   deixe  para  amanhã : 
comece  hoie  mesmo a  tomar  oELIXIR    914.    —     Vende-se  em  todo  o  Brasil  e  nas  Republicas  do  Prata. 

NOT.:\;  —   Knviarcmns um livrinhn seieniitien sohre a syphilis c (loenvas do sangue, CiKMTIS: a  tnfla a 

^C 

icientüico sobre a syphilis c doenças do sani 
pessoa (juc o  tiesciar. Pcditlos á Caixa 2 C.        SSo  Panki 

Rpprovado pelo D. \. S. P. sob n. 26, cm 21 de Fevereiro de t9IC 
30000000000003aOCr3000QOarOOOOOOCXXXX)OOOOOCXXXXXX}OOOOOOOOOOOOOOOCOOOOOOOOOOOO ooooooooooooc^ 

Use a "FLÜ^O-SEDRTinR" 
O EMKDIO DAS SENHORAS 

Efficaz em todas as moléstias do ulero 
e seus annexos. 

Regularisa as menstruações, acaba com 
as eólicas, a nervosia e o hysterismo. 

Engorda e restitue a alegria e a saúde 
ás moças pallidas, anêmicas, que soffrem 
de flores brancas, corrimento, regras dolo- 
rosas e mau estar. 

Adoptada nas Maternidades com sueces- 
so, pois facilita os partos, diminuindo as 
dores e evitando as hemorrhagias. 

A Fluxo-Sedatina é a 
salvação da mulher 

Encontra-se em qualquer  pharmacia 

GALVÍO & [IA. - Av. S. João, 145 - S. Paolo 

té 
Com o uso do 

Sanguinol 99 

No fim de 20 dias nota-se 
1.° Levantamento geral das forças, com 

volta do appetite. 
2.o Desapparecimento completo das do- 

res de cabeça, insomnia e nervosismo. 
3.° Cura completa de depressão nervosa, 

do emmagrecimento e da fraqueza de ambos 
os  sexos. 

4.o Augmento de peso, variando de 1 a 
3 kilos. 

5.° Completo restabelecimento dos orga- 
nismos enfraquecidos, ameaçados de tuber- 
culose. 

6.o Maior resistência para o trabalho phy- 
sico e augmento dos glóbulos sangüíneos. 

E" o remédio mais apropriado m eiiste para umm 
Em qualquer pharmacia ou  drogaria 

Av. São João li. 145 S. Paulo 
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Deante de cada 
obstáculo opposto ao 

seu progresso desde a edade 
das cavernas até o século da 
Aviação, o homem escuta, 
jentro do cérebro, uma voz 

que lhe ordena:  Pensa! 
E, pensando, demhou elle 

todas as barreiras, desvendou 
mystenos e tomou-se o senhor 
do que dantes o escravisava. 

Mas a maquina que pro- 
duz o pensamento humano é 

extremamente delicada e frágil; os que trabalham com o cérebro estão 
sujeitos a intensas dores de cabeça, abatimento e malcstar geral. 

Felizmente a sciencia moderna fornece a CAFIASPiRINA, um remédio 
que não só proporciona alivio immediato, como também desenvolve as 
energias mentaes e fortalece o cérebro. 

Idêntica eficácia possue a CAFIASPIRINA nas do^es de 
garganta e ouvido, ncvralgias, resfriamentos e indisposições 
conseqüentes a excessos alcoólicos. E absolutamente inoffea- 
siva para o coração. 

Vende-se em tubos de 20 comprimidos e em Enveloppes 
Cz ;::ra dose, um e outros identiScaaos pela Cruz Bayet. 

C M  Cz. ^rc I 

Approvado | cio D.  N.  de Saúde Publica em  7-10-1916, sob o  n.  208 



Para vidraças 

Para alumínio 

Para linoleum e congoleum 

ml   % 

Para banheiras 

Para latão c cobre 

E suas ínnumeras QDDlicacões 
Sem duvida, V. S. usa BON 

RMI para limpar espelhos e vidra- 
ças— isto todos o fazem. Mas, mui- 
tas donas de casa descobriram vá- 
rios outros modos de utilisar o seu 
"bom amigo". 

BON /\MI c inegualavel para 
a limpeza de banheiras e azulejos, 
para todos os utensílios de latão, 
cobre, nickel c alumínio, bem co- 
mo para madeiras brancas esmal- 
tadas. 

Rbsorve rapidamente a gor- 
dura e sujeira dos tapetes de Li- 
noleum e Congoleum. 

E assim percorre todos os re- 
cantos da casa — tudo fica bri- 
lhando pelo toque mágico do BON 
AM1. 

m 

Únicos depositários para o Brasil: 

Para vidms e nitkcl 

Para sapatos brancos 

íO 

Para espelhos 

Para esmalte branco 

Telles,    Irnnao    &:    Cia. 
!      Rua Florcncio de Abreu, 
{ SÃO PAULO 
I 

Rua Visconde de Inhaúma, 76 
RIO DE JANEIRO 



joorxxxxxxjotxxKXiooocxxxxxiíxxxiouoüocxxaoocxjootMiaconoorirlooc 

r "A Saúde da Mulher" e a guarda vigilante da vida de uma ~ cnhora, 
emquanto dura o periodo dos Incommodos, isto e, desde a mudança de 
Edade até a Edade Critica. 

"A Saúde da Mulher" evita todas as doenças provenientes dos Incom- 
modos, combatendo com efficacia todas as enfermidades d< Ltero e 
dos Ovarios, tanto das mocinhas e das moças como das senhoras de 
certa edade (45 a 50 annos). 

"A Saúde da Mulher" e a garantia da Saúde para as Senhoras; e, 
portanto, o principal collaborador da felicidade de um lar onde brilhe a 
graça feminina, porque este grande remédio e o  Remédio  das Esposas, 
Ias mães e das Filh as. 

A Saúde da Mulher 
— é o Remédio das Esposas, porque, actuando beneficamente sobre 

o Utero e os Ovarios, prepara as Esposas para a geração de filhos 
sadios e robustos; 

— é o Remédio das Mães, porque, dando-lhes a saúde permanente, 
assegurando-lhes a normalidade de seus incommodos, permitte as Mães 
a continuidade de sua vigilância sobre a ordem da casa e sobre a exis- 
tência domestica; 

— é o Remédio das Filhas, isto é, das moças da casa, porque, jã na 
mudança da Edade, actúa sobre o organismo abalado pelo appareci- 
mento das regras, fazendo com que as regras se manifestem normal- 
mente ou corrigindo toda e qualquer irregularidade da menstruação. 
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